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ii4K> Mbivdonça» — AnnunGÍaste nam 
teu folhetm da Remluçào de S^tembra^Bi pró- 
xima publicação das miubas poesias. Jà que 
foste iiuiiscretOy tem paciência» e resignaste 
ás consequências legitimas da tua indiscri*^ 
ção* Para que as más lingnas não apertem 
comnoaçot sempre será bom consignar aqui 
de passagem» que* fallando em consequências 
legitimas, nem sequer me passou pela cabeça 
Oixigir de ti as legitimas comequendas de 
amigOy que m mundo politico se traduzem 
em viscondados, e eá n este das letras, não 
menos aristocrático, em elogios bombásticos, 
que nem me competem, nem tu poi: certo 
me darás, porque a missão do crítico é mui- 
to differente da de thuribulario of(kiosod*a- 
Iheias composições litterarias. 

O nosso ca^o é differente. QuandiK aomiii- 
ciaste o meu livro estava elle embargado na 
imprenaa pela maior de todas as misérias* 
Faltava-me um prologo, e o que mais é, a 
paefaorra de me pôr a dar satisfacOes ao pu^* 
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blico pelo mal que festava feilo, e que já nao 
tinha remédio. 

Quando eu assim me achava, na expres- 
são vulgar entre a cruz e a caldeirinha^ vejo 
o teu aununcio, e delibero-me á vingança 
impondo-te a contribuição forçada do quer 
que fosse que se pudesse imprimir no começo 
de um livro, ainda que tivesse tanta affini- 
dadie coih um prólogo, como uto barSo mo- 
derno com á nobreza, ou o progresso da-hu- 
manidade cora a projectada reforma da car- 
ta constitucional. 

Nós, os poetas, somos como as mulheres 
bonitas, o capricho é a primeira das nossas 
necessidades moraes. E é talvez por capri- 
cho que aborreço os prólogos escriplos pelos 
próprios auctores, e detesto cordialmente as 
theorias poéticas feitas de caso pensado pe- 
los conscienciosos Aristóteles que as inven- 
tam, para as amoldarem. catonicaraente de-^ 
pois aos engoiados fructos das suas lucubra- 
çoes litterarias. 

Quem lê um prologo, está habilitado a 
devorar impassível o artigo de fundo d'um 
jornal politico, ou, pelo menos, a descer bon- 
dosamente á apreciação da differença entre 
o j e o í romano. 

Ahi yae o livro, se entenderes que nâoé 
tempo perdido baptisa-o, e apresenta<>o aos 
teus leitores. Senão não faltemos mais n'isso. 

Nas obras dTarte, como na politica, sou 
partidário do suffragio universal ; o que o 
publico decidir é o que eu resignadamente 
acceito como sentença de qu-e me não é li- 
cito appellar depois. Tenho raesnoío minhas 



duvidas ie que ^m volume de poesias possa 
valer alguma cousa, uesta Babel de interes- 
ses mesquinhos e oppostos era que lodos iiós 
andámos inettid[os. 

Meu amigo — Já que anàunciajste o meu 
volume de poesias, vé se quanto antes oba- 
bilitas a poder correr mundo. Peço-te que 
sejas severo. As minhas susceptibilidades lit- 
terarias^ jâ lá v^o. Gomo crítico não deves 
qàerer, mesmo a troco da amisade, perder 
os teus créditos de censor imparcial, daodo-r 
me aliás na severidade das tuas observações 
mais uma prova de que és, como eu sou teu 
verdadeiro amiga. — ZJ, A. Paln^eirim. 



I. 



. Como deixaria eu de cumprir a commis- 
são do poeta, e de amigo? 

Serei, todavia, breve. Eu creio nas vo- 
cações individuaes, nas raras excepções que 
protestam contra a Corrupção e a mediocri- 
dade : já perdi de todo a crença na evolu- 
ção social operada 6^m nome d'uma phiioso- 
pbia, creada e desenvolvida pelas superiori- 
dades naluraes d'um páiz. 

Este Portugal, mantido, e conservado pe- 
las classes omnipotentes, nno é um cadáver 
illustre, é, apenas um moribundo, aterrado 
pela idéa da morte, mas sem coragem paru 
se abraçar com a vida : três séculos de mo- 
narchia absoluta esgotaram-lbe a gloria : deze- 
sete annos de realeza representativa desbota- 
ram-lhe a fé : estas revoluções parciaes, sem 
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elevados intuitos, nem idéas detinidas, defi- 
nharam-ihe a esperança, e entregaram o seu 
destino á roais horrível das fatalidades — aos 
acasos tremendos da insurreição popular, cé* 
ga nas suas cholerais, implacaFvel nos seus de- 
sejos, atroZf quasi sempre, nas explosões omni- 
potentes da sua vontade. 

Quem levou e problema politico até es- 
tes fâtaes extremos? Quem é que podendo 
encaminhar a sociedade, pausada e progressi- 
vamente, a colloca no fim de tantos annos 
perto das calamidades d'uma dissoluçSo emi* 
nente? 

N&ô fomos nós, de certo, os homens da 
geração nova, que protestámos todos os dias 
contra ás torpezas e desvarios d 'essa raça es- 
poliadora e inepta, que, ou no poder ou na 
opposição, apenas se agita no prurido de vai- 
dades turbulentas, é de interesses preversos, 
que havemos de carregar com essa respon- 
sabilidade. 

Inúteis Cassandra^, temos bradado debal- 
de: somos ínnocentes de toda a intervenção 
n'esta situação vergonhosa, que nos aponta 
ao escarneo da Europa e ao stigma da pos- 
teridade. 

Quando chegar oàia, em que, segundos 
phrase de Thiers,^ía marée monte^ tnonle^ 
não nos peçam contas dos cadáveres affoga-^ 
dos e arrojados á praia, depois de abonan- 
çada a tormenta. 

Todos sois cúmplices; progressistas me^ 
drosoS^ conservadores corruptos, absolutistas 
scepticos, devoristas insaciáveis. 

O que fizestes, durante dezesete annos? 
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O «íleDGÍo da ignòmiiúa^ é a YOâsa sea* 
tença final. 



11. 



E todavia, meu caro poeta, se ba algu- 
ma cousa que j)oa3a sobreviver Dó meio d'esse 
cataclismo^ que eu prevejo, e que í0o olho 
sem terror, ê a arte, é a poeàía, são esses 
cantos, que a tuá musa (perdoa a triviali- 
dade da expressão) fiou descuidosa e tranquil- 
la, ao caiMÍo da lareira» nas noutes de inver** 
no» e que o nosso povo repete desde os pân- 
tanos do Bíba-^Téjo a(6 ás Tormosag várzeas 
do Alinho e Tras-os-Montes. 

£' já banal o fallar doestas cíousas, mas 
as cabeças rudes, e as invejas teimosas, ne^ 
cessitaiki de que se lhes repita, muitas veies, 
a phrase dè Ghateaubriand : « Na sua dese^ 
perança de subir mais alto elles desterram 
com compaixão Virgílio e Racine para os 
seus versos. Mas para onde ym havemos de 
enviar, pobres senhores? ao esquecin)ehto : 
espera-'Vos a vinte passos de vossa casa, em 
quanto vinte versos d'esses poetas os leva^ 
rão á extreína posteridade, » 

O que resta da Grécia antiga? Algumas 
famosas ruinas, alguns grandes monumentos 
litterarios: a arte, immprtal e eternameiíte 
bella, eis omagestoso epitaphio d 'esse gran- 
de povo. 

NSo basta vér oGolysseu, allumiado me- 
lancolicamente pela lua e cem as arcadas 
imponentes meio deifeitas pelaacçiddotem- 
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po^ e pelo vandalismo dos homeos, para ima- 
ginar a grandeza romana? 

Admirável destino é o dos artistas : eter- 
namente invejável a coroa, que se é de es- 
pinhos na vida, é, depois da morte, o bra- 
são de todo um povo, a admiração de todo 
úm século. 

Muitos d'aquelles pintores italianos do sé- 
culo XVI mortos uns de desespero, outros 
pungidos da ingratidão, ou da inveja, nao 
sabes como se vingaram das afirontas? 

Quando Bonaparte ameaçava as cidades, 
foram alguns dos seus quadros que as res- 
gataram dos horrores da guerra 1 As obras 
primas do seu engenho conservaram a hon- 
ra, a vida e a fazenda a milhares de fami- 
lias desoladas, e alguns traços de pincel n'um 
pedaço de lona foram mais poderosos para a 
salvação commum, do (Ji^e o esforço dos seus 
filhos, oheroismo dos seus soldados, e os ca- 
nhões das suas fortalezas! 

Bonaparte havia dominado avictoria, mas 
curvou-se submisso perante o esplendor do 
génio. 

-E quando os alliados entraram em Paris, 
o que mais pungfu no coração dos francezes 
foi que os tropheus das suas glorias, esses 
magnificos monumentos que se admiravam 
no Louvre, fossem outra vez restituidos, co- 
mo justa reparação, *ás cidades orphSs das 
suas esplendidas recordações. 

UI. 

'A arte, neste século, e é este um dos 
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mais poderosos symptomas da emancipado 
social, vive e*alenta-se pelo influxo da de- 
mocracia. 

Quem nSo descobre nos monumentos do 
Egypto o culto bárbaro de um pantheismo 
grosseiro? Os capiteis assemelham-se ao des- 
abrochar lento e magestoso das palmeiras : 
os obeliscos reproduzem as elevaçdes capri- 
chosas de granito que coroam as alturas do 
alto-Egypto. E' a servidão do homem re- 
presentada na ausência completa da s^t in- 
dividualidade moral: os monumentos sSo uni 
capricho do despotismo: os seus cimentos 
são* amassados com o suor e com o sangue 
de milhares de operários obscuros : a huma- 
nidade parece que desappareceu d'aquellds 
monstruosas, creaçôes: é a imitação^ servil da 
natureza: nem um nome de artista vem pro- 
testar, em nome áa inteilígencia e da liber- 
dade humana, contra esses caprichos gigan- 
tescos, collectivamente concluidos pelas diffe- 
rentes castas de uma organisação oppressi vã- 
mente hierarchica. 

Já não é assim na Grécia. Essa terra bem 
fadada, que adora o esplendor dos seus pró- 
prios destinos, que, sósinha eisolada, rodea- 
da de montanhas, conserva o gérmen d'uma 
admiravelcivilísação, contra as brutaes ten- 
tativas da barbaridade armada, idealisa o 
culto do homem nas concepçdçs da estatuá- 
ria. E' a apotheose da humanidade, é a dei- 
ficação das paixões humanas, construída na 
imaginosa religião da mythologia : os seus 
personagens heróicos são, pelomenosi semi- 
deuses: as suas creações plásticas tomam por 



Ihema o bomets^ por asMm dizer» glorificar- 
ão pelo Viectar e pela ambrósia do Oiympo. 

Morta, retalhada, perdida a sua língua e 
as suas tradições, ainda a podeis admirar na 
sua Niobé íoconsolavei, que se .admira nos 
museus, sublime no seu desespero, typo ím- 
mortal da affeiçâo mais augusta que pôde 
inQararaar a alma d'uraâ mulher. £' ainda 
acatada pelo prestigio das suas immorredou- 
ras glotíaSf que, muitos séculos depois. Se 
emancipa do jugo musulmano, e que renasce 
nação indepeiidente, assignalando o seu novo 
berço^com esse heroísmo sobre-bumanoaue 
lhe conquista a protecção da Europa, e 'lhe 
faz merecer os cantos e o sacfificío dà exis- 
tência do maior poeta moderno — de loíd 
Byron. ^ 

Roma, concentrada dentro dos muros, or- 
ganísada e robustecida nas discussões do /o^ 
rumy sem abandonar a religião do paganis- 
^mo, reproduK nos seus monumentos o seu 
culto social — o da cidade politica. São co-- 
lumnas, são amphitheatros, são aqueductoSi 
são templos, qué resumem essa existência 
tempestuosa^ essas luetas entre o povo e o 
patriciado, que engrandecem e glorificam a 
individualidade humana. Podeis' condemnar, 
em nome da quietação e da paz moderna, 
esses séculos ensanguentados ; haveis de ciír-* 
var a cabeça perante a legenda immortalque 
manifesta á posteridade os prodigios da acti- 
vidade social e politica: Senatus Popvlus 
qm Rom(XíiU9. 

Muito se t^n^ dito sobre a revolução pe- 
iigioíHtf que> m^cida nos confins da Ásia, 
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transformou o mundo e modificou o existir 
das sociedades modernas. 

O christianismo é d'origem democrática; 
os seus principios moraes são o ideal de to- 
do o governo livre: .se eile se afairta do seu 
berço, nas successivas usurpações do papa- 
do e da realeza, nem por isso perde o res- 
peito e a veneraçUo que lhe consagram to- 
dos os espirites que aspiram para a igual- 
dade, e desejam completa a vjetoria do do- 
gma democrático. 

Em relação á arte» o chrísttanismo quasi 
que produ2 duas novas maniréstações : a pin- 
tura e a musica. Uma, que torna o bomem 
individual em todas as agitações da vida ter- 
rena ; que o apêa do pedestal oíympiano, e 
o representa mártyr das paixões : a outra, 
que nas combinações as mais phantasticas ex- 
prime triumpbantemente einse presentimen- 
to da immortalidade^ que é a um tempo o 
supplicio e a consolação dos que penam e 
soÍFrem nas contrariedades pungentes da vida. . 

Architectura, escuiptura, pintura, musica, 
essas artes que imperam mais ou menos dis- 
tinctamente nas diíFerentes evoluções da ci« 
vilisaçSo univérsaK fundem-se, completam- 
se, resumem-se todas na poesia. 



IV. 



Qual é a voz sinistra que annuncia, pela 
ascensão política das classes desbordada s» a 
morte, ou, pelo menos, o enfraquecimento da 
poesia e da arte ? 



XII 

Qual é o hypocrita que* ajoelhado sobre 
o tumulo de (ioethe e de Byron, exclama í 
<íA poesia expirou?» 

Díg9in antes que a arte nào se accora- 
moda. €om « «avidez do ganho, com as lo- 
cubraçôes exclusivas da riqueza, com a eu- 
thronisaçao da bíurguezia, com o despotismo 
inglório de uma oligiarchia sensitica : digam 
antes que a substituição das idéas pelo in- 
teresse, das paixões politicas pelos cálculos 
commerciaes, e tudo* em beneficio de uma 
classe, estacionam o espirito publico, e des- 
floram a imaginação das nações. 

Três grandes poetas conta hoje a França: 
Béranger, Lamartine, ç Victor Hugo. 

Um traduz a alma do povo em cantos ira- 
mortaes: o segundo, poeta das tradições^o 
principio, alistou-se, em nome dos severos e 
austeros princípios do christianísmo, nas filas 
da democracia : o ultimo acaba de revolver 
a monarcbia no lodo da ignomima, e de cu- 
brir de ridieulo as vaidades de preteadéor 
tes liliputianos, achatados debaixo do pezo 
das glorias, que cada um d'elles deveria re- 
pEesentiar. 

Â coroa de S. Luiz esmagaria a cabeça 
de Henrique de Chambord : a águia omni- 
potente de Napoleão jt^^gueno, que tenta con- 
seguir por trapaças ignóbeis, o que Bona- 
parte alcançou por esplendidas yictorias. 

É que os grandes homens morreram : ho- 
je o culto publico dirige-se todo ao^ gran- 
des principies. v 

£ pode acaso , ó meu poeta, ser estéril 
para a imaginação, para a poesia, esse tre- 
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mendo problema que tem de reíolrcr-se ft'eâ- 
te século? E deinslincto, Ou de sciencía cer- 
tíi não resurge elle , a cada passo, nos can- 
tos contemporâneos? 

Tu és talvez de todos o que te aproxi- 
mas mais das recordações nacionaes: mas, 
quantas vezes, como no Masanietot noGwer- 
ftfftèíro, T\o Porlvflalf não se encontra a as- 
piração pára o futuro, esta alliaiiça da sau- 
dade com todo o viçoso Oorir da esperança ? 

Nftó dizes tu ? 

Sou um poeta, soldado 
Não sei á missão mentir : 
N'este canta maguado^ 
Disse tudo sem fingir.' 
Poeta da liberdade, 
Fiz d'e5ta nova deidade 
A dama do meu pensar : ' 
Prostrei-me aos pés da donlella, 
Hei de com ella, e por ella^ 
A minha terra cantar I 

Pois então, esse sentimento generoío pode 
acaso tornar estéril a lyra do poeta ? Pois a 
arte, que èa escada mysleriosa que nos apro- 
xima da eterna belleza, emudeceria des- 
peitada, porque a imaginação humana se en- 
grandece com os sonhos delirantes de uma 
revolução social ? 

Poeta, eu rio-me d'esses críticos sem fé, 
interpretes da egoísmo das classes poderosas 
e abastadas: a arte, como o Antôo anftigo, 
pede forças á terra, que é a sua mãe: ins- 
pirada pelo génio do povo, engrandecida pe- 
lo fervor das suas esperanças, pelos sacrifí- 
cios heróicos da sua longa lucta, ella ha de 
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briJtiar n'6ste eecala, como cootrafite d'eskas 
prisões devoradoras, que devastam a intel- 
ligeticia humana, submettendo*-a á adoração 
exclusiva de um grosseiro materialismo. 

O teu livro é um eehò magestoso das ago- 
nias, dos desejos, das ferventes e generosas 
affeíções que abrasam o povo : ba de viver 
com elle, e por elle : é um^ protesto e uma 
desculpa : protesto contra estas vergonhosas 
especulações, e esta descarada corrupção, que 
se ostenta sem pudor , e sem compensação : 
desculpa doesta tibieza, d'esta ignavia, d'es- 
(a resignação bood^a, com que temos sup- 
perlado os vicíos e a infafnia de um regi- 
men tão immoraf, como absurdo; 

Venha elle pois alentar a té dos indifle- 
rentes, e preparar a transformação da socie^ 
dade actual. 

Se as revoKiçdes amadurecem osr destinos 
de um povo, é a imprensa, são as Cadigas do 
pensamento que apressam e aproximam es- 
sas grandiosas manifestações do espirito hu- 
mano. 

Lopes de Mendonça. 



Confessa sinceramente que tenho^ sauda- 
des de abandonar o meu livro, não {^eloque 
elle valha em si, mas pelo que me recorda 
de grato ao coração. 

Não me cega a vaidade. Sei que o meu 
livro é acçeito peio povo, mas conheço de 
mais as razões que Ibe tem grangeado esse 



favor iilk) merecido. Inspirado , e escripto 
quasi «empre, em circviinttancias diffioeis e 
excepdoiiaea « doestas que deixam dolorosas 
Fecordaçdes nó animo do poro ; por poueo, 
ea nenhum mérito que tenham estes cantos, 
valeram entio como um conforto em mo- 
menio de dòfi ou foram applaudidos como 
um brado de ratbusiasmo quando era muita 
a esperança, ou grande q desalento popular. 

A voga que tiveram algumas das miohas 
poesias nasceu d'aqui. Não é preciso ser 
0'€onieil para despertar o entbusiasmo do 
povo, nem Béranger, para nevolucionsr can- 
tando a França i&teíra. As circumstaocias 
e o nomepto tnikiem poderopamente na ima* 
ginação do povo. 

O que aas olhos de critica talvez mereça 
ser fulminado, quem sabe se já terá sido ac- 
oeito pelo povo^ que decora e repete» o que 
muttas vezes a crítica despe4eça e resta ? 

O escriptor nio pôde nem deve rejeitar 
a competência de nenhiim tribunal, A ap* 
peliaçio da crítica para o juizo publico, e 
do jttizo publico para a critica, é uma co- 
vardia litteraria que detesto ej^ilo, ainda 
quando oneu livro houvesse áes^ senten- 
ciado e proscripto^ por esse outro tribunal 
nóais %w&co^ e que também reconheço, que 
affiere um livro pelas regras d^arte, enquan- 
to que o povo seotenceia ou applaude pelos 
impulsos, mais generosos do coração. 

Confesso que me arreceio de apresentar 
ao publico uma collecção completa das mi- 
nhas poesias. O que talvez tenha até hoje 
merecido desculpa, como um som fugitivo 
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que fere o puvtdo e passa, nSo^ alcánee ftgo^ 
ra da crítica nem protecção Qem appIauso« 

Se algum orgulho >tenho; é em nàotdecli- 
oar a responsabilidade do que escrevi, bom 
ou .mau ; nem d^ me esquivar com descul- 
pas banaes jis censuras que a critica tém 
por deverj e que o escriptor deve acceitar 
até apude alcance a delicadeza e urbanida- 
de do censor. 

Victor Hugo escreveu no prologo das 
suas Orientaes as linhas que seguem: «L^au** 
teur de. ce recuei! nest pas de eeux qui re- 
connaissent à la critique le droít de quês-* 
tionner le poete sur sa fantaisíe, et de lui 
demânder pourqiioi il a choisi tef sujet, faroyé 
telle couleur, cueilli à tel arbre, puisé àtel- 
le source. L'õuvrage est-il bon ou est-ii mau- 
vais ? Voilà tout le domaine de la critique. 
Du reste, ui louanges ni reproches pquries 
couldK^s employées, mais seulement pour Ia 
façov dont elles sont employées. )> . 
: Pensàrtoos exactamente como o illustre.poe- 
ta. Se formos mal rec^idos pela imprensa, 
contenta r-nos-hemos- ria derroía, em saber 
qúe algumas das. Aossas pobres poesias, tra- 
duzidas no canto, alentam nas horas do tra- 
balho o animo oançado e abatido do povo, 
que algumas d^ellas tem decorado como svin- 
bolo da esperança no futuro, e outras accei- 
tas como gratas recordações do passado. 

Lisboa^ 30 de Outubro de 1851. 

L. A. PAUUEIRlAf- ' 



UVRO 1. 



.1 mn 






A I^OEMÍIA. 



Je fus poete alors! Sur mon ame embrasée 

líMmaginatlon secooa sa rosée. 

Et je reças d'en haut le don intérieur 

D^exprimer pardeschántscequej^aidans lecoeur! 

A. Brixxux. 



, Vou cantar, foi minha sina 
Cantando levar a dôr : . 
Hei de cumpri-la. É divina 

^ A missão dQ trovador* 
Quiz-me Deus por seu prophela, 
Fadou-me, fez-me poeta, 
Deu-me este mago condão ; 
Não hei-de mentir á lyra, 
Nem envolver na mentira 
As vozes do coração. 

Não heide ; que a poesia 
Dentro d'alma me nasceu, 
Tão casta como a sentia ^ 
O namorado Dírcéa. / 
Tão puta como deslisa 
Das palavras; d^Heloiga 
k descrever Abeiterd; 
Tão irobusta, tao provada, ^ 
Como contam da espada 
Do Camões — a guerrear v 



POESIAS 

Brotou-me puro e singelo 
O meu singelo trovar, 
Cemo nasce o lyrío bello 
Sem cultura á beira-mar. 
Nunca teve outro cimento, 
Que não fosse o sentimento 
Í)'este mundo desleal ; 
Nunca teve outra alegria, 
Senão em sonhar um dia 
Venturas a Portugal. 

Cantei, em trovas sentidas, 
Como cantou Bernardim), 
Todas as juras mentidas 
Que me fizeram a mim ! 
Fui poeta dos amores ; 
Com os demais trovadores 
Uns lindos olhos cantei ; 
Como o Tasso despresado, 
Ainda não sei, coitado I 
Como á vida me voltei ! 

Mas voltei; tinha saudades 
Da minha terra infeliz. 
Esqueceram-me as maldades 
D'esta nova Beatriz. 
Tinha prisOes mais doiradas. 
Eram as crenças herdadas 
Da minha ferra natal ; 
Eram os coutos viçosos, 
N^outros tempos mais ditosos, 
Contados de Portugal. 

Era tudo o que no peito 
Sente quem tem eoraçflo; 
Era temporal desfeito 
De saudades e paixáo; 
Ao amor faziam guerra, 
As lembranças doesta terra 
Em ijue vi, gosei a luz ; 
Em que, pela vee primeira, 
Tive crença verdaoeira 
Na santa lei de Jesus. 



LTRIC\9. 3 

Nascéra-me dentro d^alma 
Um mais forte e paro amor, 
Que a todos leva?a a palma, 
Que tinha maior valor. 
Eram cantos decorados. 
Dos altos Teitos marcados 
Gom o cunho portogaez ; 
Eram as Q&i&as eqguidas^ 
Nas arestas denegridas 
De Geylão, Ormtts e Fez! 

De novo voltei á vida. 
Saudei o luso pendão, 
N'uma lagrima nascida 
Do fundo do coração ! 
Chorei o tempo perdido 
N'es$e amor eflUremecído^ 
Que me fdi%i tâo cruel ; 
Chorei antigos delicios, 
Como outr*ora esses proscriptos 
Sobre a terra d'lsrael! 

Chorei o ter-me esquecido 
De tudo o qae Deus mandou, 
Que fosse no mundo tido 
Como Elle o ensinou ! 
Chorei sobre a liberdade. 
Que nos braços da beldade 
Por pouco que não morreu ; 
Chorei tudo, chorei tanto, 
Que pude com o meu pranto 
Lavar o delícto meu. 

Desde então a minha terra 
Foi só tudo para mim, 
As crenças que o peito encerra, 
Depor-lh'as aos pés eu vim. 
Nunca mais a minha lyra 
Se adornou da vã mentira 
D um falso mentido amor ; 
Ergui-me de pé — altivo ; 
Depuz (erros de captivo 
Por honra— de trovador. 

1* 



PORSUSi 



Sou um pocta-soldado, 
Não sei á missão menlrr ; 
N'esle canto magoado. 
Disse tudo sem fiugir. 
Poeta da liberdade. 
Fiz d*esla nova deidade 
A dama do meu pensar ; 
Prostrei-me aos pés da doMellft». 
Héi de com ella, e por ella, 
A minha terra cantar : , 

Heide, sim, que ^s rudes^faUa» 
De soldado as puz aqui ; 
Mentiras que são das salas, 
Nunca eu as traduzi; 
Não as sei — nem que soubera, 
Westes versos as puzera, ^ 

Sue todos verdade são; 
em tem logar a mentira, 
Traduzindo aqui na lyra : 
As vozes do coração ! 



«UBIUIlIJIfilBa. 



Bffaee, efiace, eu ta coune nouvelle, 
Tenlples, pulais, moeurs, souvénírs et loi». 
Hennis d^orgaeil, ò mon counier fidèle, 
E^t fbule aus pieds l«a peupjes et les róis. 

Berakgeii, 



Ei-lo erguido no topo da serra, 
Recostado no sen arcabuz : 
De pequeno creado na guerra, 
Nâo conhece — não vé outra luz. 

Viu a terra da pátria aggredida, 
Erguen alto seu alto pensar : 

— Pula o sangue, referve-lhe a vida ; 
Yinde ouvir-Ihe seu rude cautar ! 

Era noite, sem lua, sem nada ; 
£ debaixo do negro docel, 
Reluzia-lhe a fronte crestada, 
Relinchava-lbe o negro corsei. " 

Fora noite talhada i sortida ; ' 
Fora d'horas quem ha de valer ? 

,— Pula o sangue, referve-lbe a vida ; 
Vinde ouvir-lhe seu rude cantar! 



POESIAS, . 

Eia, sus, ó meus bons camaradas 
D'esse somuo por fim despertae : 
Além tendes as vossas espadas, 
Eia, sus, bem depressa affiae. 

Yae aterra da pátria vencida, 
Quem da lucta se pôde escusar; 

— Ptila o sangue, referve-ihe a Vida ; 
Vinde ouvir-lbe seu rude cantar I 

«Que me siga quem tem a 'raidade 
cDe ouvir bailas semiiunca tremer; 
« Que me siga quem quer lib^erdade, 
tu Quem não teme na lucta morrer, 

k estranhos a pátria vendida 
Pede braços que a vão libertar. 

Puíà o sangue, referve-lbe a vida ; 
Yiude ouvir-lhe seu rude cantar! 

Já povoam os echos da serra 
Os sons rudes de altivo clarim ; 
Ed'envoUa com os gritos de guerra 
Vão em roda cantando^lhe assim : 

n Eia, avante, que a pátria aggredída 
Q:Quer seus ^filhos na lucta encontrar. 

— • Pula o sangue, referve-lhe a vida ; 
Vinde ouvir-lhe seu rude cantar ! 

Soprft o vento; desfralda a bandeira, 
A que os livres á guerra chamou ; 
A que nunca oa guerra esjUrai^ira^ . 
De vendida ninguém alcunhou : 

Por um santo varão foi benzida, 
Não n'a podem estranhos prostrar; 

— Pula. o sangue, referve-»lhe a vida ; 
Vinde ouvir-^Ihe seu rude cantar j 

Era noite ; mas noite calada, 
Sem eslrelbfê do céu a luzir : 
Fora noite dos santos fadada 
fiara a terra da pattia remir. 



«1 



X.TRICAS. 7 

( Se esta loeta por nós ttr reotída, 
« Pôde a terra da patFia toteaK 

— Pata o saogae, rererre^me a vida ; 
Vinde ouvir-^lbe seu rade cantar ! ' 

« Adea$ sérrá ealãda, gigauté, 
^ Irma fitba do meti Por togai ; ' 
« Adeos terra qve inspiras distante, 
« Este canto sentido e leal ! 

c A estranhos a pátria vendida, 
« Pede braços que a vão libertar. 

— Pula o sangue, referve-lhe a vida ; 
Vinde ouvir-lhe seu rude cantar ! 

n. 

Não faltava ninguém no combate, 
Não faltava na lucta ninguém ; 
Só depois — já depois do embate. 
Rareava nas filas alguém. 

Foi acção por acção decidida ; 
Vinde os mortos no campo contar ! 

i- Pula o sangue, referve -me a vida ; 
Vinde ouvlr-me meu triste cantar ! 

Era dia : nas trmas luzentes 
Vinha em chapa batendo-lhe o sol; 
Mas nein todos dos lá combatentes. 
Viram brilho do immenso pbarol. 
Pela terra, lie sangue tingida, 
Mais de um bravo se via rojar. 

— Pula o sangue, referve-me a vida ; 
Vinde ouvir-me meu triste cantar ! 

Vencedoras as Quinas ficaram, 
Vencedoras ainda uma vez; 
Mas de prantos depois as regaram, 
Quem Ines dera valor portuguez. 
Lá ficara uma espada esquecida. 
Sem que o dono a pudesse zelar. 

— Pula o sangue, referve«-me a vida ; 
Vinde ouvir-me meu triste cantar ! 



8 POESIAS. 

Desabando do topo da serrai 

Lá deixara o fiel ^arcabuz : 

De pequeno criado na goerra. 

Viu na gaerra extingáir-se-lhe a luz. 

Yira a terra da pátria aggredida. 
Ergueu alto seu alto pensar: 

•^ Pára o sangue, &saba*lbe a vida ; 
H Hão lhe ouço seu ri^de cantar ! 



BECOBBAÇÂO BA INVANCÍIA. 

No more, ó never more ! ! 

.SBVI.1.AY. 



Este som harmonioso 
Foi-m*oolr'ora conhecido ; 
Inda me resta a. lembrança 
Qae me traz tio commovido. 

Alegre tangia o sino 
Em dias de baptisado : 
Carpia triste e solemne 
Apregoando am finado. 

Estes sons, oh ! nSo me enganam ! 
São sinos da minha terra ; 
Ouvi-lhe as Ave^Marias . 
Nos tristes ^bos da serra. 

Qnando eu era pequeno, * 

Da pobre casa fugia ; 

Indo sentar-rme sósinbo .. v , - 

No adro da freguezia- . . . , . 



Todas as tard^B^ sol posto, 
Bepicava o ))Qm do sino : 
Pelo que ji me nfio' lembro, 
Era ainda pequenino. 



10 POESIAS 

Oh ! que invejas qae eu não tinha 
De não ser qaem o tocasse ! 

Saem fizesse os casamentos 
uem os echos afinasse. 

Se morria alguém na aidéa, 
Eram os echos sentidos 
Que choravam pelo morto, 
Da desgraça commovidos, 

O sino grande da torre 

Sue dobra pelo Natal, 
ra tão belio e snave, 
Que não tinha outro iguaL * 

As velhas da minha terra, 
Diziam todas á uma : 
*Que sino tão afinado^ 
Não havia em part^ alguma. 

Que saudades que me ralam 
De lhe ouvir os sons distante, 
De não poder mais de perto 
Ouvi-los a todo o instante. 

^ Cada som que ven da serra 
' Me traz distincta sasdade, 
Ora falia em 'Magdaiena' 
Ora diz pura amisade. 



Recordo-me entSo de todo 

Sue passei na meniiiiee, 
aquelles felizes tempos 
De candura e de Wdíe^ ; 



Se por fresea iikadr^;ada. 
Acordadas pela aino^ 
As avesinhas do campo 
Entoavami aacro byiMAt 

Despertava toda aaídlaT 
Começavam osi trabalhos ; 



LYRICAS. 11 

Os rouxinoes se acoitavam 
Nos yeihíssijDos carvalhos. 

Eu então era creança, 
A furto, a meus pães fugia ; 
Indo sehtar-me sósinho 
No adro da freg uezia. 

Já lá vae tão bello tempo ; 
Magdalena já não vive ! 
P^esses amigos da iniancía, 
Nunca mais noticias tive ! 

Só d* espaço, muito a espaço, 
Os echos vindos da serra^ 
Me trazem na viração. 
Saudades da minha terra. 

Quem me dera vé-la ainda 
Das olayas enfeitada ^ 
Simílhando alegre virgem 
D*inda ha .poucíaulespoèada.' 

Mas que iria eu lá fazer ? 
Ninguém me conheceria, 
E 2^ mim, que cho*ra por elles, 
Pousada ninguém daria ! 

Morra pois distante d^ell^t. 
Mas não ouça eehos dá serra, 
Trazer-me na viração 
Saudades da minha terra, 



IVOAIiBUM 
llADEHOlfIEULE C. HE CHAllDOKKAT. 



Era la donzella ornata di semblanse 
mirabili, di leggiadro contegno^ divoce 
mcUe^d^insinuante loquela. 



A. Vehri. 



Assim como o sol as plantas 
Aviva com seu calor^ 
Assim como as mansas brisas 
Trazem da tarde o frescor ; 

— Tu trouxeste estro divino 
A' iyra do trovador. 

Melancholicas saudades 
N'outro tempo já cantei, 
Largas horas meditando 
Por uns olhos já passei ; 

— Mas hoje, quem tal dissera! 
Nem mesmo chorar já sei. 

Horas mortas assentado 
Eu sósinho á beira-mar^ 
Procurava n'este mundo 
Ter alguém a quem amar ; 
Ter alguém a quem sentido 
Dedicasse o meu trovar. 



ITRICAS. 13 



As do céu, lindas estreitas, 
Buliçosas a luzir^ 
Alvas rosas da campina 
Em botão prestes a abrir ; 
Não me inspiravam poeta, 
Não me faziam sentir. 

Lindo sol, por entre nuvens, 
Rei dos astros a paíssar, 
Pallida lua d'agosto 
No meu Téjò a namorar ; 
Não me davam sentimento 
Não me faziam cantar? 

Tinha de todo perdido 
A divina inspiração. 
Era cantor ae tristezas 
Poeta não era, não ; 
Para o ser como devia 
Faltava-m^ o coração. 

Mas boje volto de novo 
A ^er deveras cantor : 
Tenho fé na minha lyra. 
Tenho n'alma mais vigor ; 
To trouxeste estro divino 
A' lyra do trovador. 

Disseste ao poeta ' canta* 
Que o teu estro serei eu ; . 
O poeta teve crença 
Que a tens olhos só deveu ; 
Ahi vae senhora o canto, 
Este canto é todo teu. 



A EliTBEIiliA D*AIiVii. 



Comvosco ea aou maior:; mais longe a mente 
Pelos seios dos céus se immerge livre. 

A. HftKClCrLAlVO. 



Estreila brilhante que apontas o dia, 
Qae passas alegre brincando no céa ; 
Os anjos te fadem com hymnos saitdosos, 
Te cantem victoria estreila sem véu. 

Que novos alentos nas trevas perdíclos, 
Ao peito do triste teu brilho nâQ traz ; 
A pobre donzella que morre de amoras 
Co a luz matutina. vistosa te Apraz. 

O rei no seu throno, que verga c^o pesò 
Do sceptra doirado que dos reis herdou ; 
Ao ver-te brincando dos céus na campina 
Do leito custoso risonho accordou. 

As aves que dormem envoltas nas ramas 
De agudo cypreste que mortes prediz ; 
Ao ver-te orgulhosa toucada d^mcanto^S 
Saudades derrama no peito infeliz. 

Avultas constante brincando innocente. 
Aos bymnos do mundo, dos anjos á luz ; 
£s virgem bemguista^dos homens, da terra, 
Que a todos vistosa teu. brilho seduz. 



LTRICAS. 15 

O velho cançado da vida arrastada 
Que á campa sem letiras o tem de levar, 
A fronte pendida no chão dos finados, 
Ao ver-te. levanta, contricto a resar. 

Fadada tu sejas rainha do mundo, 
Que alegres, de tristes, nos tornas assim ; 
E nutres nesfalma, que chora pesares, 
Encantos da vida, eternos; sem fim. 

A cândida rosa, que a noite tem murcha. 
Mal vé despontar-te sorri de prazer i 
£ folga contente nos mmoçque dobram 
Com peso tão bello, a mai;ís não poder. 

Ao ver-te brilhante trazer descuidada, 
Apoz da borrasca bonança a sorrir ; 
Nas trovas que a lyra me deu sussurrando 
Teu nome enlaçado busquei reunir. 

£ junta comigo, nos cantos sando^os^ 
Formosa donzella teu nome sagrogi ; 
Belleza que encerras com mil attractivos 
Cantada por Ella mais linda ficou. 

E o pobre poeta fadado a caatar-^te^ 
Humilde e contricto se arroia no chão ; 
E tu lhe respondes passando orgulhosa 
Com brilho divino de mór galardão. 

Estrella brilhante que apontas ^ dia/ 
Que passas alegre brincando no céu ; - 
Os anjos te fadem com bymaos saudosos. 
Te cantem victoria estrella sem véu. 



ADORMECIDA l 



EHe dort . . . ellft dort. . . larmes de ma douláur^ 
Ne la reveillez pas en tombant sur son coeur I 
Vous quila connaissez, venez, anges fidèles, 
Coavrir «on pUr sommeil du calme de yos ailes* 

Alexat^drb Soitmet* 



Como é bella adormecida ! 
Parece estatua caída 

Do pedestal! 
Como a dormir é formosa I 
Parece fragrante rosa 

No seu rosal l 

Dfeixae-má vêr bem de pettò, 
N*aqoelle sorriso incerto 

Que tinto diz. 
D'este mundo deslembrada, 
A dormir tão socegada 

Como é feliz i 

Silencio. — Deixae-me vô-la^ 
Como ella é gentil e bella 

No seu dormir ! 
Parece, mesmo dormindo, 
Que nos lábios vae fugindo 

Um seu sorrir ! 



LYRICA». 17 



Arfa-lhe o peito saudoso, 
Como ao cysne mavioso 

N'um mar d'aDnil. 
Tem no rosto desenhadas, 
Como tem também ás fadas 

Bellesas mil. 

Parece um anjo , parece, 

Se entre nuvens do ceu desce 

Sorrindo assim ! 
Oh! não tem maior bellesa, 
Essa magica lindesa 

D'um shrafim ! 

Minhas lagrimas ' cautella ' ! 
Dcixae-a dormir, que é bellã, 

Meu coração ! 
Seus olhos não desvendados, 
Inda mesmo assim cerrados 

Que lindos são ! 

Nesta languida postura^ 
Mais se exalta a formosura 

» A. realçar. 
Que meiguice desenhada. 
Nessa fronte namorada 
Yejo raiar! 

Ài ! quem soletrar soubera ! 
Ai ! quem nos olhos podéra 

Seu fado lêr ! 
Talvez que se fora amado. 
Fosse menos magoado 

O seu viver. 

Como é bella adormecida ! 
Parece estatua caida 

Do pedestal! 
Como a aorn^ir é formosa ! 
Parece fragrante rosa 

No seu rosal ! 



€BIB»0. 



Sur mon Uolement je me trompe moi mémc. 
Lamartike. 



Tenho fé n'am rosto triste . 
Que não revelia a paixão ; 
Tenho fé n'esses sorrisos 
QaenKo dizem sim, nem nao; 
Tenho fé n'ims olhos pretos 
Sempre pregados no chão. 

Tenho fé nas avesinhas 
Pelos bosques a trinar; 
Tenho fé nas mansas ondas 
Que nos seixos vem quebrar, 
Como um protesto dê virgem. 
Que jura não mais amar I 

Mas a minha fé mais viva, 
A que tem mais duração, 
À que tenho por segura 
N'este mundo d'illusão : 
Ê n'um rosto que nos olhos. 
Deixa ler o coração I 



I«IVEK DK CASTRO. 



Ai filhas do Mondego a morte escura 
Longo tempo chorando mempraram *, 
E por memoria eterna, em fonte pura, 
As lagrimas choradas transformaram. 

Camões — Lusiadai. 
I. 



Meiga filha de amor, terna saudade, 
Vem pousar-me na lyra ; vera sentida 
Maga filha do eeu, dar vida ao canto 
Do pobre trovador. Alento novo 
Só espera de ti meu alaúde. 
Costumado a cantar dá pátria as glorias 
Em lyra portugueza, hoje de lucto 
Mal podéra sem ti cantar tristezas ; 
Bem bastam as gue vão por esta terra, 
Outfòra tão temida l bera me bastara, 
As que o peito em segredo me devoram. 
Inspira-me; saudade. Vem na campa, 
Da triste e bella Ignez, chorar comigo. 
As margens do Mondego, vae, 'escuta 
As queixas que ella solta ; ás mansas brisas. 
Aos echos da montanha, ao triste choupo, 
Ao correr saudosíssimo das fontes, 
Interroga de amor as confidencias. 
Depois, meiga saudade, vem na lyra, 
Saudosa suspirtir. É tua ; doufa, 
A lyra onde hei cantado a pátria ; a gloria. 



20 POESIAS 

Só le peço de amor sentidas queixas 
Maga filha do ceo. Só peço um canto, 
Aonde gemas triste; aonde a morte, 
Pranteada por ti, encantos tenha. 
Vem ; pousa-me na lyra. Inspira o canto, 
Meiga filha de amor — terna saudade ! 

II. 

Só ha quem tenha no* peito sentido, 
Âs tormentas que nascem de amor ; 
Ao semir-se de Ignez condoído^ 
Pelos prantos — será trovador. 

Se ha quem tenha uma vez suspirado 
Por vêr morta a esperança em botão, 
Venha aqui suspirar magoado; 
Abra ás queixas o seu coração. 

Se ha quem tenha corado de pejo 
Ao ouvir esta terra ultrajar ; 
Nestes cantos, unido o desejo, 
Bem unido, podemos chorar. 

Se ha quem tenha maldictò mil vezes, 
A deshonra da terra natal ; 
Nestes versos, que são portuguezes, 
Vindiquemos o bom Portugal. 

£ dever de seus filhos. Mal haja 
Quem da pátria uma vez se esqueceu. 
Quem descrendo de tudo a ultraja, 
Quem as chagas lhe não escondeu ! 

Eu, seu filho, talvez nao devera, 
Suas manchas moldar em canções . » • 
Mas o caso, qual foi ! , não morrera, 
Deu-lhe vida o cantar do Camões \ 

Deu-lhe vida essa Tonte que dura 
Desde então pela triste a chorar ! 



LYaiGAS. 21 

Deu-Ihe vida esse rio que murmtíra; 
Deu-lhe Yída o seu longo penar I 

Se ha quem tenha no peito sentido, 
Às tormentas que nascem de amor ; 
Ao sentir-se de Ignez condoído, 
Pelos prantos — Será trovador I 

III. 



'Estavas linda Ignez posta em socego' 
Só curando de amor. Peio teu Pedro, 
Pelos filhos gentis, tu só vivias. 
As margens do Mondego em tom sentido 
Repetias de amor saudosas queixas 
'Aos montes ensinando, e ás hervínbas' 
Do seu Pedro — do Teu — ardente juras. 
' De dia em pensamentos que voavam ' 
Ao teu régio amador, ao longe, ao longe, 
Mil sentidas endeixas enviavas. 
Que as brisas da manhã repercutiam. 
'De noite, em doces sonhos mentirosos' 
Julgavas tê'lo perto. E de contente, 
£ de louca de amor o estreitavas 
Ao peito mal soífrido. Oh! que de beijos, 
Que de abraços, em vão, não foram dados 
Em sonho deleitoso ! Que protestos, 
Trocados entre o§ dois, foram acceitos 
Pela mudez da noite! Tu, Mondego, 
Que Ih' os ouviste todos bem poderás, 
Prolongar-lhe o sentir, fazer que o sQnho, 
Enleiada'a trouxesse por mais tempo 
' Naquelle engano da alma, ledo e cego' 
'Que a fortuna não deixa durar muito ' 
Que amor que IheElla teve! Oh l quem lograra 
Nestes tempos que vão amor tão puro! ... 
Formosa, linda Ignez, mal tu pensavas, 
Que o premio do sentir fosse o cutello 
De algozes deshumanos 1 mal previas, \ 
Que as rosas da campina, as companheiras 
Dos teus sonhos de amor, fossem regadas 
Por teu sangue innocente ! Vem, saudade, 
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De loctuoso crepe orna-me a lyra. 
E depois, a chorar, rediz-mé a sorte, 
*Da mimosa bonina, que cortada' 
^ Antes de tempo foi, cândida e bella ' 

IV. 

Por este canto sentido 
Minhas lagrimas correi. 
De Ignez o pranto vertido 
Minhas lagrimas — dizei ! 
Selae-me os versos; que importa, 
Que quem tem a fé já morta 
Vos não queira acreditar ? 
De Ignez os tristes amores, 
Hei-de.aqui de verdes flores 
Nes cantos engrinaldar. 

Hei^-cte sim ; hel-de colhe-las 
No fundo do coração. 
Hei-de depois ofl*'rece-las 
Nesta singela canção. 
E pobre mesquinha a offerla ; 
Mas se a vontade vae certa. 
Que mais heí-de dar aqui ? 
A chorar de ha muito affeito. 
Nem por isso hoje o meu peito 
Desdirá do que senti l 

Linda Ignez ! que triste sorte 
Teve o teu sentido amor ! 
Só gelada mão da morte 
Te pôde roubar valor. 
Mansas aguas do Mondego, 
Que lhe ouvistes, em socego, 
Os seus fundos tristes ais; 
Dizei-me, saudosas aguas. 
Se jamais tamanhas magoas 
/ Tiveram de si rivaes? 
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Dizei-m'o prados e fontes ; 
D^ei-m'o rosas do vai ; 
Dizei-m'o selvas e montes ; 
Dizei, aguas de crystal ! 
Oh ! não houve, que na terra 
Tamanho amor não encerra - 
Um peito que Deus creou ! 
Houve aqueilc, mas segundo. 
Tão sentido, tão profundo, 
Deus á terra não mandou i 

Não mandou, que não podia, 
Faze-lo, qual ella o fez i 
Nem o mundo intenderia 
O amor d'uma outra Ignez í 
Em troca do sentimento, 
Soffreu na terra o tormento 
Teve o mundo por algoz ; 
O avô dps próprios *lhos, 
Esquecendo autigos brilhos 
Foi avô . . . foi rei feroz ! 

Oh! quem não sente de ve-la 
Tão moça morrer assim? 

Íuem a não chora, tão bella, 
er aquelle triste fim?! 
De illusões, de tudo cede, 
Para os filhos é que pede 
Do seu rei a protecção. 
*Só te peço, rei, que leias, 
Que o saugue que tem nas veias 
E da lua geração I ' , 

Por este canto sentido 
Minhas lagrimas correi. 
De Ignez o pranto vertido 
Minhas lagrimas dizei. 
Selae-me os versos; que imporia, 
Que quem tem a fé já morta, 
vos não queira acreditar? 
De Ignez os tristes amores^ 
Hei-de aqui de verdes flores 
Nest« cauto engrinaldar. 
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E mataram-te, Ignez I teu Pedro ausente, 
Não pôde desviar de ti o godpe. 
Que o vendido punhal dos assassinos 
No peito te cravou! Mal hajam elles ! 
Mal haja quem te pôde vér as rosas 
Do rosto desbotadas. Oh ! mal haja, 
Quem de sangue tingiu as mãos cruentas. 
'No collo de alabastro que sustinha' 
' As obras com que amor matou de amores ' 
Aquelle que depois se vinga altivo 
C'roando-te rainha l Oh 1 mal haja, 
Quem de Pedro, o Cruel, excita a sanha 
Para a morte vingar da cara esposa 1 

* Bem poderás, ó sol, da vista destes * 

• Trislissimos successos affastar-te ' 

Às filhas do Mondego, em triste pranto, 
Tua morte sentida memoraram, 
E por memoria eterna em Tonte pura ' 
Para que eterno fosse o caso trista, 
Transformaran^ as lagrimas choradas. 
Iguez, formosa Ignez, hoje o meu canto 
.Escuta-me se podes. E nia lyra. 
Aonde o teu cantor cantei a medo. 
Inspira, linda Ignez, sentida eiideixa ! 

vi. 

Eu quizera ter lyra afinada, 
Pelas harpas dos anjos do ceu ; 
Que na corda de amor magoada. 
Descantara de Ignez o tropheu. 

Que tão triste nao foi ! que sentido, 
Foi de Pedro e de Ignez o sentir l 
Inda agora de manso ao ouvido, . 
Cuido as queixas cie Ignez distinguir. 

Inda agora — tão longe — ! parece 
Vêr-lhe as sombras nas selvas errar. 



LT&ICA8. 26 

E nas selvas^ qw o cedro escurece, 
Oavir beijos • ae nunca fartar ! 

Ioda agora, nas noites caladas, 
Quanto tudo é socego e mudez ; 
Cuida a gente escutar as passadas, ' 
As ligeiras passadas de Ignez I 

Quando tudo na terra é socego ; 
Quando brilha na selva o luar ; 
No saudoso correr do Mondego 
Cuidam todos ouvir suspirar \ 

Inda agora nas tardes saudosas 
Que só duram no meu Portugal ; 
Cuida o povo, nas aguas formosas, 
Yêr o rosto de Ignez no crystal '. 

Eu quizera ter lyra afinada, 
Pelas harpas dos anjos do ceu ; 
Que na corda de amor magoada, 
Descantara de Ignez o tropheu. 



VIL 



Oh ! descança*te em paz lyra sentida ; 
Mais lagrimas não tens. Verteste todas 
Pela terra aue foi outr'ora grande, 
E do mundo' ás nações hoje só lembra 
Nos cantos de ura poeta. E que poeta ! 
O teu nome, Camões, salva da affronta 
A honra portugueza. Perdoa-me 
Se este feudo de amor juntei aos cantos, 
Aonde a linda Ignez vivera eterna. 
Se, para eterna ser, lhe não bastará 
Aquellê fino amor, que, exemplo a amores 
Consagrado ficou. Lagrimas tristes 
.Não sabem escolher olhos felizes, 
Por onde, manso e manso burbulhando, 
Gravem fundo nas faces um só nome, 
E tão fundo ! e tão triste 1 o da saudade ! 
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Formosa liada Ig&ez, se o canta é p(Are, 
Se inexperto cantor, ousei sem medo 
De ten sentido amor cantar extremos ; 
' Vós, ó côncavos valles aue podestes * 
* A vos extrema ouvir da bocca fria' 
Da mãe que se finava. Yós, ó valles, 
Repetindo-lbe as queixas, os suspiros, 
Eternisaes sem querer sua memoria. 
Morreste linda Ignez, mas foi-te a morte 
Como a dp cysne a gorgear ternuras ;- 
Como a da pomba que em sentido arrulho 
A vida perde ; roxeando em sangue 
Do 'Casto peito as nevadas plumas ! 
O teu cantor o disse : Foi-te a morte, 
' Assim como á bonina que cortada ^ 
'Antes de tempo foi.' Ignez formosa, 
Hoje o meu canto escnta-me se podes. 
£ do paliido rosto as seccas rosas 
Do rubor da modéstia accende a ouvi-lo ! 

YIII. 

Amor que aos outros dá vida, 

A ti, Ignez, o que deu? 

Uma lagrima vertida. 

Nessa hora em que nasceu ; 

Uma fonte fresca e pura, 

Que nas queixas que murmura. 

Diz a tua sem ventura. 

Diz o fim que amor te d^n l 

Das, Jagrimas, se chama a fonte. 
Onde os teus olhos, Ignez, 
Para que a bocca o não conte 
Dizem de amor o revez I 
Até no pranto amorosa^ 
Com elle dás a vida á rosa, 
Que na campina orgulhosa. 
Bebe os teus prantos, Ignez l 
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Na selva vagos qaeixumes 
Traduzem o teu amor; 
Nas veigas arde em ciúmes 
Da selva o gentil cantor! 
E os ciúmes e as queixas. 
São variadas endeixas, • 

Que ao morrer á terra deixas 
Festejando o teu amor ! 

De tristezas e saudades, 
Este meu canto compuz: 
Acabam aqui vaidades. 
De amor o fogo reluz; 
As lyras dos trovadores 
Se inspiram dos teus amores ! 
Foi delles, colhendo as flores, 
Que este meu canto compuz. 

I 
Pedi um canto á minh'alma, 
Que fosse leu, é só teu ; 
Das trovas fiasce esta palma 
Que a lyra chorando deu ! 
Pela saudade pedida, 
Foi em lagrimas nascida ; 
Se vae do peito sentida, < 
É que o canto é todo teu I 



o ISEU VUUUliO. 



Deux joursn^attendant plus, maisappelant encore, 
II redirá sa plainte : et Ia troisiême aurore, 
Laissant tpmber son aile, il mourra de douleur. 

MlJLIBVOYB. 



o seu tumulo singela, 
Não tem pedra nem letreiro; 
Só tem uma cruz erguida 
Debaixo daquelle olmeiro. 

Mas aquella cruz erguida 
Diz mais que tudo na terra : 
Diz que Júlia ali repousa, 
Que as cinzas ali lhe encerra. 

Os ventos que á noite zunem 
Nas comas dos arvoredos. 
Sabem sim, mas não revelam 
Daquella campa, os segredos ! 

Como a rosa desfolhada, 
Sobre a relva da campina ; 
A ter a sorte da rosa 
Foi na terra a sua sina. 

Seus olhos, gue me inspiravam, 
Fallavam meigos amores ; 
Como as aves a trinarem, 
Dos bosques entre os verdores 
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Mos pouco goson a triste 
Dessa vida de donzelia ; 
Tão pura, tão socegada, 
Tão meiga, sentida e bella. 

Aos anjos que andam na terra 
Dá-Ihes Deus bem curta vida ; 
Oue não quiz Deus que a virtude 
Aos crimes andasse unida. 

Os ventos aue á noite zunem 
Nas comas aos arvoredos, 
Sabem sim, mas não reveliam, 
Daquella campa os segredos' 



o IIANDIBO. 



Et deseai assasains ce grand homme entouré 
Semblait unroipuisant parson peuple adore. 

Voltaire. 



Destes bosqaes destas selvas 
Quem dirá que não sou rei ? 
Tenho valentes soldados, 
E tantos que nem eu sei ! 
Tenho riauezas occultas 
Que o valor lhes não direi : 

Ha quem negue, ha quem duvide 
Que das selvas sou o rei ? 

Tenho o sceptro, tenho a c*rôa 
Na ponta deste punhal, 
Não invejo aos reis da terra 
Seu diadema real : 
São pesadas essas c>ôas 
De refulgente metal ; 

Isso tudo, ha quem o negue? 
Cifro-o eu neste punhal ! 

Coitados dqs reis da terra ! 
Ao pé de mim nada são, 
Tem vassallos que lhes mentem, 
Tém damas sem coração, 
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Em cada rosta um sorriso. 
No sorriso úma traição, 

Essas vaidades da corte, 
Ao pé de mim nada são l 

Tenho formosas sem conto. 
Só minhas^ de mais ninguém ; 
Tenho soldados tão firmes, 
Como o rei por lá não tem ; 
Tenho o sol que a festejar-me 
Por detra2 dos montes vem ; 

Teaho meiguices só minhas, 
Só minhas de mais ninguém ! 

Se quiz ser rei orgulhoso ' 
Foi no campo a batalhar ; 
Se quiz ser feliz amante 
Fiz meu nome respeitar ; 
Se quiz riquezas comprei-as 
Nas selvas a pelejar ; 

Sceptro, c^rôa, ganhei tudo, 
Nos montes a batalhar ! 

Estas trinta cicatrizes 
Com mais trinta recebi. 
Quando estes bravos soldados 
N'um só troço reuni; 
Se quiz vaidades comprei-as, 
Comprei-as todas assi : 

As cicatrizes que védès 
Com mais trinta recebi ! 

Mas agora nestes montes. 
Só aqui governo eu ! 
• O rei que governa em tudo, 
Nada aqui possue de seu ! 
Que desminta . . . maSTíão pôde, 
Nestas selva tudo é meu ; ^ 

Lá que mande não mlmporta, 
Mas aqui governo eu I 
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Toque a bosina a combate, 
Toaue já, que manda o rei : 
Se íôr feliz na contenda. 
Mil banquetes vos darei. 
Toque ' alarma ' vamos prestes 
Nos montes dictar^a lei : 

Haia agora quem duvide, 
Que das selvas sou o. rei ! 



A IBMA D.4 caridade. 

Come pray with me, my saraph-love ! 
My angel-lord, come pray with me. 

Thomaz^Moobe.- 



Quem é esta mulher tão linda e joven, 
São triste, e tão severa em tal edade ? 
Porque de luto e dó vestidos traja ? 
Cumpre um voto-: — É Irmã da Caridade. 

Um joven adorava tal qual ella 
Mui formoso/ genlil, terno e constante*. 
Mas seus dias emíjm eram contados, 
PVo Creador partiu, deixou a amante. 

E nei^te mundo só abandonada 
Sem ter nem protector nem alegria, 
Sem desvelada mãe que a consolasse. 
As tristezas da terra a sós carpia. 

Pelo amante, a Deus, pedia a triste ; 
Pela mãe, pelo pae, que já não linha : 
£ depois de resar resas tão santas, 
Carpir na sepultura a tftste vinha. 

Um dia que ella assim a Deus orava, 
Recostada na campa da mãe querida; 
Cançada de chorar nas sepulturas, 
Recostada ficou — adormecida ! 

3 
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Julgou então ouvir da mSe as vozes, 
Que a seguir vida santa a aconselhava ; 
Soccorrer infelizes dar consolo, 
Ao mortal indigente a mãe mandava. 

E a filha obedeceu; seguiu taes ordens: 
E d'então para cá com anciedade, 
, Soccorre o infçliz,- dá pão ao pobre, 
Cumpre um volo : — £ Irmã da Caridade. 



RECORtlAÇilO. 



Á HWÍWÍÚWttA t>£ ÈLÍ.-têA. 



Helas !.q.uQj^en ai vumourir de jeunes filies. 
VicTOR-Hi;Go-FaM<t)m<?f. 



Ai ! quantas, quantas noites nós sentados, 

Faltávamos de amores ! 
Sem pensar em mais nada ; sem temermos 

Do mundo os mil rigores. 

Para nós. o futuro inda era um sonho, 

Mas sonho sem temores : 
Recostado em seu collo alvo de neve 

Sonhávamos amores ! 

Que palavras então Ella dizia 

Que mejgas confissão ! 
Ninguém podéra ali vir decifrar- nos 

Os nossos corações. 

Eu com ella, ali junto, só curava 

Manter as illusões; 
Que mais tarde, ai de mim ! só resta um écho 

De tantas confissões ! 
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Era Elisa gentil* nos olhos pretos 

A mente se revia : 
N'aquelle rosto de anjo, sem maldade 

k alma lhe sorria. 

Era bella e gentil, era formosa, 
Que maí^ ser não podia. 

Não quiz Deus conserval-a n'este mundo 
De falsa poesia ! 

Morreu . . . mas cá ná terra inda lhe resta 

Dm pobre coração. 
Quantas vezes na pedra do sepulchro 
. Lhe mando iim coração I 

Quantas vezes gemendo entre saudades, 
Mantenho uma illusão . . . 

De que Elisa ouvirá por entre prantos, 
Meus hymnos de christão ? 



CliGOPAVaA. 



C^est alors que passa le nu age noirci, 

Et que la voix d^en haut lui cria — C^ést ici \ 

VicTOR-Hiroo. 



Dom funesto de beliesa 
Foi o dom que o céu te deu , 
A teus pés curva a feresa 
O vencedor de Pompeu, 
Nas campinas da Pharsalia, 
O heroe de toda a Itália 
Briga, lucta, é vencedor ; 
Mas depois, preso em tens ))raços, 
Em vis folguedos devassos 
Esquece de Roma a dor ! 

O' Cleópatra! teu nome, 
Vem mii nomes resumir i 
E baldão qne não se some 
Em quanto Roma existir. 
Na pátria ingente dos Graccos, 
A teus pés, tornados fracos, 
Que de heroes covardes são ! 
Embora á virtude extincta, 
Brade em Roma tt voz distincla 
De Cassio, Bruto, e- Catão. 
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Que leu poder é finado, 
Que Roma já tem algoz ; 
Di-lo o corrupio senado 
Oppresso, morlo, sem voz; 
Di-lo o povo, e o capilolio, 
Oútt^ora tremendo sólio 
De teu distincto orador ; 
Di-lo Auguto que se arroga 
A rubra tremenda toga, 
A toga de Dictador ! 



O' Cleópatra ! nos braços 
Tens de Roma os capitães ! 
Perdidos seguem os passos 
De César, que preso tens. 
Quo tristes sentidos prantos, 
Deu Cornélia aos teus encantos 

giue o esposo lhe perdeu, 
omtigo morre sepulto, 
O reino temido, adulto, 
Do grande Petolomea! 

Em Roma captiva escrava, 
Lograras c'roa real, 
Se a mão de Bruto não crava 
No leu amante o punhal. 
Bellesa mais que funesta, 
Que loiros teu riso cresta. 
Que triumphos faz murchar! 
Apenas César se pende,^ 
MaTco António vem, e rende 
Novo culto ao teg altar. 

Que tão vistosa galera 
As ondas sulcando vem ! 
Oh! quem por logral-a dera 
Riquezas que Roma lem I 
É a rainha do Egypto, 
Por bella sonhada um myiho 
N^aquelles tempos d'éntâo : 
É Cleópatra, a formosa, 
Que na galera vistosa 
Yem prender um capitão ! 
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Cautella, Roma, cautelk; 
Se a Gallia treiDe de ti, ^ 
Uma rainha, que é belia, 
De tens' soldados sorri: 
£ sorrir-lhe com despreso, 
Que em breve conta ter preso 
Da Itália o general : 
Conta, sim, que o crocodilo 
Das fre^scas margens do Nilo, 
Não teme do QuirinaK 

Não teme: lá vem á papa 
Da galera, que a vogar. 
Se a riquezas se não poupa, 
Não teme também do mar. 
Pelas ondas embalada, 
Yem á popa recostada 
A rainha com desdém : 
Afastar, gente de Roma; 
Que aonde a rainha assoma 
Não governa mais ninguém ! 

Marco António ali se fica. 
Mais que vencido de amor : 
íatria -e gloria sacrefica, 
Aos seus sonhos d*amadorl 
Ao poder da formosura 
Cede de Roma a bravura, 
De César o brio cedeu ; 
Mas depois lá vem o dia, 
Em. que á velha Alexandria 
Octávio chega e venceu ! 

N'uma só, n'uma batalha. 
Dada nas ondas do mar : 
Topa António co'a mortalha, 
Yae Cleópatra acabar. 
Nas bravas ondas do Accio, 
Vencem m frotas do Lacío, 
Fica Octávio vencedor] 
Do vencido as hostes rotas 
Pasmam de si absortas ; 
Ao chorar {tamanha dôr 1 
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De Roma as represas fúrias, 
Se espandein livres então; 
De Cleópatra as centúrias» 
yencidas, prostradas são. 
O' Roma, nota que é erro, 
Em gente vencida o ferro 
Ir mais tempo mergulhar: 
O* Roma, nota que ainda 
Não está de todo íiuda 
A honra no próprio lar ! . . . 

Que tão funestos amores, 
Rainha, foram os teus ! 
De quem te gosou favores 
Que fados foram os seus ! 
Penlro mesmo do Senado, 
César morre assassinado, 
De Bruto, pelo punhal ; 
Para lavar^se da affronta, 
Marco António só encontra 
Na morte termo ao seu mal ! 

Ao pé da amante que morre, 
Quiz ao menos ir morrer ; 
Anda, parte, vôa, corre. 
Ainda a chegou a ver. 
Abraçados como d*antes, 
N'esses felizes instantes 
De ternura e de paixão ; 
Preferem ao ser captívos. 
Morrerem juntos, altivos, 
Morrerem sem contricção ! 

De Marco António a memoria 
Hade no mundo durar, 
Embora de Roma a gloria 
Se esquecesse de prêsar, 
Dmbora ! que alembra a sina. 
Que ao prendel-o á conçobina 
Do seu tão devasso amor; 
O prende também aos fastos 
D'aquelles temp<js, tão gastos 
Em coisas tão sem valor ! 
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De Cleópatra, a Tormosa, 
São cem mil as tradições ; 
Ora soberba, orgulhosa, 
Ora a prender corações. 
Faustosa Sardanapalo, 
Teve a César por vassallo, 
Teve reis escravos seus ! 
Ao morrer, morre com ella, 
k monarchia a mais bella 
Dog grandes Petolomeus ! 



A €ONFE»iABii, 



Écouta le pretre et lui laissa tout d ire. 

VlCTOR-HuGO. 



Que diria a confessada, 
Sendo Ião envergonhada 

Ao confessor? 
Se lhe diria sem pejo. 
Segredos d^aqueile beijo 

De tanto amor ? 

Se lh'o diria ? Não disse, 
Olha p'ra mim e sorri-se, 

Não disse, não. 
Nem sei se devem donzellas 
Contarem coisas d'aquelias 

Em conGssão. 

Um beijo não é peccado, 
Se foi acceito e foi dado 

Sem mau pensar. 
Peccado taUez seria, 
Negar-se com tyrannia 

De um beijo dár. 
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Talvez agora sem tino, 
Contasse o beijo divino 

Que houtem me deu : 
O padre ralha com ella! 
Não contes meiga donzella 

O beijo leu. 

Não contes. Não vale a pena, 
Por culpa leve e pequena 

Trair amof . 
Nem um beijo recatado, . - 
Deve ser por ti contado 

Ao confessor. 

Também as rosas vecejam, 
As rolas também se beijara 

Sem o dizer. 
Também livres nas campinas, 
Se entrelaçam as boninas 

Sem se temer. 

Também as brisas dão beijos, 
Também ardem em desejos 

Sem se occultar. 
Também na praia distante, 
Expira a vaga espumaulé^ 

Sem se queixar. 

Também tu . . . Ella não disse, 
Olha p^ra mim e sorri-se, 

Não disse — não. 
Não devem nunca donzellas, 
Contarem coisas d'aquellas 

Em confissão. 
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AH nOMXM. 



La vioginella é símile a Ia rosa 
Che^n bel giardln su la nativa spína 
Mentre sola, e secara, si riposa. 

ÂRiosTO — Orlando, 



Gosto das rosas sem cheiro 
Debruçadas na roseira ; 
Em botão . . . e todas brancas, 
Que é a côr mais verdadeira* 

Mas nunca pude apanhal-a 
À rosa dos meus amores, 
No jardim em que ella vive, 
Também vivem outras flores. 

Andou-me a rosa escondida 
Em quanto em botão vivia, 
Quando eu quiz ir lá colhel-a, 
Foi tarde, murchado havia. 

Pois era bem linda a rosa \ 
Até foi mesmo peccado. 
Ir colher antes de tempo 
O que andava tão guardado 

Ali posta na roseira, 
Cubica fazia ella 
Mas ir colheUa é malfeito, 
Deviam ter pena d'ella. 
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Eu por mim bastante tive, 
Era melhor que ella abrisse : 
£ verdade que em crescendo, 
Perdia tanta meiguice ! 

Tudo assim anda no mundo ; 
Rosa em botão apanhada, 
Não gosto, que melhor fora 
Vel-a já desabroxada. 

Mas também quem fica á espera 
De vBr a rosa já feita, 
Perde o trabalho ; crescida 
Nuuca a rosa mais se ageita. 

Chegam depois os invernos, 
Murcham todas, ou se vivem, 
Nem mesmo rosas parecem, 
Vegetam, mas não revivem. 

Não quiz apanhar a rosa, 
Em botão, como era bella: 
Depois de rosa já feita, 
Nunca mais eu sube d'ella. 

Agora já as não tenho 
Por de fé mui verdadeira : 
Apanho todas que posso. 
Em botão, e na roseira ! 



•onhei-a: 



Comme une feuille morte échappée aux bouleaux 
Gtui sur une oude eu pente erre de flots en flots, 
Mes jours s'en vont de rôve en rêve. 

VlCT0B-Hw6O. 



Sonhei-a 1 tenho na mente 
O seu. retraio innocente 
Â fallar-me ao coração. 
Sonhei-a como uma fada, 
Que tem vivido encantada 
Sósinha na solidão. 

Sonhei-a d' olhos pisàdoá, 
Porque os prantos magoados 
Lh'os tinham cisado assim : 
Era triste, mas serena. 
Como a gentil açucena 
Rainha do seu jardim. 

Sonhei-a triste : — a trislesa 
Tem nos olhos da beliesa 
Encantos flu'eu não direi. 
Sonhei-a linda — trigueira, 
Como se pinta a ceifeira, 
Como eu píi^tal-a não sei. 
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Sonhei-a no fim do dia, 
Quando tudo é melodia, 
Quando tudo falia em Deus. 
Yi-a sósinba pensando, 
Talvez com prantos regando 
Alguns pobres versos meiis. 

Sonhei-a como eu pequeno, 
N'aquelle sonhar ameno 
Sonhava tudo o que é bom. 
Cuidei vel-a que çe olhava, 
Tão triste que não fallava, 
Nem da voz Ih^ouvia um som. 

Sqnhei-a vindo da guerra, 
A fallar da minha terra 
Como falia o trovador ; 
Mas então já se sorria. 
Já de mansinho dizia 
Algumas falias d'amor. 

I)izia*as como quem sente 
Não altas, mas como a g^nte 
As diz em coisas assim: 
Dizia-as como as diria 
Beatriz, quando as sentia 
Fallando de Bernardim. 

Dizia-as sempre corando, 
Repetia-as soluçando 
D'olhos pregados no chão f 
Dizia-as como eu jurara, 
Que ninguém ainda amara 
No mundo com tal paixão. 

E depois envergonhada. 
De não i^er mais recatada. 
Corava ainda outra vez! 
Corava . . . corava ainda . 
Cada vez era mais linda, 
Mais linda, que Deus a fez 1 
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Qu'ria fallar nao podia, 
Que a vergonha Ihimpedia 
De poder usar da voz. 
Era então que se lembrava 
De que o mundo a censurava 
De nos vêr fallar a sós. 

Sonhei-a depois rosando, 
Talvez em segredo orando 
Pela terra em que nasceu ; 
Resava que quem a visse, 
Pôde ser que a confundisse 
Com algum anjo do céu. 

Tinha as tranças desprendidas, 
Levemente sacudidas 
Por ligeira viração. 
Dos lábios lhe baloiçava 
Uma oração que resava 
Do fundo' do coração. 

Vista Assim,. em tal postura, 
Crescia-lhe a formosura, 
Se ella podesse crescer. 
Não podia, nem n'um canto 
Se pôde tamanho encanto 
Com verdade descrever* 

Sonhei em sonho fagueiro 
Que era um amor verdadeiro 
Aquelle tão casto amor 
Costumado á desventura, 
— Só em sonhos a ventura 
YisHou o trovador ! 

Fallei-Ihe tão meigas falias. 
Que nunca as damas das salas 
M'as podem ouvir assim ; 
Ella era linda — innoceute, 
Fallei-lhe como quem senie 
Fallei-lhe pouco de mim. ' 
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Beijei-lhe a mão com respeito, 
Anava-lhe o lindo peito 
Balia-lhe o coração. 
Jurei-lhe . . . não diga a jura ; 
Tenho medo que a ventura 
Me não deixe a descri peão ! 

Sonhei-a então pensativa/ 
Como fica a sensitiva 
Se lhe vão no pé tocar : 
Era tão linda a donzella, 
Que eu ficaria ao pé d*elia 
Â minha vida ... a sonhar ! 

Era triste como eu gosto ; 
Era linda como aposto 
Que a não havia outra igual ; 
Sendo tantas como as rosas 
As filhas belias, mimosas, 
Das terras de Portugal ! 

Sonhei*a f se foi mentira 
Cantei-a de mais na lyra, 
Morri por ella de mais. 
Se o sonho foi verdadeiro, 
Nem o canto é lisonjeiro, 
Nem as trovas desleaes. 

Sonhei-a ! tenho na mente 
O seu retrato innocente 
A fallaf-me ao caração ! 
Sonhei-a como uma fada. 
Que tem vivido encantada 
Sósinha— na solidão! 



B. «EBAIKVIÂO. 



E D. Sebastião virá montado no seu cavallo 
branco de batalha^ n^um dia de névoa cerrada . 

Tra.dicçSo popular. 

Nos campoâ d' Alcácer batalha famosa 

De crentes e mouros tremenda se deu ; 

De setta raivada na lucta afanosa, 

O rei Lusitano na plaga morreu. 

•• 
uem pôde no peito dizer á saudade, 
^squecedos bravos façanhas leaes; 

Talvez que não tenha sequer piedade, 

De vêr abatidas §s quinas reaes. 

Monarcha mancebo, ousado e valente, 
Lembrou-se d'Ârzilla, de Ceuta, de Pez : 
Soldado de Christo lembrou-íhe na -mente 
Vencer resoluto, morrer portuguez. 

Que rija contenda nos campos se ateia, 
Tornou-se a batalha matança geral. 
Yencido na lucta, prostrado na areia, 
Perderam^se as jóias do sceptro real. 

Do Deus das batalhas decretos divinos. 
Quem inda até hoje mostrou sabedor ! 
Palavras dos homens não são mais qu'os hy mnos 
jQue a terra levanta p'r'o seu creador. 
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Partiram-se todos; a crença os inspira 
Na lucta travada por si — pela fé, 
Glorias de Ourique luctando as aspira 
Quem menos que* ÂfTonso por certo nãoé. 

As quinas prostradas lá rojam por terra, 
Lá iicaabatido do reino o pendâb: 
De tantas antigas glorias que encerra 
Lá ficam sepultas n'um árido chão. 

O povo singelo nas crenças herdadas, 
Do rei a memoria nos peitos sagrou : 
E cré qae d'Alcacer, nas trevas cerradas, 
O rei Lusitano da morte escapou. 

Espera inda vêl-o com rija armadura, 
Escapo por graça d'amor divinal 
Trazer ao seu reino, da paz a ventura 
Entrar triumphante no seu Portugal. 

Em dia de névoa escara e cerrada. 
Montado com garbo virá o bom rei : 
Que tem n'uma ilha, com vida encantada. 
Isempto aOTrontado dos mortos a lei. 

Mas quando elle venha salvar-nos sem medo, 
Ninguém sem mentira talves o dirá ; 
Não só por ser grande, mni graado segredo, 
Mas por não sàl^er*$e át a onde ello virá. 



4 « 



NAPOIiEÂO. 
íJkhBWn DAflX:CEI<I<S]mMS]HA0B]iHOBA 



£i si nemò : duc secoli, 
L^UD 00X111*0 Taltro armato 
Sommessi alui sivolsero 
Como aspettando il fato 
£i fé silensio, et arbitro 
S^assise in mezzo a lor. 

Mauzoni. 



Naqaella fronte elevada» 
Por captivos reis saudada, 
A mão de Deus estampada. 
Cem batalhas lhe prediz : 
Entre bailas qae choviam. 
Entre espadas que lusiam, 
Os seus lados lhe sorriam 
Em Marengo— e Austerliz ! 

Entre os fortes, o mais forte 
Em cem combates de morte, 
Sempre por si teve a sorte 
Teve sempre o seu condão : 
A França tinha por fito, 
Mas heroe, collosso, mytho^ 
Té nas moUes do Egypto 
Fez ouvir — Napoleão l 
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Das cortes deixa o regalo ; 
E sem temor nem abalo, 
Calca aos pés do seu «avalio 
Fantasmas, que chamam reis 
Ai ! que d'elles desihronados 
Na guerra i)or seus soldados, 
A seus pés já humilhados 
Escutam ^recebem leis \ 

Dessas phalanges guerreiras, 
São tnil prostradas bandeiras 
São mil dispersas fileiras 
De rojo varrendo o pó l 
A força cedendo á arte, 
Na guerra, por toda a parte. 
Seu vencedor estaúdarte. 
No mundo tremula só! 



Que de sceptros se partiram í 
Que de c'rôas se fundiram i 
Que de reis tristes se viram 
Sem diadema real \ 
Tinham sceptros por herança; 
Tinham povos por fiança ; 
Mas a morte deu-lh'a a França 
No braço de um General l 

Surge das margens da Senna 
O heroe que vence em Jena : 
Que destemido condemnã 
De falsos reis os brasões l 
Já tem a c'rôa ganhada 
Ca a ponta da sua espada ; 
Para a fazer respeitada 
Sobejam-lhe os mil canhões i 

Mas EUe que jassim vencera, 
Que toda a Europa temera. 
Ainda não aprendera 
A^ custa do próprio mal ! 



>4 POESIAS 

Estrelia que lhe lusira, 
Brilhar no céu Elle vira ; 
Mas a queda não previra 
Da sua c^rôa real ! 

Desterrado em Santa^Heiena, 
As aguas chora do Senna ; 
Lembram-lhe os campos de Jena 
Da França lembra o pendão : 
Lá morre ! . . . Mas os penedos, 
De Santa-Helena os rochedos 
Ainda hoje sentem medos, 
Só de ouvir . . . Napoleão! 



I 

i 



o POETA. 



Je ne sais si je crois ^ je ne sais si je doute. . . 
Entre croíre «t douter aerait-il un milieu ! 
Non! doDc j«,ne-croÍ8 point.Pourledire,il m'en coute 
Mon coeoí" a tant besoin d'un Dieu ! 

^ Fabivs le Blanc. 



D'esses montes d'alèm o soi nascendo, 
Vem nos campos do céu verter risonho 

Mii alegrias : 
Mas na noite incendida do poeta, 
Onde impera a tristesa a custo aSbga 

As agonias. 

£-lhe o peito um vulcão donde rebentam, 
Ardentes iavasque se escoam fervidas 

Nos olhos seus : 
É-lhe a mente a ferver como a cratera, 
Que os represos cacbões de ^i remessa 

Em densos veas. 

MandouH) Deus assitu eusiprir seu fode, 
Sem lhe ao meãos marcidr cá neste mundo 

A meta, oflm. 
Deu-^ihe alma p'ra sentir, saudosa, ardente, 
E quiz deiíal-o só firmie nas creaças 

Morrer assim. 
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Poz*lhe em face a mulher rica d*eDcantos, 
Soudosa ifaspiração que lhe mitiga 

Âs cruas dores ; i 
Mas ao mostrar-lhe em Tace a paga immensa, 
Âo desvendar-lhe á luz os olhos d'alma 

Negou-lhe amores. 

Foi-lhe a vida, d^eqtão, qual d^entre as maltas 
A carpidôra rola a lamentar-se 

Da sua sina ; 
Alta a noite, nas rochas assentado, 
Ao bramido das ondas seus pesares 

Saudoso ensina^ 

Quando a lua vem pallida sulcando 
As campinas do céu, verter tristesas 

No coração: 
Nos lábios mudos nem sequer ao menos 
Encontra o triste o que é dado a todos 

Um oaração ! 

Os cânticos das aves que festejam 
As brisas da manhã, folgando alegres 

E descuidosâs ; 
Avivam-lhe as saudades do passado, 
D'essas horas de amor já não voltam 

Tão venturosas. 

Na mente e coração renega o triste 
As bellésas do céu, dà terra as scenas 

Que mais amou : 
Só da amiga fiel que inda lhe resta. 
Da pobre lyra que lhe intende as magoas. 

Não renegou! 

Nos alcantis das serras escabrosas 
Onde os homens não vão, irei sósinho 

A' medi lar; 
D^ésses olhos gentis que me enfeitiçam, 
Nas solidões das rochas talvez possa 

Não me lembrar. 



LYttlCAS. 87 

Nessa lyra d'amor, na lyra antiga, 
Novos cantos virão Tartar-lhe a sede 

Do sentimento: 
Que as mil recordações do meu passado, 
Não virão a tolher-me com vaidades 

O pensamento. 

Serei todo de Deus; serei da pátria 
Nas cem mil tradicções qae nos revetla 

' Do seu passado. 
Serão delia, e só delia os pobres cantos, 
Nascidos deste peito onde as tristesas 
Só tem morado. 

Então por Ella, pela pátria amada, 
As meiguices d'amor que vão longe 

Esquecerei : 
Nem olhos — nem sorrir — nem meigas falias, 
Na minha antiga lyra dos amores 

Mais cantarei. 

Qual fantasma nocturno ínvol to em trevas. 
De pesadas visões acompanhado 

Irei no mundo. 
Como quem tem no peito a devor^-lh'o, 
Sem conforto, sem paz, sem alegria, 

Um mal profundo. 

gue vida ! se é viver passar os dias. 
m derramados prantps que se fundem 
No pó da, nada: 
Que vida 1 se é viver passar as noites, 
A revolver-se em dôr que a noite aspira 
Só, e calada l 

D'esscs montes d^além o sol nascendo, 
Vem nos campos do céu verter risonho 

Mil alegrias ; 
Mas na mente incendida do .poeta, 
Onde impera a tristesa a custo affoga 

As agonias. 



M^/kwtmiTm, 



Le cbant naturel de Thoramc est triste, 
lor» .raèflae jguUl exprime le bonheur. 

CHA9EA.tJBRZJ.KO. 



De que me serve o ter lyra 
Onde os ais possa moldar ; 
Senão ha ninguém que queira 
Os meus cantos escutar ; 
Se os pobres sons vão sumir-se, 
Perder-^e t^dos no ar ? 

Negou-me Deus Beste mundo 
Ter um outro coração, 
Onde tivegfiem um eeco 
Os canlo^ da solidão, 
Que nos serros da montanha 
Partir-se quebcar-se vão. 

Intrisffeço-me se vejo 
Da manhã puro arrebol ; 
Intrigteço-me se ao longe 
Nas ondas jse merve o^s^l; 
Intrisleço-me se esculio 
O trinar <do múmi. 
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Affeito só ás tiisiesas^ 
Só ellas me anadram bem ; 
Âmo ?er as dansas naf>efis 
Se negras pejadas vem ; 
Âmo nos serros sósinbo 
Yagueár sem mais . níogaem. 

Se ao prado a borboleta 
.Pousa n'uma e n^ontra flor« 
Tenho vontade de vèUa "" 

Perder-se naqueile ardor; 
Como se perdem no mando 
As crenças d'nm puro amor. 

Se vejo a loa vaidosa 
A namorar*se no mar, 
Tenho ciúmes de véí-a 
Naqueile brilho sem par, 
Que tudo que é bom promette, / 
Que a tudo vem a failar ! 

£ como uns olhos formosos 
Sempre a dizerem que sim ; 
Sempre a fingirem ternuras 
Que dizem que não tem fim ; 
Para enganarem a todos 
Como enganaram a mim ! 

A's formosuras da terra 
A todas neguei a fé ; 
Das crenças que outr^ora tive 
Nenhuma' ficou de pé ; 
Morreram todas no peito, 
Que o peito delias não é. 

Só nas tristesas encontro 
Os eccos de tanto mal ; 
Só no bramido das ondas 
Um confidente leal ; 
Só nos ermos e penhascos 
Uma ventura real. 
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Na Ijra que Toí d'ainores 
Qae trisies as coráas são ! 
Sempre a carpirem seus males, 
Sempre a dizerem ' paixão ' 
Sempre a contarem a todos 
Segredos de coração. 

Mas que importa, não tem eccos 
A iyra que me seduz ; 
Nem bonança úà terra 
Para a triste lhe reluz. 
Neste mundo só me resta 
Morrer abraçado á Cruz ! 



A. 



MaÍ8 déja ma lèvre altere 

A bu le vinaigre et le fíel^ 

Lia lumiére s^est retiréc 

âuand mes yeux ont cherché le ciei. 

Amable Tastu, 

Dizem qae ha amor discreto,* 
Eu digo que não ha são : 
Nunca vi auém mais fallasse 
Do qne falia o coração. 

Dizer-lhe que não revelle 
Segredos d'uma paixão, 
È como dizer á rosa 
Que resista ao furacão. 

Quem tem amor tem cuidados, 
Quem os tem perde a rasão ; 
Quem a perde não se soffre. 
Deixa de ser cortesão. 

Quem tem amor não se cala, 
Traz o peito n^um vulcão ; 
Por debaixo lá das cinzas 
As chammas bem rubras são. 

Inda quando os lábios calem 
Segredos do coração ; 
Os olhos são chocalheiros 
Se os olhos não fatiarão ! 
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Ha queiúdiga que é mentira \. 
Ter amor sem discripção : 
Quem tal diz está bem longe 
De saber o que é paixão. 

Quem na tem de que lhe serve 
De appelar para a rasão ; 
Se em tudo o que faz e pensa, 
Pensa e Taz uma traição. 

Dizem que ha amor discreto, 
Eu digo que não ha não : 
Nunca vi quem mais fatiasse 
Do que falia o coração ! 



o siuicimo. 



Ôh vaMu ! — Je vai« Bans folid 

Me débarrasser de la vie. 

Comme on fait d^unmauvaiftinante&u. 

A. Bbizeux. 



Onde vás com passo incerto, 
Onde vás mancebo — diz ? 
Eslé^undo é um deserto 
Para quem' vive infeliz. 
Vou em socego, em juizo 
Àffrontar um prejuiso 
Dar a vida a quem m^a deu ; 
Avanço firme, seguro, ' 

Em procura de um Tuturo 
Que só gosa quem morreu. 

Vou-me era procura da morte 
Como em procura de um bem ; 
Pesou-me, venceu-me a sorte, 
Não lú^e lamente ninguém. 
Despreso prantos fingidos; 
Conselhos que são mentidos 
Já me não fazem itaudar : 
Vou-me firme e resoluto 
Despir idéas de lucto ; 
You esta vida acabar. 
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;ae me imprta a mim do mundo 

nde traído vivi ? 
Onde sempre um mal profundo 
Eterno constante vi! 
Embora o mundo maldoso 
Me chame a mim criminoso. 
Não lhe passa ^a voz*de um som; 
Nem dos homens a maldade^ 
Affastou a piedade 
Da campa de Chatterton! 

Chamae-lhe embora covarde, 
Yinde-ihe as cinzas cuspir ; 
Quem da traição faz alarde, 
Pôde um morto vir ferir* 
Pôde nas trevas da noite 
Ser o flagello, o açoite 
De quem a vida sofFreu : 
•Póde-lhe ir com mão vendida, 
Lavrar sentença da vida 
Do homem que não torceu^ 

Onde vou ? Vou-me ao convite^ 
Onde os convivas que estão, 
Me recebem lá por quite 
De venal térrea paixão. 
Onde vou ¥ vou-me sem medo 
A "despedir-me em segredo 
Do brilho que a iua tem : 
Vou banhar-me em melodias 
Escutar as harmonias, 
Que á noite nas hrisas vem. 

E depois, pobre captivo, 
Hei de á morte caminhar ; 
Mas soberbo, mas altivo, 
Sem tremer nem vacillar. 
Que me importa a mim a vida, 
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Prancha das agnas batida 
Brinco eterno do tafâo? 
De nada ; que nem distante 
Alveja pVo navegante 
O porto da salvação 1 

Antes morrer iiue aviltado 

Mendigar da terra o pão ; * 

De porta em «porta esmolado, 

Cedido sem coração. 

Os ricos dizem ' trabalha ' ; 

Mas esquecem a mortalha 

Que involveu Tasso e Camões ; 

Por si medindo a pobresa, 

Acham opprobrio e vilesa 

Em quem não conta brasões. 

De um mundo que assim é feito * 
Que saudades pôde ter ? 
Onde a pobresa é defeito, 
Quem sentirá de morrer! 
Cahos imforme profundo, 
E' isto que chama mundo 
Quem logra de rico o dom ; 
Inferno do pensamento, 
Chamou-lhe no seu tormento 
O, pobre do Chalterton '. 

Maldizendo o Ser Eterno^ 
Que taes torpésas não quer : 
Chamou-lhe também inferno 
O desditoso Gilbert! 
Por baixo do roto manto, 
Entoa a pobresa um canto 
Do desalento e terror ; 
Renega o Deus da verdade ; 
E folgando em impiedade 
Maldiz a crença e o amor. 
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Infame o pobre que beija 
A mão torpe do senhor ; 
Infame auem se nâo^pêja 
De lhe faltar o valor ! 
Que me resta ? tens a morte, 
Que é preferível á sorte 
Doesse continuo esmolar ; 

Se esmolar esses Lucuílos, 
omens banaes, entes nullos, 
Que riem do teu penari 

Onde vou ? Vóu-me contente. 
Para o banquete eternal; 
Onde não oiça quem mente, 
Onde não veja o venal. 
Vou-me firme, sobranceiro, 
Como um velho marinheiro 
Sorrir ás ondas do mar; 
Como um monge pinitente, 
Ajoelhar reverente, 
Ante o Chrislo do altar. 

Avante, redobra o passo, 
Galga o caminho sem vér ; 
Que não é longo o espaço 
Que vae da vida ao morrer. 
Avante, mancebo, avante, 

Sue já não fica distante 
termo da tua cruz ; 
Se o destino assim te emprasa, 
Desce em paz á campa rasa , 
Que nas trevas te reluz» 

A quem disser * covardia' 
Apontae-lhe p'ra Catão, 
Alma que nunca tremia^ 
Romano no coração. 
Ao vêr em Rçma extiaguir-se 
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A liberdade ^ e sumir-se 
Do poYo a crença leal ; 
Só acha seguro abrigo. 
Constante fiel amigo* 
Na ponta do seu punhal ! 

Onde vou? Que vos responda 
Do despreso agro sorrir : 
Orgulhoso espero a onda 
Que em breve me ha de afTundir. 
Onda de sangue que sabe 
Lavar a affronta, que cabe 
A auem os seus despresar ; 
Onda de sangue que um dia 
Ha de remir da agonia 
Quem vive de mendigar ! 



S« 



o €ÂO DO €E€}0. 

Viens mon chien vieiís ma pauvre bete. 

BÉRâNGER. 



Oh ! vem meu pobre câo ; é mais um dia 
Que a já trilhada senda ensinarás 
k quem não tem no mundo outra alegria 
Que não seja a que tu meu cão lhe dás. 

Se os meus dias, Senhor, foram contados 
E de tanto soffrer cheguei ao fim ; 
Não queiraes dous amips separados, 
Não deixeis o meu cão longe de mim. 

Na mesma sepultura, á mesma hora, 
Nossos dias se vão por fim quebrar 
£ na jazida extrema estreita embora, 
.Para amigos assim sempre há logar. 

Se no chão do repouso o não houvera, 
Também no mundo não Senhor meu Deus, 
Mas sempre junto a mim o meu cão era ; 
Os males que soffreu foram os meus. 

Se do coveiro a mão sem piedade 
Lançar ao vento as cinzas a'um de nós. 
Separados por elle inda a amisade 
Nos eccos achará sentida voz ! 
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Elle era o meu amigo ; outro não tinha 
Depois que o mundo em mim lançou seu fei: 
Se me via chorar de rastos vinha, 
£ na mudez dizia : — Eu sou fiel ! 

Se desdenhosa mao vendida ao ouro 
Me punba em almoeda o coração, 
No sentido latir melhor thesouro 
Me parecia apontar meu pobre cão. 

£ nunca se enga^ou ! Se a vil mentira 
Dava a protestos vãos nome <i'amor, 
Como se o pobre cão tudo já vira 
Olhava para mim com magua e dor. 

Se em torpes lutas de civis contendas 
Me via o pobre cão com fé entrar, 
Dizia-me chorando : Oh ! não attendas 
A quem longe te afasta do teu lar. 

Se um parente, um amigo, a crua morte 
Me roubava, deixando-me mais s6 ; 
Sempre a meu lado o via. A mesma sorte 
Partilhamos na dor, na fé, no dó I 

Até (]oe um dia de chorar cançado 
A luz dos olhos d'uma vez perdi. 
A mão estendo, pela fé guiado, 
£ n^ella um beijo murmurar senti ! 

Tentei-o as trevas, e a meu lado eu vejo 
Co'os olhos d'aima, submerso em dor 
Quem resumira n^um fervente beijo 

Um só conselho — Precisaes valor ! 

• 

Era um amigo ! Recupero o tino 
De perto o affago, com a voz, co'a mão ; 
Em voz mais baixa soletrava o hymno 
Que aos dous amigos valerá de pão ! 

Desde esse dia, companheiro e amigo, 
De mim a sorte o. separou jamais ; 
O frio e a fome partilhou commigo, 
Ouviu*me as queixas/ recolheu meus ais. 
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Velho e mendigo, se é chegada a hora 
Qae o Ímpio teme que offendèii a Deas ; 
Por mim quizera que chegasse a^ora, 
Sendo cumpridos os desejos meus ; 

Na mesma valia mão robusta e forte 
Pode d'um golpe profondar o ehão ; 
£ o somno eterno a que òhamam morte 
Dormirmos juntos — o mendigo e o cão. 

E d'esle mundo sem levar saudades, 
Rirei na campa d'essas mil ficções, 
Orgias torpes, pueris vaidades, 
Que o mundo alcunha de leaes paixões. 

Oh! vem meu pobre. cao; enfeste pego 
Onde ao termo final se encontra a dor. 
Conduz inda uma vez o pobre cego ; 
Cirra n'um teu latir mundos d'amor ^ 



Oh! n'achève pas car j'ame le vague 
Anonymb. 



Elysa, escuta um momento, 
Àttende-me esta paixão : 
Meia alegre, meia triste, 
OuYÍ-lhe murmurar — Não 

Nem ao menos tens piedade, 
Nem sequer tens dó de mito ! 
Oh l falia que me dás morte, 
jFalIa já, dize-me — Sim ? 

Olha que a vida que levo 
E' por tua devoção : * 
E se fosse amar*me-íeis ? 
Sorrindo respondeu — Não '. 

Elysa, por tua causa 
Passo triste a vida assim ; 
Não m^escutas ? oh ! responde 
Nunca mais fouvirei — Sim ? 

À minha lyra é só tua, 
E' só teu meu coração ; 
Nem assim tens dó dos tristes ? 
Chorando me disse — Não ! 
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Ai choras ! agora vejo 
Qu^inda tens pena de mim ! 
Com as lagrimas nos olhos 
Dar-me-has agora o — Sim ? * 

Não responde : más par^ceu-me 
Que lh'ouvia o coração, 
Procurando, mas debalde, 
Repetir-me outra vez — Não ! 






EXAME DB CWWJiClBlIíClA. 



Arrete audacieuse, atrele». 
I. 



No tempo dos trovadores, 
Dizeis vós que havia amores 

Sem lerem fim. 
Mas agora por desgraça, 
Por muito que a dama faça 

Não é. assim. 

Dizeis que é de cavalheiro, 
Como bom leal guerreiro 

Viver d'amor ; 
Que assim eram os mil caatos, 
Que nasciam entre prantos 

Do trovador. 

Também creis que é falsidade, 
Cantar mais diurna beldade 

Com devoção: 
Que entre duas é mentira, 
Ambas ellas terem lyra 

E coração. 
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lue o caQlar diversas cores, 
Iscolher diversas ílôres, 

Não é leal ; 
Quç dizer que os olhos puros, 
Sejam somente os escuros 

Que não são tal.' 
'^- • • 

Dizeis vós que o sentimento, 
Quando nasce violento 

Que dá pesar \ 
De eert« nos tolbe a mente, 
Nos não deixa livremente 

Carpir, trovar. 

Dizeis mais que hoje os poetas 
Se riem d'aotigas settas. 

Que não tem fé; 
Que nem mesmo a da b@llesa, 
N'este tempo d^incertesa 

Ficou de pé. 

Que dura curto momento, 
Do poeta o juramento 

De ser liei. 
Que uma dama receiosa, 
N'uma trova caprichosa 

É ser cruel. 

Que temos pensar diverso* 
Do que dizemos em verso 

Só por dizer ! 
Que nenhum de nós cantores. 
Pela fé d(05 seus ^amores 

Sabe morrer. 



.II. 

Senhora, se os íY<imáúf^ 
Davam d^an^l^s mH ;penliores 
De devoção; 
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£ que as trovas qae cantavam, 
As^ damas lh'as e$putavain 
Do coração/ 

Âccusaes, sem terdes provas, 
De mentirosas as trovas 

Que eu vos cantei : 
Se não são Jioje as príareiras^ 
Mal de mim são veréadeiras 

As que trovei. 

Já que fui tão indiscreto. 
Tenho sim mais d'um aSecto . 

Vivo sem paz. 
De trair a fé jurada. 
Sem vós a terdes quebrada, 

Sou incapaz. 

Se diversas cores eu canto, 
E' porque aos olh^s o pranto 

Yedou-me a luz: 
Sei que a vossa é côr divina, 
Ai pobre! foi minha sina 

Não vêr a cruz ! 

Accusaes o sentimento, 
D*espressar o seu tromenlo 

Em trovas mil ! 
Em vez de chorar — carpir-nos, 
O cantor por distraír-nos 

£' mais gentil. 

Não negueis á formosura. 
Dos poetas a ternura 

Que é sem rasão ; 
Sois rivaes da naluresa ; 
Só dimana a grandesa 

A inspiração ! 

Não mente quem amor jura, 
Bem sabeis como o meu dura 
Sempre fiel; 



'78 
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Pois então se o sonho é findo 
Porque me volta a saudade? 
Ài volta porque foi lindo 
£ não sei que haja vaidade 

8ue em troca do que ha perdido 
ão queira junto, bem perto 
Do coração, que é deserto, 
Deixar um padrão erguido 
Padrão de que? Da saudade 
Do tempo que um sonho lindo 
Inda não tinha a maldade 
Tornado n'xim sonho findo ! 



lPO»TCJ«AEh 



Di sua mano tiel libro dé fati 
£i segnava la pace e la guerra : 
Que tiratini che opprimon la terra 
Stavan tutti tremante ai aue pie. 



G. R0S8ETT1. 



Hoave um reino que m mundo absorto, 
Deu outr'ora costumes e leis. 
Esse reino, coitado, está morto ; 
Mais com vida talvez não vereis. 

Era grande — pod'rofio — gigante ; 
Hoje pobre menaíga a pedir. 

Dae-Ihe a esmola de um braço possante 
Talvet possa da campa surgir f 

Esse reino que as ondas demava, 
Que entre todos se erguia senhor; 
Esse reino que altivo encarava 
Das procellas do mar o fragor ; 

Jaz por terra gigante abatido • 
De seus filhos a sorte a carpir, 

Dae-the a esmola de um ^ito sentido 
Talvez possa da campa surgir! 

Esse r^ino que em praias distantes ' 
O estandarte da Cruz arvorou ; 
Qae depois nessas luctas gigantes, 
Nunca o rosto nas luctas voltou ; 
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Bi-lo pobre ; tão pobce, que o mundo 
Nem se lembra do seu existir. 

Dae-lhe a esmola de um brado profundo 
Talvez possa da campa surgir i 

Esse reino que teve subidos, 
Tão lustrosos eternos padrões ; 
Qtt'iuda falia nos cantos sentidos 
Do seu vate •-- do grande Camões: 

Hoje fraco, sem vida, sem brilho, 
Nem se lembra sequer do porvir. 

Dae-lhe a esmola que deve um bom filho 
Talvez possa da campa surgir ! 

Aqui foi Capitólio das artes. 
Das conquistas a sede também : 
Este reino dos mil estandartes 
Hoje pobre não lembra a ninguém. 

Nem um braço "Bos seus ja lhe vale ! 
É profundo o seu largo dormir; 

Dae>Ibe a esmola que ao povo só cabe 
Talvez possa da campa surgir l 

Minha pátria quem sabe se ainda 
A ser grande outra vez voltarás l 
^A memoria de um povo não Gnda, 
Os teus filhos ainda acharás. 

Alva estrella que ao longe desponta, 
Ha de em terras da pátria luzir. 

Dae-lhe a esmola que a lave da adronta 
Talvez possa da campa surgir ! 

Talvez possa da lousa quebrada. 
Despertando bradar — aqui estou ! 
Ao convite dos povos chamada. 
Oh ! mal haja a nação que faltou ! 

Hasteada tremula a bandeira 
Que ha de os povos do mundo remir; 

Dae-lhe a esmola de entrar na fileira 
Talvez possa da campa surgir! 
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Emprasados os povos da terra. 
Ao convite nenhum faltará ; 
Voltaremos c'roados da guerra 
Que bem perto de nós soará. 

Oh ! desperta Nação abatida ! 
Vem o brado dos povos ouvir. 

Dae-lhe a esmola de uin sopro de vida 
Talvez possa da campa surgir ! 



nOAM^J^OlTAM. 



Adiea les voix de notre enfance^ 
Adieu Tombre de nos beaux jours 
La vie est un morne silence^ 
Ou le coeur appelle toujours * 

Lamartine. 



Borboleta toda branca 
Que vens junto a mim poisar, 
Doidinha que tens por íado 
Andar sempre a doidejar; 
Vens hoje brincar comigo, 
Bôas-novas me vens dar? 

Borboleta não te enganes 
N*essa tua devoção, 
Bôas-novas que me trazes - 
Para mim talvez não são ; 
Que eu nunca tive venturas 
Em coisas do coração. 

Que eu nunca tive na terra 
Quem me desse o seu amor. 
Quem sentisse bem os cantos 
Do mancebo trovador; 
Quem me limpasse do rosto 
Os prantos que gera a dór. 
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Que eu nunca tive na terra 
Quem me dissesse — folgae ; 
*Quem apertando-me ao peito 
Só por mim soltasse um ai ; * 

Quem me dísi^ésse eotn tntmo 
Deixae o pranto — trovae. 

Que eu ntiwa alcancei tíns olhos 
Que chora^setn só por mim. 
Quem sem eu Wo ter p^edido 
Me dessem um brando sim ; 
Que fossem ih^s esses dhos 
Que eu sonhei^ d'tttD scrtíphim ! 

Que eu nunca tite na terta 
Um peito m^u e só meu : 
Todo meiguice e ternura • 
Como a fonte ehi que naseeu; 
Todb fogd e sentimento 
Como a lyra etn que morreu. 

Que eu nunca encontrei um anjo 
Como por vezes sonhei, 
Que a gente pintar não sabe. 
Õu por menos eu não sei : 
Que m^inspirasse nas trovas, 
Que me firmasse na lei. 

Borboleta toda branca 
Linda rival da cecém ; 
Côr do véu de desposada 
Que a virgem no rosto tem ; 
Bôas-novas não as creio, 
Não m'as pôde dar ninguém. 

Que é meu fado e minha sina, 
O não ler um coração. 
Aonde brilhasse accêsa 
D^uns olhos a inspiração ; 
Aonde, em vez dos sentidos 
Me faltasse o coração. 
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Borboleta ioDocentiuha 
Que vieste sem pensar, 
Julgando que bóas-Dovas 
'Me vinhas ao peito dar ; 
Melhor fora nSo viesses 
Junto a mim leda poisar. 

Que 00 peito me dormiam 
As lembranças do mea mal ; 
Que na mente me sorria ^ 
Um arrobo divinal, 
Que ta vieste^ coitada! 
Sepultar n'am vendaval. 



Borboleta toda branca 

Que vens junto a mim poisar, 

mo creias que bôas-novas 

Me possas ao peito dar : 

Que eu bem sei q^ie a minha sina 

Se não pôde já mudar ! 



1E1a1a\. 



Por te amar perdi-a Deus, 
Por teu amor me perdi ^ 
Agora vejo-me so, 
Sem Deus, sem amor, som li. 

Trova po^ul^u. 



Araei-te ! tu bem n'o sabes, 
Bem sabes se t'eu aráei ! 
Doesse amor por ti quebrado, 
Doesse amor nem eu ja sei '. 

Vendido por ti o pobre; 
Bem viste se m*eu queixei ; 
Palavras leva-as o vento, 
Nem uma palavra dei. 

Disse só comigo mesmo : 
' Escravo da sua lei, 
P*ra poder compril-a á risca 
Seus olhos esquecerei. ' 

Se via cerrada a noite, 
Hoje a noite não verei ; 
Escura com os seus olhos, 
Dos olhos mé lembrarei. 

Se via as rosas no prado, 
As josas não mirarei ; 
Seus lábios da cór da rosa 
Nas rosas recordarei. 



\ 
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Se no monte via as fayas, 
Das fayas eu fugirei ; 
Como eira quebradiças, 
Meus protestos quebrarei. 

Nos jasmins que são tão lindos, 
Nunca mais eu tocarei ; 
Simelham as faces d'£lla, 
Às faces lh'olvidarei. 

« 

Sósinho por esse mundo. 
Nunca toais d'Ella serei: 
Nem á noite, nem ás rosas, 
Nem ás bellas me darei. 

Que as rosas tem seus caprichos 
Qu'eu aqui lhes não direi, 
A noite t.em mil segredos. 
Segredos que eu já amei ! 

Perdi-me por causa d'Ella, 
Perdi-me qu'eu bem n'o sei ; 
Que nem Deus, nem as estrellas. 
Nem as rojsas mais verei ! 

Saudades, todo saudades 
Eis-ahi o que serei ! 
Que de saudades ralado, 
Sabe Deus se morrerei ! 



o €YPBEÍ|TE. 



Ta espirita infinito resbala ante mis ojos, 
Y aunque mi vista impura tu aparicion no vé 
Mi alma se estremece, y ante tu faz deliinojos 
Te adora eu esas nubes mi^ solitária fé. 

* ZORRILLA. 



Negro cypreste sócio dos sepulchros, 
P'ra que ostentas teus ramos enluctados, 
Teu pontiagudo cimo funerário 
Na extrema jazida dos finados ? 

Para que de soberbas te ergues rico 
No pobre chão só rico de Iristwas ; 
Onde a viuva, a ;nãe, o terno amigo 
Da morte vem chorar cruas feresas ? 

Abate orgulho vão rei dos sepulchros, 
Afiastã tuas ramas agoireiras ! 
Não queiras perturbar a paz dos vivos, 
Roubar-lhe d'alma idéas feiticeiras. 

Mas que digo? JÈs tu negro cypreste, 
Que oás sombra fiel a formosura : 
Que d'Eliza gentil a campa guardas, 
Que lhe velas cioso a sepultura. 
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Vivei gigante presumpçoso e triste ; 
E se da campa despertar a bella, 
Dizei*lhe que o seu vate, o seu amante, 
Saudoso suspirou, gemeu por Ella ! 



Ali 0]W»A». 



Sooner shall this ocean mett to air, 
Sooner sball earth resolve itself to sea, 
Than I resigne thin image, oh ! my fair l 
. . liORD Btbon. 



Como OS meus desejos 

As ondas ai são ; 
Se d^encontro ás rochas 

A partir-se vão. 
Refervem as ondas 

Em negro cachão, 
Como os mil desejos 

Do meu coração. 

Ao menos as ondas 

Inganos não tem ; 
Se contra os rochedos 

A partir-se vem. 
Que as rochas a prumo 

Nas praias d^além, 
Meiguices não fingem 

Qa'inganem ninguém. 

Elysa, nos olhos 

Que fallanii d^amor ; 
As ondas do peito 

Repelle sem dõr. 
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Seus olhos sao rochas 

De rijo lavor, 
Onde vão quebrar-se 

Meus nymnos d'amor. 

Ao menos, vós, ondas, 

Nas rochas quebraes ; 
Que as rochas não ouvem 

Das ondas os ais ; 
Nem vós por lá tristes 

Como suspiraes ; 
Por olhos que incantam 

Mas são desleâe^. 

SSo negras as rochas 

Erguidai^ no mar ; 
Nem ellas entendem 

O teu suspirar ; 
Nem ellas convidam 

As ondas a amar. 
Nem podem ouvif-4e. 

No teu murmurar. 

Mas olhos que entendem 

Humilde pedir, 
Não devem calados 

MeiTs prantos ouvir ; 
Que então são mais rochas 

.Que a rocha a luzir, 
Nas trevas da noite 

Do mar ao bçaoúr* 

As ondas, nas rochas, 

Lá vão fenecer, - 

Fingindo rigores, 

Rigores sem ter. 
Mas eu nem ao menos 

Me é dado o morrer ; 
Por Deus fui fadada 

D'inganos viver.í 
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Seus olhos são negros, 

D'um negro sem par, 
São como os rochedos 

Erguidos no mar. 
Por noites escuras 

Sempre a negrejar. 
Assim os seus olhos 

Soubessem amar ! 



BiAi4iii:aijEB. 



li^oracle qui 8''eíreuille 
Revele son destin. 

DUBOS. 



Malmequer : que triste sorte, 
Mal acceito á formosura ! 
Consultei, folha por folha, 
Pobre flor da desventura ; 
Não me quer pouco nem muito, 
Para mim foi- se a ventura! 

Arranquei primeira folha ' 
Vinha alegre e desdenhosa ; 
Nao te cances em consultas, 
Que a tua dama formosa. 
Inda tem n'alma esse * muito' 
Que te dá vida gostosa. 

Consultei segunda folha 
Vinha triste e esmorecida ; 
Mensageira de más novas 
Traz do rosto a côr perdida : 
Quer-te pouco a tua dama, 
E caiu no chão sem vida. 



LYRICAS. 93 

Terceira pallida folha, 
Foi com susto consultada ; 
De minhas iras temendo 
Hesitou, ticott caiada ; 
A mudez fallou de sobra ; 
Percebi-lhe um triste * nada. ' 

Consultei outra vez inda 
A itorinha dos amantes ; 
E sempre de mau agoira 
Suas folhas inconstantes : 
Desfolhou-se o malmequer 
Em breves curtos instantes. 

A que falia é sempre a folha 
Que no fim foi arrancada : 
Essa folha, por desgraça, 
Foi um triste e pobre — nada i 



Jk liinBBOAfiBà 



Had \ve nevet loved sò kínd^y, 
Had we never loved 'so blindly, 
NeVet ríiét or tiôVôr párttíd, 
Wte hàd i1é'er tteett broken-liearted. 



Cá na lerrá a liberdade 
E como o barco no mar; 
E como esquiva donzella 
Que se não deixa tentar : 
É como estrella que fulge, 
Para depois nos deixar ; 
É nas procellas da vida 
A nossa estrella polar. 

Cá na terra, a liberdade, 
Ninguém presa mais do qu eu. 
É-me nos sonhos doirados 
Imagem casta do céu. 
E' virgem pura, singela, 
Que a luz do mundo accendeu 
F-me nos cantos sentidos 
O condão que Deus me deu. 

Liberdade! mago nome 
Que nas trevas me reluz ! 
Para mim és pátria e vida, 
És farol d'extrema luz ; 
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E's sonho que á gente sointa; 
£'s amor qu^e nos sedak; 
£'s idéã qae bSo morre 
Em quanto durar a cniE i 

Liberdade! és 6 men nume 
Âté em coisas, de Timor : 
E's o modelo qne estuda 
O mancebo trovador. 
£'s modesta como «s 'VírgBiis 
Do Sinay e do Thabor r 
E^s grande como a prooellâ 
Surgindo á voz do Sefibor. 

Liberdade ! foste a deusa 
Dos captivos de Sião : 
Foste quem prestaste alentos 
Ao moribundo Catão ; 
E' por ti que nós poetas ' 
Hoje luctdmos em vão ; 
Por ti, formosa 4^ídade, 
Deusa do meu coração. 

Como poeta sou livre» 
Como poeta sou rei. 
Não conheço cá no mundo 
Quem me possa dar a lei. 
Tudo o que é nobre respeito, 
Tudo o que é grande cantei ; 
Nobresa que nasce d' alma, 
Grandesa coom a sonhei. 

Liberdade ! és como a tara 
4)0 propheticô Moysés; 
Onde cnegas illuminas, 
Rainlia logo ali és. 
Mas inda "no mundo ha cegos 
Que negam cairele aos pés ; 
Que dizem que és deusa'falsa 
Como tu virgem não és. 
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Eu por mm^ ó liberdade, 
Sou poeta qae mais não. 
Das minhas trovas singellas 
És singela inspiração. 
Nasci do povo. Renego 
Finuras de cortesão ; 
Ergo a fronte, e não me curvo 
Como se curva o vilão. 

Como poeta na terra 
Eu para cantar nasci> 
Para dizer nos meus cantos 
O que de nobre. senti ; 
O que na mente de chammas 
Por largo tempo nutri: 
Por amor — como Petrarcha ,* 
Por meu Deus — como Davi. 

JE^ mais na lyra não quero 
Outros affectos cantar ; 
Que pôde o mundo accusar-me 
Da minha lyra manchar; 
Que pôde alguém por despreso 
Ir-me na conta contar, 
Dos que á sombra de poetas 
Sô vivem para adular ! 

Poesia e liberdade, 
. São irmãs e são rívaes ; 
O condão da singelesa 
Orna-lhe as Trontes reaes ; 
Por onde passam as duas 
Deixam os mesmos signaes ; 
Erguem aos céus a virtude, 
Prostram por terra os venaes. 

Fadado por Deus poeta 
Hei de cumprir a missão. 
Purifiquei-me nas aguas 
Deste moderno Jordão : 
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Sou livre. Não «curvo o collo 
Ante um fingido brazão, 
Só digo o que tenho dentro 
Bem dentro do coração. 

Para mim a liberdade 
£ como a antiga vestal; 
Em sonhos a vejo sempre 
Com seu mimoso sendal, 
Accendendo-me este fogo 
Com sorriso divinal ; 
Fazendo de mim poeta 
Da naturesa rival l 

Da naturesa. Que |a& aves ^ 

São livres a mais não ser. 

Sue as ondas também vão livres 
as praias d'além tnorrer. 
Que as flores andam á sôlla 
Sem ninguém as ir prender. 
Da naturesa. Que as »uvens 
São livres no seu correr i ' 

Só p'ra nós a liberdade 
Não émais que um pobre som; 
Para os que as leis precisam 
De Lycurgo e de Sólon; 
Que s*esquecem ptír mesquinhos 
Daquelle sagrado dom ; 
Que vão lavar-se de sangue 
Nas aguas do Rubicon ! 

Hei de amar-te, ó liberdade, 
Como não te amou ninguém. 
Hei de amar-te como a esposa 
Ama o filhinho que tem. 
Hei de amar-te como o Christo 
Na terra amou sua mãe : 
Como o christão ama as coisas 
Da santa Jerusalém. 
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Serás sempre nos meus cantos^ 

A primeira inspiração 

No amor e na amisade, 

Nas horas da solidão: . 

Ouvirei os teus conselhos, ^ 

Seguirei tua isenção : , 

Serão meus, teus dons diviawy 

Será teu meu coração! 



A AtmtmciA.' 



A. B 4** 



De cei Jótfrt dé fé¥vétti^^ l^ ! Vôús ftolivèz mlVtt eròire 
L^eclat lorhtá^ln MclmulKi éincoréitla ^«knoire. 

'A. Brizevx. 



Aqui n^eslè ôâftto leti home não ponho ; 
SuppoAbatíVífíití 6 áotihè, déilcal-o suppor : 
Dos dons que se querem a voz da amizade 
Transferòíte a saudade ííim cmio d*amor. 

Das ifiafguas do amigo meu peita é sacrário ; 
Nã>(^ crms que é vario;, sem fuodo sentir ; 
Enxugo-lhe o pranto, recebo-lhe as queixas, 
QúQ n'estas ejidei»iã bem podes ouvir. 

Sé juntos nos vamos ás' margehá do Tejo 
Em seu rosto vejo séu- triste penar : 
E digo-Ihe ás vezes : Bem sei que decoras 
Os tos e as horas que devem voltar. 

' • ■ 

Calado tóe escuta, co'a voz não responde, 
Mas Vejo que esconde seus olhos de mim : 
Então lhe conheço, então é aue atino. 
Que os prantos são hymno cnorados assim! 

7 * 
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Sentados á beira do rio que murmtira 
— Da soa doçura bem vés a imagem I 
Attentos, calados, ficámos olhando 
As ondas brincando ao sopro d'aragem. 

Depois, resoluto, correndo a campina 
Em cada bonina te chora, te vê. 
Se busco dizer --lhe palavras do muudo 
Seu mal é profundo — palavras não cré* 

Então apontando p'ro cedro tombado. 
Que foi açoutado de rijo tufão ; 
Me diz enxugando dos olhos o pranto, 
O cedro é um canto d'eterna lição. 

Ind'hontem, vaidoso, de pé campeava 
Soberbo affrontava tremendo escarcéu; 
Agora pendido, tombado, desfeito 
E como meu peito vasio mausoléu l 

Só nutro saudades d'ausentes amores; 
Da selva aos cantores seu nome ensinei, 
Os eccos lhe escuto das meigas cantigas 
As maguas antigas de novo encontrei ! 

Soletro-as todas no rio que deslisa 
Ao sopro da brisa das margens d'além. 
Nas folhas que correm nas aguas boiando 
Que adeuses lhe mando— que adeuses me vem! 

Se perto não posso dizer-lhe aue é minhti. 
Se passa a andorinha lhe mando um t- adeus. 
Se unida ao peito não posso abraçal-a. 
Na lua, etíreital-a, que abraços vão meus.- 

Ao hymnos pomposos que entoam unidos 
Da selva os gemidos, aos hymnos do sol, 
Lhe mando casadas saudades ardentes 
Que entoa plangentes gentil rouxinol I 
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Assim me parecem mais breves as horas, 
Qae passam sonoras em cantos de dor, 
Qae ao longe recebe, mas já transformados, 
Depois d'enviados, em cantos d'amorI 

Qa^os homens lhe chamem tormento ou loucura 
Do mundo não cura quem vive de amar : 
A's vezes n'uns olhos se encerra um destino: 
Fatal ou divino — deixal-o passar ! 

O nome d'aquella que choras na ausência 
Talvez Providencia te seja, talvez ; 
Mulher que nos ame deveras na vida 
Depois d^ perdida não volta outra vez! 






A PROllE«I^A Í>0 BAitaCíCilRO» 



: ' In t«^. Domine) spor^tvi^ non 
confundar iii aeternum. 



PsALMO DE David. 



Pelas aguas azuladas 

Socegadas, 
Correi barca aventureira 

Bem ligeira, 
Que as ondas serenas vão : 

Boa feição 
Mostra o vento socegado ; 

Vae pausado 
Leve barco não medroso 

Do iroso 
Furacão, que longe anda 

Em demanda 
De outros nautas foragidos, 

Que atrevidos 
Sulcam ondas do mar alto ; 

Sobresalto 
Da tormenta que tristonha 

Yem medonha 
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Assaltar o mareante, 

Navegante, 
De outro mar onde a procella 

Quebra a vella 
Da falua destemida, . 

Que fendida 
Veloz corre á perdição, 

A salvação 
Anda longe das profundas 

Iracundas 
Do mar alto bravas ondas, 

Que hediondas 
O baixel levam ao fundo 

No profuirfo 
Vasto pélago, sanhudo, , 

Triste e mudo; 
Onde só ha perdição, 

Sem salvação. 



II. 



Peias aguas azuladas 
Correi barca aventureira; 
Essas ondas vão bem quedas 
Não ha susto m carreira: 
Pelas aguas azuladas 
Correi barca aventureira. 

Vela por nós carinhosa 
A Senhora da Bonança ; 
Haja no pulso iirmesa, 
E no peito haja esperança, 
Que por nós vela cui^osa 
A Senhora da Bonança. 



104 POESIAS. 

III. 



A dizer estas palavras 

O barquero ; 
E a tornar-se o céu escuro, 

De liado e puro 
Que era d'antes do perdido 

Tão subido 
Mavioso encantameato. 

Manso vento 
Que sorria ao navegante, 

Yem possante 
Do baixel oater na t>rôa : 

Rijo sôa 
O trovão que já vem perto; 

Jaz incerto 
Em negros rolos de fumo, 
O pobre baixel sem rumo. 



IV. 



' Valha-mc aqui n'este aperto, 
N'este mal sem esperança, 
Â protectora dos nautas 
k Senhora da Bonança.' 

Amainou-se o rijo vento, 
Tornou-se manso de agreste ; 
Que a Senhora íhé apparecia 
Com seu manto azul celeste. 
* Valha-me aqui n*este aperto, 
N^este mal sem esperança, 
A protectora dos nautas' 
A Senhora ({a Bonança. ' 
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Foi-se de todo a proeella i 
Lindo céa 1 Faz gosto vê-lo ! 
Qae a Senhora da Bonança 
Lh^imprimiu da paz o sello. 



Prometto agora á Senhora, 

Protectora 
Do mea barco a vela grande, 

P'ra que mande 
Sempre paz, sempre bonança 

Que abalança 
Pobre nauta a ir sem medo 

Do penedo, 
Que se eleva presumpçoso 

£ alteroso. 
Faço jura de pregar 

No seu altar 
Roto leme, que por Ella 

Da proeella 
Me livrou, por compaixão 

Da sua mão. 



VI. 



Eram passados dois mezes 
Que a Senhora da Bonança 
Soccorrêra o naufragante 
Sem já restos d'esperança ; 

Quando sancta procissão 
Avela grande levava, 
A depor no altarzinho 
Onde a Yirgem se adorava. 
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Um roto leme fendiíiLo 
Aos pés da Yírgçm pendente, 
Aos devotos da Senhora 
Lembra o voto peaitenta* 

Cumprida fica a promessa, 
Ganhs^ fica outro trophéu ; 
Que não ha maior poder 
Que o poder que vem do céu. 

O destemido barqueiro 
P6de de novo soltar 
Seu canto de confiança 
Nas aguas azues do 'mar. 

*• Haja no pulso firmeça, 
E no peito haja esperança, 
Que por nós vela cuidosa 
A Senhora da Bonança. ' 






Am^iJMé 



c<G^^i toartie danslefttal^ur; 
Ma pensée et plane et tombe, 
S'abreuve aux íleursd^unetombe ^ 
Puis, sentant q u'elle succombe, 
Revient mourir k mon cceur ! 

Desbordes VALjtfORE 



Adeus, eu volto ao inundo, e dentro ém bre? e 
No turbilhão revolto das paixões 
Quem da paz no remanso ind^hoje escreve 
A' manhã sondará tredos volcões- 

Eu deixo a solidão hospitaleira 
Onde vim minhas lagrimas seccar. 
Pela confusa grita traiçoeira 
Que os bandos soltam no confuso mar ! 

A's tão lindas manhãs d*um lindo outono, 
Ao soj, á brisa, ao campo, e mais á flor, 
A' quieta choupana do colono 
Resumo n'este canto um adeus d*amor ! 

Aqui, na solidão, ai como é bello 
Abrindo^ o coração fallar com Deus ! 
Pôr em nobre âfleição nobre disvello, 
Na lyra modular segredos seus i 
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E en vou deixar-te, solitária estancia ! 
Ao mundo das paixões volto outra vez ! 
Doestes formosos campos a fragrância 
Nio voltarei a ver, nunca, talvez f 

Adeus, ó solidão, meu grato asylo : 
Se a tormenta amanhã me derrubar, 
Não reveles, não digas o sigillo 
De quanto, ó solidão, te vim contar. 

Debaixo de meus pés vejo <um abysmo ! 
Ao mundo volto ! —Solidão —adeus l 

Suando mais em deixar-te en penso e scismo 
ais preso, 6 solidão, encantos teus ! 
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Tal es Ia tradícion : àsi la euenta 
£1 pueblo por do quier, y asi escribo *, 
Si como está. 

ZORRIIXAé 



Que lindas barbas nevadas 
Aqnelle velho nãa tem \ 
Foram nascidas, creadás, 
Como não pensa ninguém ! 
Cortá-las ! não corta o velho ! 
São-lhe as barbas nm espelho 
Da sua crença ieal : 
Dias e noites á barra, 
Consulta no seu Bandarra 
A sorte de Portugal ! 

Consulta ! tem fé aaquillo, 
Poz no livro o coração ; 
Interpreta-lhe o sigillo, 
Lê nelle — Sebastião ! 
Conhece, soletra o dia 
£m que a velha monarchía 
Do sepulchto surgirá. 
£ propheta I até nos marca 
As horas a aue o monarcha ' 
D*além munao voltará ! 
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D'além-mundo ! da batalha 
For milagre s'escapou, 
Renegando da mortalha, 
Da c'rôa não renegou ! 
Ha de vir. Nas prophecias 
Dos modernos Isaías, 
Ha uma que diz assim : 
' Se conservarem aflnco. 
No anno d'um ires e um cinco, 
Espere "o povo por mim.' ' 

* Quem se atreve a ler as sinas 
D'este meu condão real. 
Soletre nas cinco quinas 

Os fados de Portugal. 
Traduzidas, combinadas, 
Trazem as eras marcadas, * 
.As eras da redempção ; 
Não n^as leiam os profanos, 
Qu'inda tem de passar annos 
Antes doesta traducção i 

* Portugal nunca; venpido, , -j-.. 
Antes sempre vençed^i ;, 
Pelo meu braço remíjào 
Cobrará novo vigor, j ■ i' . j 
Mais verá^ qupna Uv(>r vist^,- 
Seguirem 'do rei a pista, > .. 
Estranhos novq^ pendões.: í ' 
Das terras ti^^aJém do Gkinges, 
Avançarem as phalangef ' 
Dos portuguezes liões ! ' 

Ai ! quem me dera no peito 
Ter a fé que tóuitos tem ! 
A's prophecias affeitô 
Não n'as cedera a ninguém 1 
Fôra-me o peito sacrário, 
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Onde como em relicatio 
Guardara fé ao meu rei : 
Em propheta me elevara, 
Como os mais interf>retáía 
Altos segredos da lei ! 



'^D* 



Fôra-me á ilha-encoberla, 
'Que muita gente já viu' 
Deixara lá por offerta 
O que o peito mais Mentiu. 
Aos que julgam o rei modo, 
Dera-lhe novo confòrlo . 
Dizendo como o fá vi ; 
D*olhos pregados na barra. 
Buscara no meu Battdarrá, 
A crença que já perdi, 

'Montado Ao seu cavallo 
N*um dia dfe cerração, ' 

Quem quizer pôde ir espera-lo, 
El-rei Dom Sebastião. 
N'esta terra que é tão minha, 
Haverá então rainha 
Governando Portugal. 
Mas quer Deus qttô baia ettl Lisboa 
Quem do rtínõ se condoa, 
Dando-me a voz de Real ! ' 

Se alguém duvida do dia 
Aqui lhe ponho os sígnaes : 
Como resa a prophecia, 
Como ella resa não mais. 
' Como sagrada vedeta. 
Verás no céu um cometa 
De grandesa colossal ; 
Verás também com espanto, 
O corpo d' um grande santo 
Em terras de Portugal ! 
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' Andarão todos era guerra 
Por essas terras d'além ; 
Nem nas cabanas da serra 
Yivirá em paz ninguém. 
Por três noites, e três dias, 
Haverão mil agonias 
Que eu aqui Jbes não direi : 
Andará tudo de lucto, 
Sem os campos derem fruclo, 
Sem ninguém seguir a lei ! ' 

' As arv^res^ pendenda curvas, 
Seccarão pela raiz : 
As fontes correrão turvas 
Como o propheta nos diz. " 
Os peixes, lugindo á sorte. 
Acharão a mesma morte 
Nas turvas ondas do mar ; 
Nem o sol será brilhante, 
Nem nos serros^ mais distante, 
Brilhará luz do luar 1 ^ 

' Mas passados sete dias, 
E sete noites também. 
Lá dizem as prophecias 
Não deve temer ninguém. 
Nãò deve. Que do nascente. 
Segundo crê muita gente, 
Virá vindo a cerração: 
E depois d'élla desfeita 
Surgirá a velha seita 
D'el-rei Dom Sebastião ! ' 

E depois, por muitos annos, 
Yivirá o bom do rei ; 
Ensinando a nós profanos 
A crermos na .sua lei., ; ; , 
Tudo então será festejo, 
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Parece que ja ,o vejo 
Moço ainda a governar ; 
Sem dlAlcacer ter saudade^ 
Nem mesmo sequer vontade 
De novo por lá voltar. 

Até lá tem muita gente 
De espreitar a occasião, 
Em que volte diligente . 
El-rei Dom Sebastião. 
Os signaes ja tem chegado, 
Em que o moço Desejado 
Cumpra a patavra real ; 
Em que se apresse de novo 
A festejar e seu povo 
Em terras de Portugal i 



NÂO MOART, 






liosque renniii penetre daué mon fort, 
Priez pour «voi : je suis mort, je suis mort ! 
Gtuand le plaisir a grands coups m^abreuvant, 
Gaiment in^assiege et derriére et devant, 
Je suis vivant, bien vivant, três vivant ! 

SéRANGSB. 



Yiyi outr'ora dos cantares sentidos 

8ae a pátria dava, que ea cedia a amor ; 
s cantos de hoje de illusões despidos, 
Do secco tronco não borbulham flor ! 

A fé que eu tinha, que nascia d'alma, 
Em pó desfeita pelo mundo eu vi : 

Erma — sósiuna— do soffrer a palma, 
Ao mundo attesta qu'inda não morri ! 

Cantei saudades, ensinando á musa 
Como ellas nascem sem o peito o qu'rer ; 
A' mente em chammas, no gosar illusa, 
Oppuz saudades de um melhor viver. 
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Boje mõdigQ as affciçõ^a^ i}(ie outr'oraí 
No peito virgem vigorar senti: 

Ho)Q só lenho^ demorado e&Aora, 
Sonbo qfoe altesta qa^iada sio morri ! 

E' sotibci Srrtftié&so ... qtre me díir que o tQ0f(o, 
â' yòz do Cbríslo surgirá de pé l 
E^ là^iíhò beHo, qee mt traz confonò 
Nas brancas azas com que adeja a fé. 
. Por eUe eu: vivo, rasteando ao longe 
A ardeftiie çaiça que nas ireval vi; 

Qual Trooia voz de piaitente mon^^ 
O canto atlesta c}u'inda ik|io> morri ! 

Por enlfe as sombras d'eftcantado brejo 
Trepúla incerta vacillante a Itrz. 
Será d^espfYança, ou fagan fampéjo 
Que o viajante á perdição conduz? 

Embora ! embora ! reviveu^me ii'alQiia 
Todo Q que ootr^ora mais feliz senti. 

Ârdent9 fogo qné ninguém acalma 
ko mundo attésia qa'iiâa naa morri i 

Brandas endeixas, sns^irando amores, 
Aos ecoos tristes da solidSo cantei ; 
HuoaHéé r^amo, de mesquinhas flores, 
De amor nas aras baloiçar deixei ! 

ENspois a ftirto, mas com mSo affoita 
Do ramo as rosas com affan colhí^^ 

Só restam goivos, qu« o tufão acoita, 
Que as musas lembram qn'inda não morri ! 

DépofS, as Ittctas desta pobre terra 
Chorei em cantas de crescido amor : 
Musa do povo, caminhando á guerra, 
Ouviu-lhe os eccos, pranteou-lhe a dor ! 

Ao longQ < . , ao longe» no cerrar das filias. 
Os ais sentidos de quem merre ouvi ; 

Chorando ai^ guerras destes novos Scylas, 
Ao mundo attesto qu'inda nao morri ! 
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Yagar Aos campos qne a bonina enfeíil; 
Saudar a lua que se perde além ; 
Brincar €o'a brisa, que o rosai engeita^ 
E beija tremula a cândida cecém ; 

São gosos loucos, que um sonhar adulto 
ào peito nega : mas que eu já septi ! 

Ternas memorias, que em crescido vulto 
ko mnndo altestam qu'inda não aborri l 

Por ellas vivo, recordando àncioso 
Os cantos brincos de infantil sentir. 
Por ellas cresço, se atrevido ouso 
Pairar nos campos que eu já vi florir^ 

Santas memorias, que adejaes em volta 
A.0 berço pobre do cantor — surgi ! 

Ecco' sumido que o meu peito solta, . 
ko mundo attesta qu^índa não morri ! 

Vivo — estou vivo — se é . viver o élo, ' 
Que' o berço á campa n'um só nó prendeu ; 
Mudo fastâsma sobre a campa velo^ , 
De extinctas glorias que esta terra deu ! 

Vivo — estou vivo — que no peito affago 
Fundas saudades do que ja senti : 

Sonhos mimosos doesse tempo mago. 
Ao mundo attestam qu'inda não morri ! 

Se as folhas verdes do chorão pendidas. 
Lagrimas vertem quando o sol reluz ; ^ . 
E' que lh'as trazem as canções sentidas 
Que ao longe e triste o rouxinol traduz. 

Assim minh'alma vae ao longe e pede. 
Ao berço um ecco do que então senti : . 

Rica de sonhos que ninguém ja cede, 
Ao mundo attesta qu'inda não morri 1 

Embora ruja a tempestade, e avulte 
Cj>'as aztns negras a crescer, pairar ; 
Já me não temo que o baixel sepulte 
Nas iras brutas de sanhudo mar. 
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NSòtemo, oh! nSo! porque a esperança saíra 
Tado em que outr'ora com mais fé eu cri. 

Bemdita sejas... pura estrella d'alva, 
Que ao muuao attesta qu^iuda nSo morri t 



lI>àZillVl£IiIiO. ^ 

Ma lion basta a farmi invtto 
Ciei sereno e suol fíorito \ v 
Ahi ti opprime, Itália mia, 
Tirannia — la píú crudel: 
A che vai, se vivi in duolo^ 
Verde suolo — azzurro ciei t 

G. RoSSETTI. 

I. 



* A.' armas napolitanos 
Contra o vil jugo hispanhol ; 
Quem proteger os tyrannos 
Mais não veja a luz do sol : 
Â^s armas napolitanos 
Contra o vil jugo hispanhol 1 

* Derrubemos a nobresa 
ReuDída em Sedili. 
Corramos lá com prestesa 
Que morram todos ali ; 
Mostrarei por esta empresa 

Ter nascido em Amaifl. 

• 

^ Adeus monte Pausilippo; 
Adeus Vesúvio litão : 
Adeus Nápoles que és typo 
D'este ardente coração I 
Como o Tibre participo 
Das lavas do teu vulcão ! 
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^Mollemente recostada 
Dormes nas ondas do mar: 
Pobre Nápoles! coitada! 
A-Corda do teu sonhar : 
Acorda ! senão prostrada 
Tens de por terra ftcar i 

' Mais me naa cban^^^AAíeilo, 
Mais nSo ^eja eu {^scador : 
Mais e$te céu qw. ^ tao bello 
Não amostre o seu fulgor ; 
Se eu vivo tornar a vêrlo 
O duque d'ArcQSf senbor. 

^ Dar-te-hei a liberdade 
Minha Napol^ gentil ; 
Minha formosa cidade 
Afamada entre outras mil. ^ 
Terra de tanta sa^i^ade 
Tão bella, liáo seaboril I . 

'A's armas napolitames 
Contra o râ juge bfspanii^i ; 
Quem protegjíí os tyraiiiov 
Mais não veja a luz do sol : 
A's armas napo^taios 
Contra o vil jugg bisj^anhoL ' 



11. 



Era bello o ver o povo 
A bradar em conftf^o ; 
Como o pélago revolto ^ 
A referver em ^fàki^ ; 
Allumlados á mi^ 
Pelas laf.ftiidi^ vfdoi<>l 

' Haja em Napolôi fUslHivt 
Para todos svja ft te^; 
Governe Mazaniello 
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Saído da nossa grey h 
Napolitanos, ás armas I 
Matemos o vice-^reil ' 

Sobre o Tibre debruçado 
O Pausilippo a chorar ; 
Antes quizera a Veneza 
Suas sombras emprestar : 
Que as aguas azues do Tíbre, 
Vão rubras queixar-se ao mar ! 

Mazaniello ja cinge 
Ao coUo cordão ducal ; 
Ja em Nápoles aspira 
Possuir poder real! 
£m má bora tal lembrança 
Havida para seu mal! 

Antes nas ondas tranquíllo 
Sem ser mais que pescador : 
Que no ihrono sem amigos 
A (inar-se ali de d6r ; 
Sem ao menos ter as ondas 
Com quem fallasse d^amor. . 

< 

* k!s armps napolitanos 

Unidos todos a mim ! ' 

Ai pobre ja te não lembras 

Do que ha pouco ainda te ouvi ; 

Gritavas por liberdade 

Não nos fallavas de ti ! 

m. 

Onde está Mazaniello, 
Para onde se escapou ? 
Mais alto que então grrtava 
Nunca o povo ali gritou : 
As janellas do palácio 
O novo rei se amostrou i 
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Trinta bailas que zuniam 
Mataram ali o rei, 
Para que as redes deixaste, 
Ai pobre de ti não sei ! 

Pelas ruas lhe arrastaram 
k . cabeça ; em confasão 
Praguejando contra o morto, 
Com gritos de maldição ; 
Allumiados á noite 
Pelas lavas do vulcão 

Sue mais rubras se tornaram 
esde aquella occasião ! 



o WÊmv Ai«4»o* 



Sur ina lyre, Páutre fois, 

Dans un bois, 
Ma main préludaità peine ^ 
Une colombe descend 

£n passant, 
Blanche sur le luth d^ébòne. 

Saikte-Betjve. 



O Anjo que me protege 
Qae liadas azas que tem ! 
São leves como as da pomba, 
São brancas como a cecém ; 
São ligeiras como os sonhos 
Que á noite no berço vem. 

Por mais que diga, não pinto 
ks lindas azas que tem ! 

Os olhos são todos pretos, 
De um preto que não tem par ; 
Como as trevas de uma noite 
Em que não brilha o luar. 
Como os olhos que me dizem 
Que tem as filhas de Âgar ; 

Que são pretos, mais d'um preto 
Que dizem que não tem par I 



l.¥KU:4S. Iâ3 

Quando eu era Ittda «reaaçài i r 
Que de fé ^^tfe «i4iiite «ntlol . 
Toflas «9 tícMléi^ resam. ' 
Como devè> utt4Mm dirisiao; ' 
Ao meu Anjo de joelhos * 
OflTrecia uma oração. 

Era Teliz n'esse' tempo ; 
Que de fé que eu tinha então ! 

Fui crescendo na maldade . . . 
Até em ser mau cresci ! 
Tantas resas que eu sabia 
Pois de todas me esqueci: 
Dos santos a quem resava. 
Desses mesmos eu descri ; 

Fui crescendo, e na maldadt... 
Até eu nessa cresci ! 

Desde então, por muito tempo 
Nunca o Anjo me appar'ceu ; 
Que não mais voltasse á terraí 
Como um jmpio julguei eu; 
Mas £Ile por mim velava, 
De vista n^e não perdeu : 

Se bem que por muito tempo, . 
Nunca o Anjo me appar'ceu ! 

Mas agora é mais que um Anjo ; ' 
Não lhe conheço rival ; 
Tem o rosto mais perreito, 
Tem a Tórma divinal ; 
Só não tem as níveas azas 
Transparentes de cristal ; 

Mas que importa, se o meu Anjo 
Na terra não tem rival?! 

£^ verdade que o meu Anjo 
Formosas azas não tem ; 
Tão 4eves como as da pomba, 
T^o brancas como a cecém ; 
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Tão ligém como os sonhos 
Que á noite no b^ço vem. 

Mas em troca de taes prendas, 
Qoe lindos olhos não tem 1 1 



o ABABE. . 

TRADUZIDO DO HISPANHOL* 

Ma dague d^an sang uoir k mon cÀté ruissellc* 
Et ma hache est pendue àTarçondeinaselle. 

VlCTOK-HvGO.' 

I. 



Como é Knda e formosa esta folhagem 
Da palmeira deserta de Er-Keddi. 
Quando o sol, penetriido-Ihe a ramagem, 
Yem ardendo em calor bater aqui! 

O Grmamento em purpura se inflamma, 
Com os rajos que arrastra o Turaoio : 
Os ^reiaes refervem como a flamfna, ' 
Que vomita a cratera de um vulcão. 

Nas azas do Símoun veloz se arroja, 
Remoinho de areia abrasador. 
Das nuvens atravez, nas praias roja 
O refulgente sol denso calor. 

Nas areias que banham resoando 
De carcomida sphynge o pedestal ; 
Um árabe corcel vae galopando, 
Que donoso não é ! Como é leal ! 
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11. 

Alça a fronte magestosa 
Que de jpias mil se arreia ; 
Deste deserto dé areia 
Olha bom a magestade ! 
Renova os brios perdidos 
Accorda desse teu somno : 
Respira como teu dono 
* No deserto a liberdade. 

Um palácio, entre muralhas, 
Não me oBTrece independência. 
Eu perfiro á opulência 
Viver livre como aqui. 
Era como quem trocasse 
Pelo mar a fonte fria ; 
E os rosaes da Alexandria 
Pelas palmas do Zeddi. 

Não escuto aqui soprando 
O manso correr da brisa ; 
Nem a7onte que deslisa 
Por entre verde» ramaes. 
Esbravejam sto os ventos 
: Por detraz daquetle* iRoote, 
Goso aqoi de um horizonte 
De topasios e coraes. 

DeteviHse o sol aa carreira, , 
S6 |M>r vêr como» navego, 
Por este revolto pefço 
No meu formoso alasão. 
CorrfjBdo, neaa me&mo apaga» 
Vestigios d^ pé humano ; 
Eu aqui reino soberano, 
Onde impera o furacão ! 

Deus aos filhos lá da Europa, 
Deu jardins e deu cidades ; 
E com daaças e vaidades, 
Escravisou-os ali. 



LTRICAS. 

Ao christão disse ' trâi^atiia ; "" 
Mas ao Árabe indolente, 
- Fel-o Deus independente, 
Deu-me o deserto p>a ml. 

Quando a luz de noTa aurora 
O horisonte illumina. 
Atravesso a carabina 
Sobre o dorso do corcel : 
£ á sombra d^alguma sphynge 
Dos túmulos d'antigos reis, 
You sob'rano dictar leis 
Aos adeptos de Ismael ! 

Espaço sem fim, immeoso, 
Oh I gue beilesa é a tua ! 
Se triste pallida lua 
Vem triste bater aqui I . ' 
Que me importa ^33 çidides 
Um sonho de vida, incerto f 
Quero habitar no deserto ; 
Morrerei onde nasci. 

Onde o peito de uma joveu, . 
Ao nazareno arrancado. 
Palpite terno ao meu lado 
Sem terror, e sem desdém. 
Minhas formosas escravas. 
Como affagos e caricias. 
Lhe dirão quaes as dilicias 
Que se gosam n'um harém ! 

Sobre o camello indolente 
Que vem ajoujado d*oiro. 
Se aproxima o voraz moiro 
No auge do seu ^ furor. 
Sobre colxas de* damasco 
Mollemente recostado, 
O nazareno espantado 
Sente vir o seu senhor ! 
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A christã do$. olhos negros 
E' presa deliciosa. 
Parece, qual é íormosa, 
Do prçpheta bella huri ! 
Pois todas me foram dadas I 
Brocados, chailes, e véus, 
Àllah ! me grita nos céus 
Tudo, tudo é para ti ! 

III. 

E n*um formoso céu d*immenso brilho, 
Afogueadas nuvens passam sós : 
E correndo, e correndo o mesmo brilho, 
Lá ao longe inda avulta um albornoz ! 

E correndo, e correndo á rédea sôlta, ; 
Lhe pende o corvo alfange do arção ; 
Já lá fica a setís pés prostrada, rota, ■ 
A Insidia espada do chrislão ! 

De ambição, e de amor a mente cheia, 
Pelas filhas só vive de Ismael ; 
£ lá corre . . . encuberto pela areia 
Que levanta o galope do corcel ! 



A CAIlPONEaKA. 



QiU^elle est belle [ ah ! je vous écoute 
Ce n^est pas la perdre mon temps. 

Bbravobb. 



— Anda comigo donzella 
Para a cidade folgar. 
Quem como tu é tão bella 
Nos campos nao deve andar ; 
Anda comigo á cidade, 
Acharás mais d 'um amor ; 

* Também eu cá na herdade ' 
Tenho amantes, meu senhor/ 

— Terás festas todo o dia, 
Yerás lindas procissões ; 
Tudo lá tem alegria, 
Todos vivem de funcções. 
Anda comigo á cidade 
Terás festas de primor : 



' Também eu cá na herdade 
Yejo danças, meu senhor. ' 
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— Verás que luxo e bellesas ! 
Verás a corte do rei ; 
Verás lá tantas riquesas 
Que nem dizer-t'as eu sei. 
Anda comigo á cidade 
Terás brilho encantador: 

' Èxk não deixo a minha herdade 
Sou mui pobre, meu senhor. ' 

— Pobresa nao é vilesa, 
Não fica mal a ninguém ; 
Vem comigo caoiponeza, 
Terás tudo o que as mais tem. 
Anda comigo á cidade 

Terás coisas de valor : . 

* Também eu cá na herdade 
Tenho a honra, meu senhor. ' 

— Em troca d'esses vestidos, 
Pobresinhos como são ; 
Terias outros lusidos 

A fartar-te essa ambição. 
Anda comigo á cidade 
Anda-lhe vôr o fulgir i 

'. Fui nascida n'esta herdade 
Não á deixo, meu senhor. ' 

— Camponeza meus amotes, 
Se deixas de ser cruel, 

Em troca dos teus favores. 
Deixo cá o meu atinei. 
Anda comigo á cidade 
Lá lhe verás o valar; ' 

'Que diriiam cá na herdade! 
De que é elle, meu senhor? ' 
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— É todo de pedras finas 
De pedras finas de lei ; 
D'ellas as mais pequeninas 
Fariam inveja ao rei. 
Anda comigo á cidade 
Terás mais do mea amor. 

* Muito triste é a herdade ! 
Nãò é triste, meu senhor?' 

— É muito triste; n'aldéa, 
Não p6de viver ninguém : 
Toma lá esta cadêa 
De pedras finas também. . 
Anda oomiga á cidade 
Terás mais do meu amor. 

* O não ir era maldade 
Vou oomvosco, meu senhor 1 ' 



IVO AliBUM BB UHA SENBtOBA.. 



Elle veut régner, elle est beUe:; 
C^en est fait de la liberte. 



Bbrarger. 



Donzella, neste tea reino 
Onde se vive de amar ; 
Podes afioita, sem medo^ 
Mais um vassallo contar. 
Neste Evangelho, senhora, 
Vou minha crença ji^rar. 

A's realesas da terra 
Nunca me sube curvar ; 
Para mim um sceptro é brinco, 
Não lhe sei valor ligar. 
Vassallo sou da bellesa, 
Outras leis não sei jurar. 

Nesta pagina singela ^ 
Vae meu orgulho acabar : , 
Ja conheço realesa, 
Ja nie curvo ante o altar.; 
Os teus olhos são culpados 
Da minha fé prejurar. 
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Donzella, nao fui discreto, 
Nãe me sube disfarçar ! 
Fiz-rne escravo porvontade, 
Não m'o deveis perdoar. 
£ uso da realesa 
Os seui; vassallos calcar. 

Senhora, mostrae a todos 

Íiue sois capaz de reiuar, 
azei justiça aos vassallos, 
Deixae-me livre folgar. 
Que mal vos íiz eu , douzella, 
Para assim me captivar ? 

Quebrae-me o meu juramento, 
Que eu não o devia dar. 
Yasgallo que assim vos falia, 
Não o deveis castigar : 
Não sabia destas coisas. 
Foi sem qu'rer o sq^ peccar. 

Dei aqui o* juramento. 
Não o posso quebrantar ; 
Nem contra os vossos dictames 
Me soubera revoltar ; , 
QueHrei as mãos à vingança. 
Mal de mim se conspirar ! 

Mais que vassallo, captivo 
Os grilhões não sei quebrar ; 
Nem a vossa realesa, 
M'o soubera perdoar : 
Mostrae ao menos^ senhora» 
Que sois capaz de reinar. 



I4UUI UB €Alid»i. 



Os desgostos xtíé v2d i«vatido «o rio 
Do negro esiqmeciiiiftiitoy^ e e^&itíoaomno : 
Mas, tumeàáqueouinpMi^ «^gr^o rainha 
Das nraaas, co'o qmé qixetò 4 iiasâo minha 1 

Camo&s. 



Que poeta que nSo era 
Da linda Ignèz o cantor ! 
Quem mais do qu^elle d«seía 
Doesse fero Adamastor I 
Era um astro fulgurante ; 
Era um poeia gigante; 
Tinha mais àlma q;fie o Dante, 
Cantava com mais amor l 

• 
No peito, coberto d'aço, 
Lhe batia um coração, 
Que nem os cantos do Tasso 
Sonharam maior paixão ! 
Era cantor e soldado ; 
Era um vate enamorado ; 
Foi um poeta inspirado 
Gomo os d'hoje ja não saol 
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Bem nos caâtód de ffie marca 
O sign»ldoáe« pétísír ; 
Nascera coffiô' Petratcha, 
Ja fadado pafrsí afmaf ! 
Yêde bem o sentimento, 
Com que dáy sdUas m v^nía», 
Queixas mil de s^w tormetito, 
Tristesas do sea tr(yva¥ l 

k sorte lêl-<y poeta 
DasCMi2ft$ dá? poôf e( Igncz : 
O mundo fél-o propfaeta 
Do destino portuguez ! 
Poeta da desvantura, 
Previu a sortcí ftttu^ra ; 
Escreveu com mão segftra 
A "prophecia.que fezl 

Deus, que detl a<ds poflugU^iíeS 
D*além-mar a* regtóes r 
Que nos livrou dos revezes, 
Deu-nos o rei das canções. 
Fomos o p0Íc> escolhido, 
O nos^o nome temido^. 
Hoje ... s6 é conhecido 
Pelos cantos de Camões # 

Foi-se-lhe a vida em^desgosto 
Ao que a pátria assirii cantou, 
Mais poeta que Ariosfo 
' Que bellesas nos legou ! 
Pungido de acerbas dores. 
Pelo Tejo seus amores ; 
Foi o rei dos trovadores^ 
Foi o cisne que expirou ! 

Como Ovídio desterrado, 
Tristesas cania também. 
Do seu Tejo enamorado, 
Saudades pongil-e vem l 
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Aos inhospitos palmares 
Das terras d' além dos mares, 
Canta os vergéis, os pomares, 
Que a terra do Castro tem ! 

Debruçado sobre os cautos 
Da nossa fama padrão, 
Lá verte sentidos prantos 
Sobre a nossa escraviçlão. 
D'Àlcacer dá-se a batalba, 
Em aue um sceptro se esmigalha; 
Envolvendo na mortalha 
O cantor e a nação ! 

eue poeta! e que soldado ! 
ne trovador tão leal I 
Dé todos abandonado 
Só achou ... um hospital ! 
Mas a fania porlugaeza 
Neste sec*lo de torpeza, ■, 
Só tem por toda a grandesa 
A gamões por ped^tal i 

Ali vivem as victorias, 
^ Ja do povo ; ja do rei ; 
Ali vingam as memorias 
Alcançadas pela lei : 
É pharol de nossa fama 1 
Ali vive o Castro e o Gama ; 
Em versos ali proclama 
Triumphos da nossa grey ! 

. A Camões, per monumento, 
Só resta um livro ; não mais : 
Daquelle génio portento 
Não temos outros signaes ! 
Mas que importa se a memoria 
Do cantor da nossa gloria, 
Alcançou maior victoria 
Nos seus cantos colossaes ! 



A IaVA. 



Es tu aemblante pálido y suave 
Cual las beldades de la pátria mia. 

Berhudez de Castbo. 



Eu gosto de ver a. lua, 
Em toda a puresa sua 

Bater no níar : 
É como doniella pura. 
Que entre affagos e ternura 
^ Ensina a amar. 

Tu vens pallida sorrindo, 
Dos montes d' além surgindo^ 

Fallar de amor ; 
A's^aguas, aos arvoredos, 
Ensinas os teus segredos,» 

De meigo artlor. ' 

O' lua meiga e formosa, 

Que assim te vás tão saudosa • 

Sempre a sorrir; . 
E's como Laura, que aos^cantQS 
Mistura saudosos prant(Ml ' ' ' 

Do seu sentir. . 
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Nos olhos de uma bellesa, 
Tem as lagrimas lindesa 

Que as maijs não tem : 
Sc o rosto despe a alegria, 
Até a malancholia 
. Lhe vae tão bem ! 

Quando ó lua assim te vejo, 
Mais se accende o m^eu desejo 

No coração : 
Lembra^me Laura formosa, 
Que em ser triste e pesarosa 

Tem seu condão. 

Também tu, lua, nasí aguas 
Sepultas as cruas magnas 

Do teu viver, 
falias á noite com ellas, 
E saudosa lhe revelas 

O teu sofirer. 

Eu comtigo sympatfaiso, 
Na tristeza que diviso 

No teu olhar : 
Quem alegre pasaa a vida, 
Te deixa despercebida 

Sem te saudar: 

Toauei da tristesa a meta ; 
Fadado por Deiis poeta 

Fadou-me a cru»! 
Amo pallido o teu rosto' ^ 
O brilho d» sol de agosto 

Não me sedua ^ 

O' lua, formosa lont 
Que espelhes a &fi& ma 

N'um teu soritir; 
Assim^ jbaara» sem dísfirdei 
Gomo tu se retratas»^ 

Sem me illudir. 
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Mas eu fui vendido á sorte, 
Se não foi também á morte 

Que eu bem n^o sei ! 
Mas a amar outra donzella, 
Inda que seja mais bella 

Não tornarei. 



o TÉdíO. 



Dae-me agora um som alto e sublimado \ 
Um estylo grandíloquo, e corrente \ 
Porque das vossas. aguas Phebo ordene 
GLue nao tenham inveja ás de Hippocrene. 

Camões. 

Como é lindo e socegado 
O meu Tejo de crystal ; 
No correr enamorado, 
Oh Tejo não tens rival ! 
Como teus brandos murmúrios, 
E's o gigante dos rios ; 
A c'rôa de Portugal ! 

Lindo Tejo feiticeiro, 
Em tuas ondas de anil, 
Yem por noites de janeiro 
A lua brincar gentil : 
E apoz ella vem pulando. 
Tuas ondas festejando 
Estrellas a mil e mil. 

Pátrio Tejo, n'outras eras 
Tinhas throno e foste rei : 
Do que és hoje, e do que eras, 
Por vergonlia calarei I 
Pátrio Tejo, sou teu filho, 
In(}a vivo do teu brilho, 
Tuas maguas não direi. 



LTRIOÂS. 

Corres pobres, mas invejo 
O teu doce suspirar ; 
Doces aguas do meu Tejo, 
Correi mansas sem parar : 
E's monarcha em captiveiro ;^ 
Mas inda ha muito romeiro, 
Que te venha festejar. 

Sabe Deus sè inda algum dia 
A' terra do teu Camões. 
Baixará formosa guia, 
k quebrar-te esses grilhões i 
Deixarás de ser espectro ; 
Outra vez terás o sceptro, 
Reinarás nos corações. 

Lindo Tejo, quem me dera 
Como foste vêr-te ja i 
O meu peito anceia, espera . 
Yêr- te livre correr. cá; 
Oh meu Tejo I nesse dia 
Findará minha agonia, 
O meu pranto acabará. 

Como és lindo 1 que nobresa 
Tens nesse sussuro teu! 
Como banha com franquesa 
Esta terra em que nasceu ! 
Como é grande e magestoso^ 
Quando alçando o colTo annoso 
Quer mostrar o. poder seu! 

Minha pátria como és bella 
Nesse teu meigo sorrir ! 
Quem nasceu em terras delia 
]a nasceu para sentir. 
Tens bellesas verdadeiras, 
Oh terra das larangeiras. 
Linda fada... Inda a dormir! 
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Eu Prefiro as mansas aguas. 
Do meu Tejo a tudo o mais ; 
Quando o peito sente maguas 
Suas ondas são leaes; 
Yão correndo e suspirando. 
Com seus beijos abafando, ' 
Os eccos dos tristes ais. 

Foi a mao do Ser Eterno 
Quem formoso assim te fez ? 
Deu-te o condão de ser terno 
Quando aos outros a arídez^? 
Embora desconhecido. 
Tenho orgulho em ter nascido 
Como tu tão portuguez. 

S6 te falta a liberdade 
Meigo Tejo, meu amor: 
Mas não quiz a Divindade 
Dar-te mais esse primor: 
Se Ta desse, oh minha terra, 
■Bellesas que o Tejo encerra 
São tuas... não tem pintor! 

Como é liado e socegado, 

,0 meu Tejo de cryalal : 

No correr enamorado 

Não lhe conheço rival ; 

Como seus brandos murmúrios, 

E' o gigante dos rios, 

A c'rôa de Portugal ! 



A TARA DO CONDÃO. 



Y «oiifieso tín recato 
^tue la verdad no me inspira. 

ZORRILLA . 



Ha quem negue o (er havido 
Magas varas de condão ; 
Ha quem duvide das fadas 
Dos tempos que já lá vão. 

Ha quem não creia em feitiços 
De moira sem ter senSo, 
Que fizesse dando um beijo 
Renegar mais de um christão. 

Eu por mim vejo uma vara 
Yara de mago condão, 
Nos olhos de uma donzella 
N'uns olhos que pretos são. 

Vejo uma fada mimosa 
Termo da minha ambição. 
Na donzella que tem livre 
Livre e solto o coração. 
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Ha moiras d'um tal aspecto 
Moiras de tanta isempção, 
Que só por lograr-lhe um beijo 
Deixara de ser christSo. 

Se por um beijo ás escusas 
Se vae lograr um condão ; 
Quem haverá que duvide 
Das fadas que ja lá vao? I 



A PBIHATEBA. 



ftO AliBVM DA JEllLtKMJLmWfíLmmgíJk SEUHOBA 
■LUR91JBSA HJfa PWf AJLTA. 



Primavera odorata, inápiri e tenti / 
Q/uesto gélido cor, questa ch^amara 
Nel fior degli anni suei vicebiena impera! 

G. LXOPAIIBX. 



Vi-a I chegou ! e na falda 
Do monte brinca e sorri ! 
Vi-a! chegou! d'esmeralda 
Vestindo o prado a coibi. 
Rebenta do chão a relva, 
E da ramagem da selva 
Trina alegre o rouxinol : , 
k brisa baloiça a faya, 
E em flor rebenta a olaya 
Â.0 bafo quente do sol. 

Chegou 1 checaste ! Bem vinda l 
Bem vinda sejas amor 1 
Das estações a mais linda 
Da naturesa primor ! 
Fs toda gala. Da -balça, 

10 
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A toutinegra se exalça 
De ramo em ramo a voar. 
O ninho deixa na silva, 
£ no prado á madresilva 
Vae seus cantos modular ! 

Bem vinda ! Diz na arribana 
Curvado vhlto senil ; 
E na fonte que espadana 
Se deburça o verde til. 
Além, pousada no topo 
D*erguido soberbo choupo, 
Canta alegre a chamariz : 
£ a doida da borboleta, 
Deixa a para violela 
Da rosa pelo matiz ! 

Sé bem vinda, ó primavera, 
Bisonha de . pompa e Luz! . 
Comigo o mal.é chimera, 
A ser 4)0» leu brilbo Jaiduz. 
Teu sopro remoça o velho, 
Qtie ã tesar èurVa o joelho 
Lá do serro no alcantil : 
Com teu perfume se exalta 
A criança, que em voz alta 
Manda aos oéiis^preoe t&fa&jttl I; 

Bem vinda ! -Diz t) Wroio 
Brincando pelo vèrgtel ; 
Chega, vae-se, t dejf>ofs Tôi-o 
Banhar brincaàdo étix tròpet !. 
Na murta que a selva feixâ, 
A rolinha em toto ã^qtcèixa 
Canta um tetno iriaflífgãl : 
Surge a rã do Isfgo á borda, • 
E os eccos do valle accorda 
Coáxan6!0"íii<> aâilÀhbl i 
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Tado é festa, e gala e riso \ 
Desce á terra a branda paz. 
Em cada fonte um Narciso 
Cuida vêr-se, eem ver se apra*. 
Nas ondas da pura iympha, 
Se embala formosa nympha 
Pela corrente njel^z ; > 
E do peito uma só màguá. 
Deixa ir á tona d'agua 
Traduzida n*esta vpz. , . 

* Eu quizéra gér a foiha 
Ou da rosa ou do jasmim ; 
Que não fora -minha eseolèa 
Viver presa tí'um janJiffl, 
Quando a noite ^ sol offusca, 
De tuas ondas em busca 
Eu me iri^ co^m preMez. 
Quando a lu^^e^arredoí^, 
A mirar-me em ím onda 
Voltaria inda outm «ez ! ' 

Sê bem vinda? E em delírio. 
Sê bem vinda ! diz í flor. 
Exulta no prado o tyrio, 
Tinge-se a rosa em "pudor. 
Além . . . escuto ... e o grilo. 
Por te vêr deixa o asylo 
Da selva, <«i9(ii|ga fi^K 
Embora o tron^âo retumbe, 
A abelha iw3|«^(í^;j5,y,mí)e, 
Das flores su^^ç^a^Q 9^^'- 

Tudo por (i se enaitiorà, 
O' primavera gentil '. 
Da silva rebenta a amora, 
Afera deixa o covH. 
Jío prado pula á gázella ; 



10 * 
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E no teixo a philomella 
Suas queixas vae trinar. 
Arde em desejos o noivo ; 
O roxo singello goivo • 
Lá se pende a baloiçar I 

Aqní nasce o malvaisco ; 
Mais longe brota a cecém ; 
£-te o rosal obelisco 
Nas rosas que gera além. 
O céu é manto de seda ; 
E na frondente alameda 
E' tudo riso e praser : - 
Do monte deixando a aresta 
Yóa a pomba ; e na floresta 
Yem saudades aprender l 

Vem! cbegou! Âli se esmera 
Ã mão potente de Deus I 
Confessa-o a própria fera 
Nos brutos rugidos seus :- 
Dil-o a brisa em brando sopro ; 
£ entalha- o gigante escopro 
Da selva pelo ramal. 
Té o louva a philomena, 
Quando por noite serena 
Yem cantar no salgueiral ! 

Mém, na fonte que espnma. 
Em jorros de casto azul ; 
Banha o cisne a nivea pluma, 
E depois, pára e não bui ! 
Por entre festões de buxo 
Ostentando pompa elaxo 
O sol atrevessa ; e vae 
k* rosa que o enfeitiça» 
Já arrastrado, em perguiça, 
Dizer*lbe em segredo ' amai I ' 
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Cá na terra tado ama, 
Primarera, á tua voz. 
I>o peito rebenta a Ghamma 
Ouc nasce e cresce veloz. 
Quer dabosque na clareira, 
Ou do mar azul a beira, 
E's d'amor a casta irmã ; 
Por teu culto arde a zagaia, 
Q«e além atravessaa valia 
vermelha como a romã. 

No firommento se engasta 
A lua dizendo * amor '. ' 
£ pensando que não basta, 

8uer brilhar com mais fulgor 
uer, procura, eem ciúme 
Brilha accêsa como um lume, 
Fulgindo como um pharol ; 
E de luz gigante esmola, 
Depois de si desenrola 
Em prateado lençol ! 

Onde chegas, primavera. 

Tudo resurge reliz ! 

Quem eterna te fizera ! 

Quem teu nome não bemdiz ! 

Ja mãe, da matta de tojo 

A rola sae ; e o despojo 

Do ninho por lá deixou. 

Deixou ; e vem á campina 

Com a prole pequenina 

A dizer-te: 'Eis-me, acjui^stou!' 

O vento as ramadas zurse 
Do frondoso castanhal : 
E sibila pela urze 

8ue serve d*enfeite ao vaK 
sol, em fogo purpúreo. 
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Banha o risonho togum 
Do pobresinho ancião; 
E no proprío domicilioi 
Lhe canta formoso rdiiio», 
Lhe entoa meiga eançiiy. 



O velho, cobrando força^ 

Saudades ca&ta taibbem: 

£ affaga a timidá corça 

Que as mãos a lámber-Ihe vem I 

Gante a ave, o insecto zumba. 

Que o velho esquecendo. a tascai 

Cuida a vida no alvor :• 

Ha pouco pendido n^haste. 

Agora é mudo contraste 

Da morte ao triste pavor! 

k" porta do scB casebre 
Encosta o rude bordão » 
E por gue mais te celebre 
Resa singela oração. 
Em troca de Deus recebe. 
Por tua mão gentil Hebe 
Formosa limpida luz : . 
De novo o velho remoça; 
E ajoelhada na choça 
Do Senhor adora a cruz í 

E no serro de granito, . 

Onde o ninho a aguià faz; 
O poder de Deus escripto 
Se lê n'um traço vivaz. 
Lê-se da fonte no jôro ; 
No alto virente morro 
Do perfumado alecrim ; 
E na folha purpurina 
Da rosa, que na camjiinai 
Uata dè inveja ò jasmiâíi l 



Eu por ti me irim» tm zéfes^ ^ ^' : 
O' primavera; ipptóiH * . '. : 

Não sei, iiiqiiii[k6afiaies€K^idtt^k)s, !í 
E' um aÍQ0« ^«ril ; ) r; < * 

Emtevêr me MgoDBija/ ;. 
E por ti do peito alijo 
Bem fundas maguas cruéis. 
Pelo teu porte composto, 
' Me volve a alegria ao rosto, 
Como sem ti não vereis. 

Sê bem vinda, primavera, 
A's terras do meu paiz ! 
Sê bem vinda 1 ai! quem me dera 
Contar-te o que o peito diz 1 
Quizera... não posso, é erro 
Deste mortal vil desterro 
Os teus mimos bem cantar. 
Nem moderno novo Atlante, 
Dera a lyra por garante 
Das tuas graças sem par ! ' 

Se de tarde se alcatifa 

O prado de flor louçã ; 

W que o orvalho a borrifa 

Pela fresca antemanhã. 

E quando desce o crepúsculo. 

Sobre o tenro e frágil musculo 

Da florinba do vergel ; 

Se por instantes definha, "" 

Àccorda como a andorinha 

ko brilho do sôl novel ! 

Accorda ; e soltando um hymno, 
Louva nelle o Creador, 
Como nem eu imagino, 
Como nem sabe o cantor ! 
Do peito a prece trasborda. 
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E da lyra em terna corda 
Exhala os gemidos sejis ; 
E em oração qae não finge. 
Ao pé de quebrada esphynge 
Pleste canto adora a Deus I 



MitBlit* 



Aos montes en&inando e ás ervinhas, 
O nome que no peito escrípto tinhas. 

C^MÕSS. 



E' dos nomes que eu mais gosto, 
E* do nome de Maria : 
Quem te poz tão lindo nome 
O meu segredo sabia. 

Quem te quizer chamar bella, 
Sem saber como o diria ; 
Por nSo usar de requebros/ 
Gbama-te logo Maria. 

Quem quizer dizer doçura, 
Diz teu nome de Maria ; 
Se mais terno o procurasse 
Outro assim não acharia. 

k Virgem, se os quizesse 
Se outros nomes não teria l 
Pois não quiz : tomou teu nomo 
Chamou-se a Yirgem-Maria. 
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E' qae um nome mais perfeito 
Do que o nomo de Mana, 
Não ha no céu nem na terra, 
Nunca Ella o acharia. 

Suem te poz tão lindo nome 
meu segredo sabia ; 
E^ dos nomes qu'eu mais gosto 
E' do nome de Alaria ! 






rOIiHAit liECCAfi. 



Le soir/ da briiit sonèd diy ^drage^ 
Mavcbant sar «b trisle» debtls, 
J -irai voir U deniier fetiillage 
Tomber sur les: gazons flétris. 



Âi pobres folhas. coitadas, 
Sósinbas, abandoDadas 

Por esse chão 1 
Tão orphãs e desvalidas $. 
Andam no mundo ^rdjíéas 

Que tristes são i 

São assim esp'rai^s minhas : . 
Pobres folhas, coitadinhas : 

Bem rijo sopra b mrdeste, - ' 
Que os ramos de folhas despe ^ 

Passados aléiQ'. 
E as pobres no.Gtaao/)ih)»ir8da#, 
Nem sentidas» nem iimfÍRili' = ' ' 

São por ninguém I 

Assim passa a iaiiiit ^riik ^ - < ; 
Nem chorada, nem sentida. 



156 POESIAS 

Folhas seccas iá ornastes, 
Já yerdes abrilhantastes 

Lindo jardim. 
Agora . . . sêccas, prostradas, 
Yos deixam abandonadas 

Jazer assim ! 

Também tive a mesma sorte; 
Só me resta agora a morte. 

Qae funda melancholia, 
Se revela na agonia 

Do seu chorar : 
Pobres folhas ! a vaidade, 
Inda as faz sentir saudade, 

De mais brilhar! 

Olhae que o fado tyranno, 
Já vos deu um desengano, 

Que vaidades serão estas ! 
Bontem tudo inda eram festas, 

Hoje no pó I 
Hontem tudo era festejo ; 
Mas hoje, nem siqúervejo 

De vós ter dó. 

São tudo galas fingidas f 
São tudo illusões perdidas ! 

Este mundo é só vaidade; 
Apenas reina a maldade 

E nada mais : 
Quem perdeu a juventude, 
Não Jhe vale da virtude . 

Deixwr signaesb 

Hoje . . . vaidade e riquesas l 
A'manhã, fundas tristesas ! 
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Ai pobres folhas coitadas 
Sósinhas, abandonadas, 

Por esse chão ! 
Tão orphãs e desvalidas, 
Andam no mundo perdidas 

Qae tristes ^So ! 

Pois será maguado 
D'or'avante o yosso fadp i 



EAPEBAivçÀ 4>t; nofÊxmwéf^t 



Quize refugiarme en mi próprio corazon, 
lleno no ha mucho de vida, de illusiones, 
de deseos. 

M^RfANo Larra.. 



Entrei tímida o alcaçar dos Talmas, 
Alma e vida trazendo par'aqui ; 
Presta o ouvido, que sinto? São palmas! 
Ai ! bem vindas l bem vindas ! Nasci ! 

Embalada por sonhos de artista. 
Outras glorias nem eu as sonhei : 
Era esta, só esta, que á vista, 
Inda infante — no berço — doirei '. 

Pela gloria ! . . . que é delia? estou louca ! 
Auda longe ! . . . tão longe 1 ... A razão 
É agora quem falia. Que a bocea 
Foi traidora ao meu coração ! 

Longe andava 1 ... Por ella'perdida 
Procurei . . . procurei . . . Sem achar ! 
Tu, oh arte ! que aos outros dás vida, 
Yem aqui no meu peito anninhar. 
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Inda inrante — no berço — sonhei-le : 
Ai I cuidado I . . . Não saiba ninguém 
Que inda em annos tão verdes eu dei-te, 
O que o peito mais intimo tem ! 

Que o sabiam ? que importa ? ! Dei mente» 
Dei carinhos de mãe. Sem valor 
Dei brinquedos de infância. Quem sente 
Tem na arte — e só nella— .o amor ! 

Minha estrella ! Se tens de offuscar-te, 
De perder-te èem rumo no mar. 
Oh! então l seçíi arrimo^ sem arte, 
Onde pobre te rrei procurar ! 

Se perimida a esperança mal ouso 
Fronte erguida ter fé no provir ; 
De meus sonhos o timido goso, 
Quem m'o pode de maguas remir ? I 

Quem m'o pode remir? Insensata! 
Sois vós todos qoe^as.aftespresftes^ ^ 
Que sabeis como a fé seass lÉaCía; 

Não ouvindo mm àAt teste? ais ! 

. , j_ < 

Entrei timida o alcaçar dos Talmas, 
Alma e vida |najiendo.^'aqui : . 
Presto o ouvidQ, «que siiito? Sap ipaims! 
Ai ! bem vindas ri bew vindas ! Nascji ! 



IIVIVOCBIVCIA. 



Leia-me a virgem quê á tarde^ 
Â^.hora em que baixk o soly 
No jardim passeia e pára 
étuando escuta o rouxinol. 

A, F. DE CÀSTXXtHO^ 



Formosa, meiga ianooencia, 
Gasta filha do Senhor ; 
Nem tu sabes, uém eu qaero. 
Fallar-te falias d'amor. 

Yena cotoigo ; vamos ambos 
Sentar-nos ao pé do mar. 
Ê lá que podes sem medo 
Com as conchinhas brincar. 

Verás as ondas pulando 
Na praia virem morrer ; 
Levanlarem-se orgulhosas 
Para depois fenecer* 

Contarás, uma por uma, 
As estrelinhas do céu ; 
São como tu innocentes, 
Fulguram livres, sem véu. 



/ 



íArícás. 



ÍGl 



Vebás a Itíà íanféôsa * 

Vir as aguas praiéar ; ^ ? 

Vêl-a-has depois tranquilte ' 
Ir-se nas padas banhar; 

Formosa, meiga ianocencia^ 
€asta filha do Senhor; 
Nem la sabes, nem eu quero 
Faltar- te falias d'amor4 

A'manhã virás comigo, 

À festejarmos o sol. 

Que tinge as grimpas dos montes 

Desse pallido arrebol. 

La verás como são bellos 
Esses puros raios seus. 
Ambos iremos á tarde 
Dizer-ihe o ultimo adeus. 

Yerás então as campinas 
De saudades a chorar ; 
As flores verás pendidas 
Pelos troncos a marchar. 

São saudades. Tu não sabes 
Bem ao certo o que elias são. 
Para as ler . . . ai i não as queiras, 
Soffre muito o coração ! 

Mas verás, verás pendidas 
Inda a carpirem seu mal, 
O jasmim na hastea débil ; 
A rosa no seu rosal. 

Não lhe queiras sondar maguas, 
Nem os segredos saber. 
A viver assim a vida, 
E melhor antes morrer. 



11 
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Formosa, meiga imioceiícia, 
Casta filha do Senhor ; 
Nem ta sabes, nem eu quero 
Fallar-te falias d^amor I 



A MADEUÓMEIiliE... 



La fête còminencee, avec ses sceurs rieiíses 
Elle accourait, froíssant IWantail sous ses doigU. 

VlCTOR-HlTOO. 



São viventes siogellas as rosas, 
Que te cingem a fronte gentil. 
Nem mais lindas, fragrantes, viçosas, 
Deram nunca bafejos de abril. 

Nao nas deram ; que todas colhidas, 
Foram ellas por tímida mão. 
Mas das rosas as mais escolhidas^ 
Ninguém diga que tuas não são. 

Nessa fronte de loiros c/roada 
Vae-lbe a rosa do campo tão bem. 
Que por mais que te seja invejada 
Não na deves ceder a ningnem. 

Se eu tivera nascido inspirado, 
Se me Deus concedera o pincel ; 
Copiando teu roste encantado, 
Rival fora do grão Rafael: 

Eu quizera também esculpir-te. 
Essa fronte de mago condão : 
Nos recortes da pedra vestir-te, 
Dar-te vida, sonhar-te isempcão. 

11 * 
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De qpe presta em praia ni^^ 
{Irma conchinba do mar^ 
DespoBtando ao pé da lua, 
Que estrellas podem brilhar I 
Ostentando mil belleza$, 
Incertas brilham accêsas ; 
^as morrem se nas devesas 
À fulgiF — surge p Iqar! 

De qoe presta n'aUo n^nta 
Basteira gramma do yal ? 
O que avulta junto á fonte 
Um riacho de crystal? 
*E comp ao pé da saudade 
Qiie nasce uá soledade, 
Vif a rosa com vaidade 
. Çanapear copap riv^li 

Inn3o ! recebe este canlp 
Como tributo, e não mais : 
E' escoro e dpnsp manto,/ 
Que encobre maguas fataeç. 
puarda-p ter, irmào, tia peitP 
Que lá guardado e acceitò, 
Não temo deo vér desfeito 
Ao sopro dos yendayaeí. 



Kão temp . « . Que a poesia 
Se recebe estranha dor, 
Nem a mostra á luz do dia, 
Nem lhe descobre o pudor : 
Segredo, \tm$» !< <iQe « desgoslq 
Nem se deixa líír no foslo, 
Nem soletrar aqoi noslo 
Neste nome sem valor i 



A míLCtauLvmwMmnMJk mmKmemjk ceiíDESfiA. ^ 



Rendons une patrie, 

Une patríe, 
Au paavre exile. 

BÍBAVGBR. 



De teos irmSos d'af mas ò povo lamenta 
Dei^graça da sorle, oastigo immoral. 
Dos olhos o pranto furtivo rebenta. 
Ao ver tão abaixo descer Portngal 1 

Mal hajam os tigres, de sangue sedentos, 

Sae algemam o povo com rijos grilhões : 
ai hajam ferozes algozes craentos 
Qae intentam, «om ferro, comprar coraçSes. 

Sen crime é ser livres ! e sSo desterrados ! 
Deixando as esposas, não choram por si ; 
São esses os mesmos valentes soldados, 
Que em lucta renhida lactaram por. ti. 

E tn os desterras ! rainha que fazes ! 
Pertendcs d'amigo, d'csposa e d'irm5o, 
Firmar-lhes as crenças^ propor-Ihes as pazes, 
Tirando-lhe a vida, neganao-lhe o pão ? 
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Saudades da lerra, l3o sua, Ião querida, 
Bem fundas no peito lhe vão a pungir. 
Algozes da côrle njais larga ferida 
No^s peitos rebustos lhe tenlanj abrir. 

De estranhas poisadas já fartos os tristes, 
Mendigos d'esp>anças, soífrendo o seu inaí» 
Se podem, senhora, que assim os traístes, 
Saudarem aU^atos ieu.seepiro r«al?f 

Nos pulsos algemas, nos rotos a fome. 
Não v(§s d^seQJ)a«k)5, e ternas •M«.A\Nè6? 
Mal haja o estranho, que assiip te consome 
No peito as lembranças de que é portuguez '. 

£ tu os desterras os pobres soldados, 
Queean volt» se^írjttntam d'um nobre pendão! 
Prottslíos, mentidos, conselhos damnados, 
As bênçãos d^Bp^povo converte em baldão ! 

Rainha que faze§? Por entre o rugido 
Das ondas do povo nao ouves bradar : 
Que . ssjp. ! 'iiQBf^nles * que .o ihrom traído • 

Em pélago íuaditfiQ; voe ^«pttltar.! • '' 

Não ouvoisiosgriíèâsdWtoãescònMevriadas ' 
Chorando o seu fado, pedindp perdão ? 
Não a^yes jas. turbas^ napraça apmbâdás^>. 
Por^ eutre .soluços ^raíar .*inal((ÍGã€^('- v.Uí 
: ,) . . . • . .•: ;.(í: :..a ííí»' 

Nao vêSíaseepadas^ de.' trinta *ali3fttes' •-*'• 
Que o throno te deram, quebradas por ti? 
Nã(0 ouyes os brados de mil in^pceBl^Bi , n .: 
Sem rumo na terra clioráudo por piJ ..,/'". i 

Em troc^ de fuM»ftíla$|çadasíQirídaB,íii'> . '/.. 
Era paga de aÉfeclos, rainha, o que dás? 
Desterros injustos, RromessjaSi.fiiigidas- ,". : 
Torraentç^s^eiii rfipiajtç), queJiranlos d^.paar 

. /-..th-rM '.ij .•-:^w■'■'-^''-^l-í•-'''':.■ 
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Mas foram-se lodaado povo as esp ranças ! 
Km terras estranhas lá vão mendigar ; 
Levando no peito saudosas lembranças, 
Que os tempos não podem no peito apagar I 

São victimas tristes de fundas ciladas. 
Urdidas nas trevas nps paços d'um rei ! 
Quem ha de or'avante julgar respeitadas 
Do povo as cabeças á sombra da lei? 1 

De teus irmãos d*armas ó povo Jamenta 
Desgraça dá sorte, òasíjgò ímmora[. 
Dos olhos o pranto furtivo rebenta, 
ho vêr tão abaixo descer Portugal! 



o SEU IVOHB, 



Ohiqui n'a dans son coeur quelque non plein d*charmefty 

Gtuelque nom prefere: 
Un de ces nom 8 qui foht verser de douces larmes 

Et qu*on garde ignore ! 

F. I.B BlancW 

O seu nome é tão saudoso 
Como um protesto d^amor ; 
E' tão siogello o seu nome 
Como da brisa o frescor. 

E* como no verde prado 
A linda rosa em botão, 
E' como meiga don^ella 
Pedindo humilde perdão. 

E' tão suave o seu nome, 
Como a Tonte deslisar 
Pela relva da campina 
N'uma noite de luar. 

£' como as notas da lyra 
Se querem dizer paixão : 
E' como as rolas aos beijos 
Nas murtas que verdes são. 

O seu nome é como as harpas 
Dos celestes cherubins ; 
E' delicado o seu nome 
Como os mimosos jasmins. 
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E' como em maohã de maio, 
^sse pallido arrebol, 
Que convida as harmooias 
00 saudoso rott^wol. 

£' foroioso o nome d'Ella 
Que mais formoso o n$o sei. 

Í(as, dize-Io aqui a todos, 
$3P ^ão, que o (Sp direi. 



. ' «. ■ .ni-' 

; •' f- iít '.: ííi 



Noble íille du ciei, amítié, puré flamme ! 
Partout oú tu ti^estpoint, estie froiddutombeau. 

P. Flavocrgves. 



Reâoe o meu canto nas ribas fragosas, 
Levado nas brisas á beira do mar. 
As ondas travessas, mas sempre formosas. 
Deslisem na areia sorrindo ao trovar. 

Nas selvas umbrosas que habita a saudade, 
Acordem-se os eccos da meiga solidãp. 
E em volta aos penedos dizendo ' amisade ' 
Os eccos revertam' ao meu coração. 

Estrellas fugaces, que passam brilhando, 
Fervendo, fulgindo, nos plaínos do céu ; 
São como mil virgens, a quem revelando 
Meu cândido canto vou puro e sem véu. 

A lyra tomando, que ha muito calada 
As trovas d^esfalma não quer repeliri 
Por dia risonho, por noite cerrada. 
Irei minhas trovas nos céus esculpir. 
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As a«es alegres descaaUm; amores^ ^ - ^ 
Pendidas 'TOS- raws,* lá onde íiào ht u : 
Mão de homem astuto^ «jiae em cegos toores 
Rouba-las aos filhos fraudteõ w^Mi < 



AssiMtóinliás trovas bèffli lòrige' átf ínuíndo, 
Solta-la^ àioâ ecètefe,;'àtó astro^iréi." ; ' ! ;; 
QacatóiêíJS Há *|^"otíèó' ná tèrtáem''^ue;mndo, 
A dreiitía :saáve i^u^' umdcUlasacli^i. '* ' 

Vea^ pois minbaflyrá festlva^eTiSòntiá, * 
E manda meus cantos >8í€Ís sèiTOs d^alêm. 
São itrovas > d^^amigo^ -que a méúte m« Mírlra, 
Qu'importa qoé delias não goste âiiíguieíà ? 

.Ntogostam por e«rtaos'bòiiiens dá telrra. 
Sem' cr^Bça, .sem itiney 'Som honra, sem-1'e. 
O canto amgellò qne ascrenças^ encerra^ 
P'rá eltes.de certo formosíynào é. ' • 

Quem visse n'aurora que fulge e disperta. 
Lembranças da vida, saudades d'amor ; 
Por entre o mesquinho da frágil offerta, 
Teria das trovas immenso valor. 

Quem visse nas cordas da l]rra doirada 
Passar resoando saudade infantil, 
Creria de certo não vêr apagada 
Tamanha saudade com trova tão vil. 

Meus hymnos saudosos irão sussurraddo 
Por montes e serras até fenecer. 
Os carmes que as brisas me vão ensinando 
Comigo, no peito, só devem morrer. 

Por manhãs d^abril radiantes e bellas. 
Seguindo amorosas o curso do sol ; 
Irão minhas trovas, sentidas, singelías, 
Imitar nos cantos gentil rouxinol. 
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Por tardes de julho, mas ceifas ardentes, 
Em praia deserta, no qaente ateial. 
Serio 08 meus versos fieis coarideotes 
Do peito fiei d'raigo ieaL 

Por noites d'agosto, tio quedas e paras í 
Irei eu sósinho seutar-me ao luar ; 
Não venham do mundo idéas impuras 
Roubar-me o scK^egp d' um mago trovar. 

EntSo ne^te mundo, de um outro tão perto 
Com Deus e co^amigo, com ambos serei : 
Palavras mentidas neste amplo deserto 
Dos homens falaces eu não ouvirei. 

Nas selvas umbrosas aue habita a saudade, 
. Acordem-se os eccos oa meiga soidão. 
E em volta aos penedos dizendo * amjsade ' 
Os eccos revertam ao meu corarão. ' 



«dCiá. 



ÍI£EiAllí€HOMA. 



Já não sou quem ser sohia, 
Os dias passo chorando, 
As noites mal as dormia. 

Bernardim Ribeiro. 



Quem tiver tristezas d'dlma, 

?uem tiver sentidos prantos, 
enha jantar-se comigo, 
Venha ouvir meus tristes cantos. 

Fugiremos deste. mondo 
D^iílusões e de vaidades, 
£ dos homens, bem distante. 
Choraremos as maldades. 

Dos homens longe, bem longe, 
Nos homens nós pensaremos ; 
Seus ódios, traições e raivas 
Ambos juDtos choraremos. 

Em serros alcantilados 
Soltarei canto sentido, 
Pelas fragas escutado, 
Pelos eccos repetido. 
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Compauheira de miati^aliua; 
Suave melaacbolia, 
Vera enlreler-le comigo, 
Vem ser mioha couipaalaa. 

Solidão, meu bem supremo^ 
Solidão, vida dest*alma« 
Se me foges, se me deixas, 
Minha dor já oão aGalaia,i .. 

Quem me dera que estes cautos 
Do fundo peito nascidos, 
Por um coração ao menos 
Podessem ser entendidos. 

Mas Uem isso,' nem' um peito 
Que inteudíT meu sentimento, 
Qoè minha trovas conceba 
Que dê peso ao meu lamento. 

Iloras bem avenlyrados ; >: 
De socego e flicidiade^. - = : • '■ 
Já lá vão de mim distantes, ; lií 
Resla-?me só: a saudade.; •?< 

A saudade, e. vem cor». eHa ^ 
Suave melanclíoliái ; ; :: ii 

Minha irmã mui jecdadeirav •■ 
Minha terna companhia:. ■..:.. 



Só no mmíido com meias males; 
Entre espinhos desta vida, 
A minb^almaivae cançada, ■ 
Minha mente vaa.perJida; 

Onde posso eu Iaióiéntaií*rne? ^• 
Onde achar pQsso :um 'afeí^iga?^^ 
No peito d^um.desjgraçado ' •' " 
De meus canlos' bc'miVfiirgo. 
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Escutarei seus conselhos, 
E nos braços da amisadè, 
Quebrarei desta vez inda 
Minha pungente saudade. 

Companheira de minh^almai 
Suave melancholia, 
Vem entreter-te comigo, 
Vem ser minha companhia ! 



IS 



D« SIAIilA^AllIAIiIA IHACKADO* • 

Elle etait dece monde, ou les plus belles choses 

Ont le.pire destin^ 
Et rose, elle a vécu ce qoe ittvent le» roses 

L^espace d'*un inatin. 

Malherbs» 
L 

Vi-a n'um baile pela vez primeira, 
Alvas roupagens a donzella veste ; 
Pallida fronte, que sorri fagueira, 
Cinge zeloso sepulchral cypreste ! 

Vi-a risonha dominar na festa 
Entre os aromas d'encantadas flores. 
Manso, baixinho, cada qual protesta 
Render-ihe preito, conquistar-lhe amores. 

Na walsa doida, perpassando airosa, 
Prestes caminha do sepulchro ^ beira ; 
Brisa travessa que desfolha a rosa, 
Também baloiça virginal roseira. 

Pobre donzella ! que a walsar te esqueces 
Que a vida é curta, que o tufão vem perto! 
£ tu, sonhando, virgem te adorn^eces 
Paliando em festas.,.. K o sepulchro aberto! 



jT.. 
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Vi-a n-am bail^ pela vez primeira; 
Alvas roupagens a donzella veste I 
Pallída froute, qu€ sorri fagueira, 
Cinge de ba muito sepulcbral cyprcsté ! 



II. 



E ddra a festa. E na ^aisá 
tomo a doDzella vae bem \ 
Como a bellesa realça 
Da virgem que á festa vem. 
Nos. espelhos cryslalinos, 
Quantos lábios purpurino9 
Não vão estudar seus by/saoSi 
Contar as magua$ que tem 1 

Só tu nSo foste, donzella, 
Tens encantos consultar 1 
Solitária philomela 
Soltas teu canto ao luar. 
£ que a febr^ te devora ; 
£ na face que descora. 
Talvez luz de nova aurora 
Mais não torne ^ fulgurar t 

E' triste presentimento 
Que lhe uâ tamanha dor, 
'Ou pelo seu pensamento 
Secrusou sonnd d'amor? 
Não, ai não. Pensa na dança ! 
la sOlta^hç onde^ a trança; 
% sem vêr que a w^sa cauça 
JPi-lçk a walsar I ,Que fpror i 

la s6a de iio»vo a orchestra ; 
Começa a watea outra vez 1 
Do baile á virgem mais destra 
Afiacâra, desniaia a iez ! 
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Malou-a a walsa 7 Qaem sabe ! 
Antes que a festa se acabe. 
Talvez que uma flor desabe 
Do tronco. . . marcha talvez ! 



III. 



B dura a festa ! £ na festa 
Todos lhe chamam rainha. 
]S o calor das salas cresta 
Alva rosa que definha 1 

E a dura festa ! E da balça 
Alegre rouxinol canta ; 
E a virgem, doida, na walsa 
Inda move a leve planta 1 

E dura a festa ! E os lumes 
Accesos brilham nas salas, 
Que de invejosos ciúmes 
Transluzem por entre galas ! 

E dura a festa I Cançada, 
]a quasi morta caminha, 
E todos, dizem 'coitada' 
Era do baile a rainha ! 



lY. 



E' findo o baile. Sepulchral silencio 
Reina nas salas, onde ha pouca a dança 
Do bosque os eccos accordava ab longe! 
E' finda o baile. Que de murchas flores 
O chão alastram dos salões doirados, 
Onde inda ha pouca vecejaram bellas 
E vivas de mil cores I Que de rosas 
N'um frenético baile se não murcham ! 
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Qae engauosas esp^raDças não acabam 
Ao acabar um baile, onde b delírio 
Viva luz da razão tolhe aos sentidos ! 
E Ella! . . . Aonde esta? Qae é feito d'Ella? 
Qaem do baile á saida emtím aguarda ? 

-7 Q sepulcbro ! 

— Perdido, forasteiro 

Que nas trevas da noite se alevanta, 
Como termo final aos sonhos vagos 
Que a donzella sonhou no baile ardente, 
Entre os aromas que recende o lyrio, 
E os protestog d^amor que o peito escaldam ! 
E' lindo o baile. Sepulchral silencio 
Reina nas salas, onde ha pouca a dança 
Do bosque os eccos accordava o longae. 



Depois ja morta desbotada e fria, 
Li-lhe nas faces um^ palor funéreo : 
A walsa doida que seus passos guia 
Conduz d'um baile para o cemitério ! 

Alli, á sombra de copado arbusto 
Dorme a donzella, que nal^^alsa expira, 
Como um som triste, mas soiemne e augusto, 
D*um canto ameno que expirou na lyra! 

Alli não podem festivais clamores 
Jamais da campa desperta-la á vida. 
Nem tristes eccos de fieis amores 
Ouvi-la em troca soluçar sentida ! 

Yi-a n'um baile pela vez primeira. 
Alvas roupagens a donzella veste ; 
Pallida fronte, que sorri fagueira, 
Cinge zeloso sepulchral cypresle \ 



A FJLOB PBBDIPA, 



Att A • • • 



ytift femnid daai une Eoiçíf 

DvPÁtT. 



No p6 das salas, coitada, 
Achei a rosa perdida, 
A beiia rosa incarnada 

Sue aos salões fôrá trasida : 
Ili> no chão esquecida, 
A pobre rosa singella 
Só lastimava o despreso 
Da descuidada donzella, 

?ae pelo brilho das salas 
rocára os perfumes delia ! 
Tive dó da flor mimosa, 
Quiz-lhe dar alento e vida, 
Mas a pobre flor perdida 
Não voltou mais a ser rosa. 
Pois cerquei-a de cuidados { 
Tratei-a com mil amores ; 
Mas, ou eu não entendia 
De como se tratam flores, 
Ou se cuida-las sabia, 
Não pode salvar aqQdlá 
Que aojs safõeis fSra Vrasiflâ, 
Para, t>of &Ios ée don^llà, 
N^s salas ficar perdida. 
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Já s£cca, já desbotada, 
A' rosa chamei-Ihe minha. 
Se por momentos rainha 
Brilhara no peito d^Eila» 

8aiz, depois de abandonada* 
ar á pobre flor mimosa 
Os conselhos que eu daria 
Nas salas a toda a rosa. 
cDonzella que inspira amores, 
Deve ter toda a cautella 
Hm não os deixar perdidos 
Como deixa as outras flores ; 
Porque amores^ esqueoidos 
Pela donzçlUt Qrgalboisd, . 
Ninguém procura salva-los 
Como eu quiz salvar a rosa, 
Que aos salões fora trasida*; 
Para^ por mãos de donzella. 
Nas salas ficar perdida !,> 



]t3rClSIJLE1VTI8SIMA JiXlWMOIML CO1VDKII0J^ 
IML VOMTB-HOVA.. 

1846. 



La felicídad no ex.ist, 
La gloria es una mentira) 
Mas solo Ia gloria inspira 
HazanSs de gran valor. 
La dícha es la incertidumbrs^ 
En que estriba la esperanza, 
Y porque nunca se alcanza 
Damos trás ella en correr. 

ZÓRBILLA. 



due saadades tão fundas se arreigam 
Aqui dentro do peito ao soldado, 
Quando à voz do tambor deixa a terrs^ 
Onde a vida passou descuidado l 

Que saudades ! Dize-ías soubera 
O soldado, correndo á batalha. 
Quando em vez dos carinhos maternos^ 
Yé a vida trocada em mortalha ! 

Mas a morte soifréra-a gostoso. 
Se não fosse no peito a saudade, 
Que lhe diz, que na terra que é suat 
para sempre deixou a amisade. 
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Mas que imporia se a morte é com honra ! 
3e é partilha do pobre soldado ; 
Quando á voz do tambor deixa a terra 
Onde a vida passou descuidado! 

' Mas que valem n'um peito quejsente 
Mil sonhadas lembranças de gloria, 
Se na terra que é sua lá deixa 
Quem mil vezes maldiga a victoria ? 

Quem irá á esposa innocente^ 
A' chorosa viuva do forte, 
Quem irá lá dizer-lhe que a honra 
Na peleja ao marido deu morte ! 

Quem se atreve a dizer, ao amigo, 
Ao amigo de fé verdadeira ; 
Que entre bailas sem conto, uma delias 
Lhe arrancou illusão bem fagueira ? 

Mas á voz do tambor cessa tudo 

?UQ podir sentir o soldado: 
é se esquece um momento da terra 
Onde á vida passou descuidado. 

Porque ' avante ' uma voz vae bradando 
Na immenso fragor da peleja ; 
£' a voz immutavel da honra. 
Que nem mesmo na lucta fraqueja ! 

Assim vive, assim passa o soldado, 
Comprimido no peito a saudade : 
D'outra sorte morrera sem honra, 
Nem dos bravos lucrara á vaidade. 

E lá segue e defende a bandeira. 
Que lhe serve de guia Sagrada : 
E só fica na lucta vencido. 
Quando a vê ja por terra prostrada. 
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E^ entSo qae renova a saadade» 
Aqni dentro do peito ao soldado ; 
Quando á voz do tambor lembra a terra 
Onde a vid» paisoa descuidado ^ 



wfiftttOtt A wauvmjk. 



Kttttca ri 9mm ^smti ntite aiaú bélla. 
Ç. Sbmâoo. 



{.embras-te^ Ei^sa, dessa noite pávida 
Qae a vez primeira nos juntoa o amor, 
S ao longe os nívos do Occeano em cholera 
Teu peito encheram de infantil pavor? 

• 
^embras-te, EWsa, d«ssa noite magica 
Em que escondidas n'am profando céu, 
Uai se atreviam as estrellas cândidas 
Das navens densas a romper o véu? 

I.embras-te Elysa? Tuas faces pallidas 
Tinham perdido o natural carmim; 
E de susto, ede amor, tuas mãos gélidas 
Entre as minhas aperto e bejo emfim! 

Que noite iiquella ! De meus olhos ávidos 
O sacro fogo da vivaz paixão, 
Buscava eccullo^ venenoso áspide, 
Sugar da rosa o virginal botão 1 

Então meus olhos se alongavam' cúpidas 
Buscando o termo de um sonhar febril, 
Pelos teus hombros que em contornos lúbricos 
' lfi^h'aIma enchiam de desejos mil t 
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E DOS meus braços de ternnra pi^odigos 
Te cinjo o corpo, te conchego a mim. 
Eu não fallava mas ás mudas supplicas 
Tu respondias quapta vez — Pois sim l 

Com mão. affoita desatando a túnica . 
Que as formas raras te encobria então, 
Lembras-te, Elysa, das palavras pudicas 
Que me dicesle, sem dizer o não ? 

Que noite aquella ! No silencio tétrico 
Das mudas trevas, meu amor feliz 
Ouvia altivo tuas juras tímidas 
Dizer palaví'as que a paixão só diz. 

Teus negros olhos, que baixavas languidos 
Eram suaves promettendo amar. 
Bem como as ondas da torrente limpida 
Que vai saudosa fenecer no mar. 

Então, Elysa, meus desejos feryidos 
Deixava á solta desvairar sem fim. 
E tu apenas perguntavas tremula : ^ 

Dize, não mintas, não te agrado assim ? 

E recostada no meu hombro a estatua' 
Eras, Elysa, da mulher ideal 
Que eu linha visto nos meus sonhos crédulos 
Envolta sempre no avaro sendal. 

Com.bejos mil nos tejus seios já ctimplices 
Que de venturas n'uma só gozei! 
Nas tuas roxas desbotadas pálpebras 
Que indicies certos do prazer achei i 

Lembras-te, Elysa, com que ardente jubjlo 
Teu corpo airozo contra o meu cingi? 
,E como os olhos pela nua espadana 
De ver-lhe a alvura, de cegar temi ! 
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Que Doite aquella 1 Tuas tranças d' ébano 
A' pouco presas em gentis festões, 
Â^ora soltas pela iãce angélica 
Vinham, lascivas, avivar paixões ! 

Preso em teus braços me ficara um século 
Suppondo-o sempre no correr veloz^ 
Ouvindo, Elysa, tuas juras cândidas 
Ao som cadente d'essa meiga voz 1 

E com ferventes delirante^ ósculos, ^ ^ 
Eu em teus lábios de vivaz rubim 
Pagará aos centos, com desejo indoinito 
Um só dos bejos que me deste em mim ! 



CAlVf# ao NAOtfiâj 



Q.ue es mi barco Qii tõspfò^ 
Qbue es mi Dios la libertada 
Mi ley la fuerza y e Ivientor^ 
Mi única pátria la mar>i 

J. DB ESPRONCKDA. 



Nasci nas ondas do Téjof, 
Embalado docemente 

Pelo mar. 
Mais grandesas não invejo, 
Do que poder livremente 

Navegar. 

Tenho aqui os meus amores : 
Nasceram nas frescas aguas 

A sôrrif . 
Não os troco p^elas flores, 
Que a terra entre fundas masuas. 

Faz florir. ° 

Melhor pátria, nem tão bella, 
Do que o revolto Oceano 

Deus não dá. 
Aqui não sorri donzella : 
Mas em troca vil tyranno 

Cá, não ha. 
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O mar, é symblo roboôlo 
Da liberdade que o muudo 

Deve á Cruz. 
O Duuta, mysierio augusto, 
Que o poder de Deus profundo* 

Nos traduz. 

Se á noite o nnntà adormiece 
Deitado nas pranchas duras 

Do baixel. 
Vaidades do mundo esquece, 
Ten estrellas, lindas, puras, 

Por doce). 

í)e manha, se os ternos eatttos 
Não ouve das avesinhas 

A trinar. 
Diz comsigo : Tamtyetn prattles 
Não sabem nas fates minhas 

Deslisar. 

E não sabem. Se a tormeàta 
k rugir levanta irados 

Escarcéus. 
por peito a prece rebenta, 
E sem prantos maguades 

Sobe aos céus. 

Ao nauta que ímpètt^m âore». 
Se vivem sempre caplivas 

Em jardim ? 
Que querem drzer amores 
Que morrem, quaes Bcnsilit^», 

Dando o sim! 

Se irada ruge a prweHa, 
Apraz-mt ve*te taíwsa 

Rebramir ; 
Porque é então qtMS ret eia 
Na vaga que «spuma irosa 

Seu carpir. 
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Que pátria que é esta míubai 
Aqui tudo é liberdade* 

Não ha lei; 
Nem o orgulho deGoha, - 
Calcado pela vaidade 

P'um mau rei I 

Se em fúria sibilla o veuto, 
Pelos erguidos e rotos 

Mastareus ; 
* Nem um ai, nem um lamento, 
O nauta em sentidos votos \ 

Manda aos céus ! 

Nao manda. Lá tem a esp'rança 
Que lhe diz que da procella 

Nasce a paz ; 
Como do mar em bonança 
• A vaga que se encapela 

Nuvens traz. 

Nasci nas ondas. Não tenho 
Nem ciúmes, nem inveja 

De ninguém. 
Boiando n'um Tragil lenho, 
O nauta mais não deseja 

Do que tem. 

F livre. Que mais precisa? 
Nem o pri^ndem amorosos 

Vis grilhões. 
Se manso o mar se deslisa, 
Conta os astros luminosos 

Aos milhões! 

Poz nelles os seus amores ; 
Poz no mar a esperança sua 

Mais em Deus. 
Se não vê do bosque as flores. 
Envia queixoso á lua 

Os ais seus. 
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Nasci nas ondas do Tejo, 
Embalado docemente 

Pelo mar. 
Mais grandezas não invejo, 
Do que poder livremente 

Navegar ! 



U 



DESAIiBNVO. 



Terre ! enveloppe-moi de ton grand souvenir. 
Lamartine. 



Altas horas da noite, e quando a aldéa 
Em paz repousa, envolto no mysterio, 
De lúgubres visões a mente cheia 
Em demanda me vou do cemitério. 

Ninguém que me pertença aqui repousa; 
N'este chão, onde dorme tanta gente, 
Não ha nem uma só rasteira lousa 
Onde o meu coração diga o que sente. 

Mendigo de affeíçòes venho p'rigrino 
As campas consultar. Mudas embora, 
Recomponho aqui o meu defino, 
£ n'esta solidão minh'alma chora. 

Ao orvalho que fresco se pendura 
Dos braços aesta cruz, e cristallino 
Com meus prantos ferventes se mistura 
Contarei minha dor, direi meu hymno. 
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Como a roliaba triste que se esconde, 
Fugindo ao caçador, e&tre os salgueiros, 
Ninb'alma foge ao inundo, e vem affouta 
.Cantar aqni seas cantos derradeiros. 

£ como veia d'agua serpeando 
Pela verde campina o rio engrossa, 
As lagrimas que eu fór aqui chorando 
Âugmentarão, ó cruz i a gloria vos|a. 

Eu venho de tão longe, e tão cansado 
Como ainda ninguém voltou do mundo; 
Foi penoso o caminho ; eis-me chegado 
Aonde termo encontra um mal profundo» 

Busquemos doestas campas a mais pobre : 

8 uai d'ellas será ? Talvez aquella . . . 
m singelo chorão resguarda e cobre 
De brancas rosas virginal capella ? 

Convulso afasto do chorão as ramas, 
£ as rosas todas com meus péB esmago : 
Depois no peito que me ardia em chammas 
Melhor idéa com amor afago. 

Talvez que as rosas ínnocentes, puras. 
Tecidas fossem pelas mãos amantes, 
D'alguem que n'ellas virginaes doçuras 
D'eras passadas memorou constantes. 

O fogo ao rosto me subiu de pejo ; 
Apanho as rosas com febril loucura. 
Ao peito as uno, com fervor as beijo 
Para as deixar depois na sepultura ! 

« Profano e torpe l Nem as pobres flores 

« Aqui te escapam de abjectas iras, 

« Trazes do mundo pueris rancores 

«E aqui, nas campas, infeliz deliras! ^ 



13 
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« Deixa ^a pedra do sepulchro as rosas 
<c Já desmaiadas de perrume e cõr, 
a Qae foram postas pelas mãos piedosas 
ot D*alguem que amava com fervente amor ! » 

Súbito aos olhos me assomara o prauto, 
Envergonhado me sentira então, 
Ao Deus supremo murmurando um canto 
Do intimo aalma lhe implorei perdão i 



aiU£iHeBB«». 



L^amour con&tant f De Vieiliesse il estinort. 
Sauve qui peut ! je prends l^Âmour volage. 

MlLLEVUVE. 



Se ha quem diga que as conhece 
Aposte. Diga que mente. 
Mas lambem não me parece 
Que haja alguém tão imprudente 
Que diga : conheço-as eu. 
Aposte e veja : — Perdeu. 

Se por teinaosas não cedem " 
Aqui lhes ponho um exemplo : 
Atraiçoam quando pedem 
Orando dentro do templo : 
Não atraiçoam f Casou 
Quem tal affirma : — E ganhou ? 

Inda estou pelo que disse ; 
Se rezam, o aue duvido, 
Quizera que alguém ouvisse 
A reza toda, o. pedido. 
Por quem era não sei eu \ 
Pelo marido? —Perdeu. 



198 POESIAS. 

Eu que aflSrmei que nSo era 

As provas vejo diante ; 

Se a oração foi sincera 

E' que tinha ao lado o amante. 

A. quem comigo apostou 

Pergunto agora : — E ganhou ? 

A aposta é breve e singela 
Sim ou não ? Diga, responda ; 
Por quem rezaria ella? 
Embora as rasões esconda, 
Não diga : — Conheço-as eu : 
Aposte, veja, e — Perdeu I 



AMOR — OIiORI4. 



Ame, ne flécbis point, roidiscegrandcourage. 
M. J. Chénier. 



Uma que presta, sem que a outra exista ? 
Da mesma lyra duas cordas são; 
Ambas nos cegam; d'uma á outra dista 
O breve espaço d'uma só canção. 

Irmãs e amigas o poder divino 
A gloria nunca separou do amor ; 

Juntas ainda n'este frágil hymno 
Não tem as duas mais que un\ só cantor ! 

A* voz da gloria se rebenta a guerra 
Que de prodigios o soldado faz l 
N'um só affecto todos os mais encerra 
Desvaira e teme que se chegue, a paz 1 

Crente n'uns olhos que a paixão accende 
Outros se inspiram só á voz do amor. 

Culto igual a minha lyra rende ; 
Não tem as duas mais que um só cantor i 
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A' gloria altiva que no sangue exulta 
Uarengo falla« e Waterloo bemdiz. 
O heròe do 8ec'Io, que a si mesmo avulta, 
Oppõe taes cantos ás flores de Liz. 

Menos ardente, por um só sorriso 
À gloria nasce quanta vez do amor I 

Ambas unidas no futuro diviso : 
Não tem as duas mais que um só cantor ! 



A* KmCBliI^BMTISMBlA 0BHÍ1IORA 
BABONBZA DB S. COfllHB. 



Noii, jamais ma roain ne repouhse 
Ce symbole d'un sentiraont , 
Mais lorsque la niain est plusdouce 
Je la serre plus tendrement. 
Damartinf. 



Se Qo mar que se encapella 
Ruge o vento com íuror, 
Para que amaine a procella,. 
Do seu barco ofTrece a veia 
O nauta, como em penhor. • 

Se no fragor da peleja 
Valente soldado cae, 
E maíl ferido a cruz beija 
Da espada que deseja 
Qu^um seu filho herde do pae: 

Indalem falias, coitado, 
Para ali mesmo jurar, 
Que no seu pobre legado 
Viverá o nome honrado 
De quem ao filho o levar. 
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A andorinha constante 
Ao sitio em que o ninho faz, 
Embora em paiz distante, 
Promette voltar amante, 
E volta a morrer em paz ! 

Em longes terras ausente 
Jura o amante voltar 
Aos braços de quem doente 
Fugir-lhe a vida já sente 
Se a não vem breve abraçar ! 

A lua desce á campina 
Com seu pallida fulgor, 
A aviventar a bonina 
Que n''haste morre e se 6na 
Do sol pendida ao calor ! 

E no raminho poisada 
Onde a rola os filhos tem, 
Vigia a mãe consternada 

Sue mão certeira, damnada, 
ao deixe os filhos sem mãe. 

A Deus o nauta agradece 
Já livre da perdição ; 
O ninho a andorinha tece ; 
O soldado a mãô oITrece 
A quem lhe deu coração t 

Só eu recebo um asylo, 
£ tão mudo hei de ucar 
Que supponham que é sigillo 
De vaidade, até aquillo 
Que a todos devo contar ? 

Pois enganam-se. No canto 
Que m'inspira o coração 
Dos affectos o mais santo, 
O que tem maior encanto, 
Guardo aqui — A Gratidão. 
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Oxalá qu'inda algum dia, 
Quantos a vida tem ! 
k gratidão que eu dizia 
Não seja só poesia, 
Possa proval-a também ! 



BBSICilVAÇJLO. 



Un nouvel homme en inoi renâit et recomnience. 

Lámaiítine. 



De meus dias as horas vão contadas : 
Poucas me restam já ! Sei que vivi 
Pela conta das lagrimas choradas, 
Que ventura e prazer não conheci. 

A' morte que vem perlo, e lentamente, 
Me consome e devora sem cessar, 

Recebo, ao despedir-me, alegremente 
Folga o meu coração, não sei chorar l 

Se a providencia quiz, se quiz a sorte 
Que penasse no tnundo o que eu penei ; 
Como o çysne expirando encara a morte 
No, derradeiro extremo cantarei. 

Minh'alma toda inteira n'este canto 
De mesquinhas prizões se vae soltar : 

Embebido n'um só affecto santo 
Folga 6 meu coração, não sei chorar ! 

Como do templo a lâmpada que expira 
Derrama em torno a si mais brilho e luz, 
A? cordas que se partem d'uma Ivra 
Vão resoar, gemendo, aos pés daCruz. 
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Só o homem, vaidoso, a sepultura 
Não sabe sem pavor inda encarar ; 

Mas eu na morCe emfím acho doçura, 
Folga o meu coração — não sei chorar! 

O que é a vida p'ra valer que a chorem, 
Se em seguida ao prazer renasce a dor ; 
O que é a vida p'ra valer que a adorem 
Se no mundo á traição chamam amor ! 

Trabalhar e soffrer é nossa sina 
Em quanto a noite eterna não chegar; 

Embora longe da mansão divina 
Folga o meu coração, não sei chorar l 

Chore embora quem preza a vida sente. 
Aos olhos da mulher sua affeição, 
Como a era que abraça docemente 
Às minas d'um pórtico pagão ; 

A mim, que nada no mundo me tem prezo, 
Que as minhas* affeições vi desabar, 

A vida e mais as lagrimas desprezo 
Folga o meu coração, não sei chorar ! 

Em tudo similhante a essas aves 
Que desprezam dos campos o matiz, 
E que só pelos cânticos suaves 
As conhecem os seus, no seu paiz. 

A ellas similhante é o poeta 
Que busca a solidão para cantar : . 

£ que pode dizer a mente inquieta, 
Folga o meu coração, não sei chorar ! 

Como o bronze sagrado do mosteiro, 
Que alegria e prazer, que o riso e a dôr 
Confunde n^um só canto derradeiro 
Que manda ao throno excelso do Senhor : 

Depurado de fel, o sentimento 
Que no peito uma vez deixei entrar 

Embora convertido em meu tormento : 
Folga o meu coração — não sei chorar ! 



HECEIO. 



Je veille, et nuit et jour mon front rèVe enflamme, 

VicTOB Hugo* 



Quando eu só comtigo e pensativo 
Entre as minhas aperto a lua mão. 
Eu não sei que prazer, que lenitivo 
Sente junto de li, meu coração. 

Esquecido do mundo as horas correm 
Um ao outro jurando eterno amor: 
E n^estas doce$ juras, que não morram, 
Me pintas lua fé, eu meu ardor 1 

Quando emfim, mais feliz, eu me recosto 
Em teu colo ; e te sinto o seio arfar ; 
Ou quando o meu joelho é teu encosto 
E n'elle a linda fronte vens pousar. • 

Quando nos olhos teus os.meus. suspensos 
Como a abelha nas folhas do jasmim, 
Se os meus desejos sinto mais intensos 
Também vago terror me vence a mim ! 

Quantas vezes, então, ai quantas, dize, 
De repente me vês estremecer. 
Até que ardente lagrima deslise 
Pela face que em fogo eu sinto arder. 
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s 
Em teus braços então vens estreitar-me; 
£ as lagrimas tão sós que derramei, 
Quando anjo do céu vens ^braçar-me 
Nos teus olhos depois as^ encontrei. 

Com perguntas sem fim tu me interrogas, 
De meus prantos indagas a razão, 
E mentalmente a Deus pedes e rogas 
Te revele o que tem meu coração. 

Não me enterrogues mais. Escuta Elysa 
À fnndada razão da minha dôr : 
E' que sei que mulher tem por divisa 
Mentir nos prantos, traficar no amor. 



A HADAHB ANAIDB €AJiVfil4li4N. 



Quem pôde ouvir-te, Cantora, 
Sem que dos olhos o pranto 
Se vá juntar áo teu canto ; 
Ou sem (pe o peito rendido , 
Â.' tua Y03& que enamora, 
N'um ai profundo e sentido 
Não diga: Já não duvido, 
A crença nasceu-me a^ora I 
Bem haja o. poder divino 
Que na tua voz, Cantora, 
Manda á crença que descora, 
. Que reviva n'um teu hymno, 
Como no suave trino 
De funda melancolia. 
Que o rouxinol amoroso 
Dios bosques a Deus envia 
N'um canto triste e saudoso! 
Se pois de Ti é que nasce 
O sacro fogo que alenta 
A quem escuta o teu canto ; 
Se pois a fé se alimenta 
A' tua voz ; e no pranto 
E' que o teu poder se ostenta : 
Cessem os bravos, Jàs palmas, 
Que o tributo de quem sente 
Só nos olhos se conhece, 
Só no pranto é que 4 ardente ! 



LIVRO n. 



14 



â^uand les cendr^tt sei^nt brulantes, il mesemUe 
Gtue vers nos anciens dieux nous volerons ensemble ! 

Goethe. 



AO AUCTOB »0 CA^ÔBS — K Vé BB^IVCA. 



Arreda, gente do povo, 
Que vae el-rei montear. 
O tempo não é de caça ; 
O que irá el-rei caçar ? 

Na corte ninguém ee aireve 
Pela caça a perguntar : 
O povo, nota que é erro 
Ir em tal mez montear. 

Os cavallos estão promptos 
Para el-rei os cavalgar:, 
No pateo do seu palácio 
Andam os. cães a ladrar. 

Ha caçada ; mas aonde ? 
Onde irá el-rel caçar ! 
Que não traz nada dá caça, - 
Ua quem o queira apostar. 

Só el-rei ri lá comsigo 
De vêr a corte a scismar : 
Scisme embora a minha côrle, 
Que o meu dever é calar ! 

14. 
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lia caçada; roas onde 
Ninguém pôde adivinhar. 
O tempo não é de caça, 
Onde irá el-rei caçar? 1 

II. 



Para Odiveílas monteiros, 
Di^se el-rei a cavalgar : 
Ma vida terá comigo 
Quem a caça me espantar. 

Ficou tudo alli calado, 
Ninguém ousa de Tallar ; 
Que aonde manda quem pôde 
Fora loucura teimar. 

Em Odiveílas ha caça 
Que se não pode apanhar, 
Senão com rode mui fina 
Que eu mandej ja fabricar. 

Sou caçador entendido 
Nunca volto sem caçar : 
O caso é ter quem me saiba 
^ Ir a caça levantar. 

Yae lá tu. Disse sorrindo 
A um que estava a pensar. 
Era ó Camões do Rocio, 
Que se não fez mais rogar. 

Mette -espora? ao cavallo 
Ei-lo ahivae a galopar. 
Mal a corte viu a escolha 
Disse : o rei ha de caçar ! 
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Para Odivelias moDteíros, 
Mas a passo, sem trotar : 
Má viaa terá comigo 
Quem a caça me espantar. 



III. 



Pare aqui a cavalgada 
Qae eu uão tardo de voltar : 
Disse el-rei, em Odivelias^ 
Ja o convento a avistar. 

Pelas grades do convento 
Viam-se uns olhos brilhar. 
O convento era de freiras ; 
Onde irá el-rei caçar ? 

£ real esta caçada \ 
Disse o rei, mal viu brilhar 
Dois lindos olhos de freira 
Na cella do seu sonhar. 

E real esta caçada \ 
Assim eu chegue a caçar: 
Por aquelles olhos negros 
Pode*se bem montear, 

Boa caça tenho visto ; 
Mas não temo de jurar, 
Que por mil annos que viva 
Outra assim não- vou topar, 

£ na fresta do convento 
Os olhos sempre a brilhar ; 
E el-rei morto d'amores 
Mas sem poder lá entrar. 

Se o Camões perdeu a prendqi 
Ja não posso mais caçar ! 
Metto-me frade. Semelle 
Não posso não' sei passar. 



. \ 
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IV. 



Senhor rei aqui me tendes, 
Âlviç'ras me deveis dar : 
A caça está levantada, 
Podeis sem medo caçar. 

Bem me cnstou r as mais betlas 
Custam mais a captivar ; 
Mas em paga tem uns oibos 
Senhor rei enfeitiçar ! 

Bem freira nio sei se é elia 
Que lhe falta o professar ; 
Mas em troca tem nobresa, 
Que vale bem o altar. 

N'outra assim ^á menSo.metQ 
Que me posso ir arriscar, 
Al que o vosso patriar cha 
Mande p'ra Roma contar. 

São graves estes peocados, 
Corre-se risco a caçar : 
Quem sabe se o santo padre 
Me poderá perdoar ! 

Por emquanto aqui me tendas, 
Alviç'ras me deveis dar : 
A caça está levantada ; 
Podeis sem medo caçaç- 



V, 



Vinha o sol a esconder-se, 
Estava a noite a chegar ; 
Pis que as porias do convenlçi 
Se abriam de par em par. 
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È real este caçada ! 
Disse orei logo ao entrar; 
Rezando devotaneate» 
Sem para ás freiras olfaar. 

Quem os p*rigríA08 aoolbe, 
Qaem os sabe agacaUbar, 
Se nâo Tive bem na terra, 
Sabe-o Deas riseoupensar ! 

E dizendo, e procurafido, 
Via uns olhos a brilhar: 
Se moda fiíoou a Cneira, . 
Ficou o rei sem faliar ! 

Que uns olhos como ella tinha^ 
Tão lindos a negrejar, 
Por mais que o rei procurasse, 
Nunca os podéra encontrar. 

Ja longe vae a caçada ; 
Estava a noite a chegar, 
Mas as portas do convento 
Ninguém as ia fechar ! 

Andou o rei todo o dia 
Sem os cães a montear : 
Mas assim mesmo ha quem diga 
Que foi feliz ... a caçar ! 

VI. 

Dizer o nome da freira 
Não devo, que é ir faltaar 
Ao que por honra das damas 
Se não deve divulgar. 

O rei era . . . se não digo, 
Pôde alguém adivinhar ; 
Nem ha dever (jue me obrigue 
Ao nome do rei calar. 
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Era el-rei Dom João Quinto, 
Que saindo a montear, > 
Entendeu que mais valia 
Ir no convento . . . caçar l 

Peccado grande seria 

Este seu grande peccar, 

Se os irades que tinha em Mafra 

S'esquecessem de resar. 

Mas assim podia afioito 
ir nos conventos caçar \ 
Que os Trades eram aos centos 
para por elle resar! 



AS FAOAfll. 



Quando eu era pequenino 
Cria em fadas, porque não t 
Se havia tantas na terra 
Por onde eu folgava então I 

Pelos serros d^Àlemtéjo 
Ficaram p'ra mais de mil. 
Do tempo que nas Hespanhas 
Reinava a moirama vil. 

Mas depois correram annos, 
£ tantos aue é dè pasmar ! 
Mudaram aa lei que tinham 
Ja nos não podem moirar. 

SSa lindas, lindas as fadas 
Que eu vi nas bandas d'além.; 
E tão meigas e tão ternas 
Como não pensa ninguém ! 

Só não tem, como ha quem diga, 
Magas varas de condão ; ' 
D'onde eu julgo que a magia 
Lhes provém do coração. 

Não direi, que é ter orgulho, 
D'onde lhes vem o poder ; 
Se é dos lábios, se é dos olhos, 
Se é do que não sei dizer. 
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Mas os cantos que descrevem 
Das fadas as perfeições, 
São verdades, nem me digam 
Que não são, sem dar rasões« 

Olhos, como os olhos delias 
. Não sei que tenham rival, 
A não serem nos lascivos 
Das moças de Portugal, 

Mesmo assim tem os das fadas 
Mais um outro não sei quê ; 
Que por mais que a gente queirit 
Sente sim, mas não $e vê. 

Não direi que sãS moiriscas 
Bellezas que os olhos tem ; 
Que na minha terra ha mo^as 
Que são formosas também. 

Mas que sejam como as fadas 
Tão perfeitas, mesmo assim ; 
Nunca se diga que eu minto 
Não n'o são, fiem-se em mim, 

' São moiras ' dirão as bellas ; 
' Caridade aio dá fé ; 
Quem n«s fadas tem âs crenças 
Amador cbristão não é. ' 

Mas quem tem a caridade 
Por certo gne um beije dá : 
Por um beijo, emtfbora ptqm 
Faço-me orenic d'Allaa, 

Não podéra resistir-lhe 
Aos formosos be\jos seus : 
Eu depois procuraria 
Fazer as pa^es com Deus. 
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Masgosára o céu na terra, 
Vivera n^um puro Oásis : 
Nem Deus me dera castigo 
Por desejar ser feliz. 

Que os olhos como os das fadas 
Não sei que tenham rival, 
A não serem nos lascivos 
Pas moças de Portugal ! 



0« DEAEJÍOIS DO INFANTE. 



Deixae-me crescer 
Da lua ao luar ; 
Que sou pequenino 
E não posso andar. 

Se morro tão cedo 
Não posso checar, 
A ser homemzinbo 
A ir commungar. 

Não verei de perto 
As aguas do mar, 
Nem tantos peixinhos 
Nas ondas boiar, 

E a mãe o levava 
Ao collo a mostrar, 
De perlo, mui perlo, 
Ag aguas do mar. 

Desojos não pôde 
Do íilho matar ; 
Quizera ser homem 
Crescer sem parar ! 

Deixae-me crescer 
Da lua ao luar ; 
Que sou pequenino 
Mal posso rallar. 
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Cresceu e cresceu, 
Sem nunca parar ; 
Chegou a ser homem 
D*accêso pensar : 

Mas sempre nas queixas 
Do lindo trovar, 
Saudades suspira 
De noite ao luar. 



t5M COIVíiElinO D*AVO. 



Fiando na sua roca, 
Que era de prata e marfim, 
Uma velha, muito velha, 
A' neta cantava assim. 

Tu és a luz dos meu^ olhos, 
Ês na terra o meu condão ; 
P'ra que ruins te não percam 
Vem ouvir esta lição. 

£ d'uma Glha travessa 
ue te vou aqui fallar, 
_ue s* esqueceu por amores 
De quem mais devia amar. 

Que se perdeu n^aste mundo. 
Porque o demo tentador, 
Lhe foi de manso ao ouvido ' 
Fallar em coisas de amor. 

Não tens mãe que te aconselhe, 
De ha muito que não tens pae ; 
Só eu te resto na terra . . . 
Lá vae o canto -— lá vae. 

E a íiar na sua roca, 
Que era de prata e maríim, 
Uma velha, muito velha 
A' neta cantava assim. 
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E verdadeiro ôsle caso 
Como haver ondas bo mar ; 
Como daDçarem as bruxas 
Fora d'horas ao luar. 



Havia na minha tetra, 
Ha quantos aniios nSo sei, 
Uma linda rapariga, 
Par 'cia filha de rei. 

Era modesta, coitada, 
Por orgulho não ivcccou ; 
A culpa maior de todas 
Foi de quem a naiooi^ou. 

Taes palavras elle disse, 
Taes palavras ella ouviu, 
Que por encurtar discursos, 
A pobre louca fugiu. 

Deixou as irmãs pequenas 
Sem ninguém pr'as çmbaiar. 
E foi-se por essas terras 
Dizendo que ia casar ! 

Rapariga que assim deixa 
Toda a sua criação, 
Foge-lhe o anjo da guarda, 
Corre á sua perdição. 

E a fiar na sua roca, 
Que era de prata e marfim, 
Uma velha, muito velha, 
Â' neta cantaVa assim. 

Ficou- se de mais; coitada ! 
Inda o anno ia a findar, 
Ja ninguém lhe dava novas 
De quem a fora tentar. 
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Entrou-lhe aquillo a dar pena, ' 
Entrou-se a lembrar dos seus ; 
Saudades trazem saudades» 
Só lhe pôde valer Deus. 

Tanto a pobre se queixava. 
Tanta lagrima chorou. 
Que a razão se lhe foi indo» 
Que doida, doida ficou. 

Andava por fora d^horas 
A chorar que punha dó ; 
Se via gente fugia, 
O seu gosto era andar s6. 

Pelas irmãs pequeninas 
Andava sempre a chamar ; 
Como quem tinha vontade 
Das pobresinhas beijar. 

Se lhe fallavam de amores, 
Começava a rir, a rir, 
Como' quem dizia às outras 
Que o amor era mentir. 

Fez-se-lhe branco o cabello. 
Das faces perdeu a QÔr ; 
Do peito foi-se-lhe a xjrença 
Que a pobre teve] em ampr. 



E a fiar na sua roca, 
Que era de prata e marfim, 
Uma velha, muito velha» 
A' neta cantava assim. 



Minha neta. Deus te livre 
De tamanha tentação ; 
Toma lá estes bentinhos. 
Não fesqueça esta oração. 
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' Pae do céu, fazei que eu siga 
Conselhos dQ minha avó; 
Que me nSo perca por homens, 
Quando Tdr no mando só. 

Quelenha sempre jaiso' 
Para ver quem me quer bem; 
Que não me levem palavras 
A seguir nunca ninguém. ^ 

Padre, Filho, Espirito Sanlo^ 
Recebei esta; oração, 
Como qUem deseja d^almá 
Não cair em leniação, * 

E a fiar na sua roca, 
Que era de prata e marfim^ 
Uma velha, muito velha, 
A.^ neta dizia assim. 

Inda sei mais outro conto 
De maior valor talvez : 
S'eu tiver vida e saude^ 
Dir-to-hei para outra vet. 

É de duas raparigas 
Que se deixaram moirar ; 
Que p'ra fé foram perdidas, 
Como esta foi por amar. 

Qual das três causas mais pena 
Nem tu sabe^, nem eu sei. 
Antes perder o socego. 
Do que afastar-se da lei* 

E a fiar na sua roca, 
Que era de prata e marfim, 
Uma velha, muito velha, ' 
O conto acabava assim. 

18 
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AO IIBV AHlttO A. !>• DA CVVHA. 



S. Gonçalo d'Âmaranle 
Casamenteiro das velhas, 
Porque não casaes- as moças 
Qae mal vos fizeram ellas ? 

Embora Telhas beatas 
Yos resem com ssmtidade ,* 
São de mais; ha-^as de sobra 
Na vossa santa irmandade. 



Resar-vos-hei, ó me\i sant^, 
Três padre-nossos cantados^ 
Se por cada um me deres 
Três esbeltos namorados. 



Irei descalça ouvir missa 
No dia do vosso nome, 
S*eu alcançar boa paga * 
Deste amor que me consome. 

Nem todas a» velhas Juntas 
Levarão tantos bentinhos, 
Como encobertos nest^alma 
Levarei ternos carinhos. 
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S.. Gonçalo d'Amarâhtc, 
Brincalhão. e galhofeiro, 
Fazei-voi antes das moças 
Devoto casamenteiro. 

Qu^en vos prometlo por todas, 
' Casando a nosso contento ' 
Maíta crença na virtude, 
Muita fé no casamento. 

Resar-vos hei, 6 meu santo, 
Três padres-nossos cantados^ 
Se por cada um me deres 
Três esbeltos namorados. 

Promessas que razem moças, 
Tem tal condão e verdade. 
Que o santo deixou as velhas, 
Pelas moças, porbondade. 

E a datar desta promessa 
Feita ao bom de S. Gonçalo^ 
Não ha uma só donzella 
Que possa deixar d^ama-lo. 

Qlie a todas o bom 4p santo 
Deu alma p'ra seis amores, 
A qual delles o mais falso, 
Em seus dons e seus favores ! 

Embora velhas beatas, 
Vos resem com santidade ; 
São de mais ; ha-as de sobra 
Na vossa benta irmandade. 

S. Gonçalo d'Amaraníê, * 
Um dos meus três namorados 
Irá lezar-vos por mim 
Os padre-uossos cantados. 



n « 
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E s6 se dirá meatíndo 
D'am santo tão galhofeiro, 
QuHnda é, como era d*antei, 
Das velhas casamenteiro i 



A Twmpw»rAWí^ 



Minha mBe ea tenho medo 
Muito medo dos trovões I • 
< Cobra animo, meu filbo« 
fiesa as tuas orações ! ^ 

Deita-te aqui no meu colio ; 
Chegaste bem, meu amor; 
Os trovões qu*está^ ouvindp 
São castigo do Senhor. 

Dize-me agora em segredo, 
Fizeste hoje mal a alguém? 
Talvez mentisses meu filho? 
Quem mente nunca faz bem. ' 

Hoje nSo que me nSo lembra ; 
Hontem sim, isso menti ; 
Minha mãe, será castigo 
Que venha por'm6r de mi? 

^ k culpa é leve meu filho 
Para castigo tão cru. 
âw tua mãe não se mente ; 
Piz^ que mais fizeste %\ki* 
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Hontem brincando queimei-me, 
Queimei-me n'aqaella luz; 
Com a dôr talvez fallasse 
'1^0 inimigo da Craz. 

^ Fallar no demo é peccado, 
Isso é, que eu bem n'o sei : 
Mas castigo só por »sso, 
£ tão grande ... não direi. ' 

Não me lembro de mais nada ; 
Só se foi . . . mas isso nâo, 
Por não ter eu dado a um pobro 
A metade do meji pão I 

* Pois o castigo meif filho 
É por esmola não dar ; 
Deves depressa chama-lo 
S'elie tornar a passar. ' 

Minh^ mãe, o pobrèsinho 
£' aquelle que além vem 1 
^ Yae já busca-ló íneu fíli^o 
Que bastante fome tem. 

piha agora; vésa^ouveas 
tomo ellas Tagindaião? 
besde que o pobre ebamaste 
Já se nãp ouve o trovão. 

A caridade, nieii t\\}ol 
W um preceito de. jÚeús ; . ' , 
A quem acpmprç devéraç ', 
Ajuda-lhe Deus òs seus. ' " 

Pois hei de dar mit esjnòlas, 
Quando chega^ a ser rei ; . 

Sei de cumpHr coroo devfi . 
^ om os preceitos "da lei. 



POPCLARIS. 211 

< E'9 muito créança ainda ! . 
Qaem dá aquillo que tem, 
Camprenm santo mandamento, 
Não tem inyeja a ninguém. 

Olha o céu como está lindo ! 
Vae pelos campos brincar, 
'^ne cTpobresinho cá Gca 
a dd comnosco jantar. 



A Ii4BISIR.t. 



H^s noites d^inverno, seDtado á- lareira^ 
QutDdo era pequeno mil contos ouvi. 
Entre elles vae este, que ao pé da fogueira 
ror muito cantado de cór aprendi. 

Contaram-me immensos, de bruxas e fada^. 
Que eu julgo não serem contados com f é : 
Mas este. tém fundas memorias herdadas, 
Por isso tem sempre ficado de pé. 

Contóu-m'o uma velha, que todos diziam 
iQue nunca mentira, nem mesmo a brincar ; 
Os que eram creancas, com gosto aprendiao^ 
Os cantos qu^ á velha cantava a chorar. 

guvi, ouvi este, que tem o seu fito 
m dar-vos singela lição de moral. 
Ouvi-o calados que é muito bonito, 
E todos me dizem ter fundo real. 

Fèi-me elle contado no mez de janeiro. 
Ao pé da fogueira, sem ter outra luz : 
Jurar-vos ... não juro mas é verdadeiro ; 
Façamos nós todos o signa! da cruz. 

PVa queDeus nos livre de maus pensamento^. 
Que o demo suscita na mente aos fieis. 
Agora podemos sem medo a tormentos, 
Fugirmos do demo ás áridas leys. 
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D conto ê singelo, nas resa a verdade; 
Oavi-o caiados, nio foçaes motim : 
NiDguem que duvide por isso se enfade, 
Lá yae o meu conto ; chegae-vos a mim. 



I. 



jBr9 d'uma vez um veHio, - 
Ai pobre de quem n'o é! 
jQue ao seu bordão encostado^ 
Mal se sustinha de pé *- 
Diziam, valha a verdade, 
ter oitenta annos d*idade. 

Cego de gòtta serena 
Tenteando as trevas vae; 
Se bom filho o velho fora, 
Era ainda melhor pae. 
Beu-lhe Deus uma só filha, ^ 
Que em bellesa é maravil|^9* 

Avisava o pae ao certo 
Pe quando nascia o sol ; 
Pela mão o conduzia 
Para ouvir o rouxinol ; 
Que ao daspedir-se do dia 
Cantava com melodia. 

Ma» o demo tem taes>jirte$, 
E tão ruins ellas são, . 
Que por não ppder vence-^lja, 
Captivou-lhe o coração. 
O que ella fez não se sabe, 
Nem mesmo no couto cabe. 

Mas o que dizem ser certo,' 
E' que a filha abandonou 
O pobre velhinho cegp, . ., 
Que logo apôz expirou. ^ 
Olhem que funda saudade, 
Quando mais naquella idade ! 
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O pobre ^elho, ralado». 
Não p6de Gom tal paixão ; 
E*nu)rrett,!legaDdo afilha 
No seu leito a maldição. 
Não vem bem a qaem mal faça ; 
Começa aqui a desgraça. 

Nisto benzeram-se todos 
Para ouvirem o final ; 
Que reza por tal maneira 
Que até oavi-<lo faz mal : 
São lembranças ilo castigo 
Que o crime (roíii^e eomsigo. 

Nãa percaes nunca a memoriít 
Desta mui fiel historia. 



IL 



Passaram-se annos e annòs 
Sem ninguém fallar em tal ; 
Yae senão ciuando uma noite, 
• Foi na noite de Natal * 
Todos n'aidêia a queixar-se 
D'algum novo horrível mal ! 

Padre! Filho! Espirito Santo l 
Para longe a tentação I 
Ouviu-se uma voz ao longe 
Como as dos vivos não são ! 
Aprendam todos, aprendam, 
Nesta terrível Hção. 

Era aquellá ruim filha 
Que vinha, sem se saber. 
Todas as noites, trindades, 
Novos males commetter ! 
Creança que ella apanhava 
Nunca mais vinha a viver I 
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Diziam todos na lerra 
' Mas Dunca ningaem a via' 
Qae andava sempre sorrindo 
Desde o dia em que fugiu : 
Que em camas feita por gente 
Nunca mais ella dormiu. 

Pelas eiras e montados, 
Corria sem direcção, 
Ouvia sempre sorrindo 
O ribombo do trovão : 
Ãté se esqueceu a triste 
Benzer-sfi como cbristão ! . 

Diziam todos á uma, 
' Se é verdade não n'o sei ' 
Que mal a noite baixava, 
Quebrando por toda a lei, 
Yinha a cavallo no démp 
Contente que não- direi. 

Creatura que ella olhasse 
Fcava sem mais fallar; 
Passava por pé dos santos 
Sèm se benzer, nem rezar. 
Tornou-se tão feia, tão feia, 
Que era mesmo dé pasmar ! 

Uns diziam que era doida 
Por isso não queria a paz ! 
Mas alguém da sua aldeia, 
Mais do que os outros sagaz, 
Logo disse que eram artes 
Do maldoso Satanaz! 



IIL 



Para colhé-la em peccado 
yinha a justiça d'el-r^i.; 
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Nada. Tez : fora do mundo, 
Vivia por ontra lei. 

Eu então era pequeno 

Suando isto aconteceu ; 
as logo disse comigo, 
Governar em quem morreu 
Não podem homens da terra. ' 
Pois foi o jque aconteceu ! 

Andaram por rnuito tempo 
Sem n'a poderem prender; 
Até que um deiles lembrou-se 
Doutra justiça fazer, 

Foram procurar o bispo, 

Que era um sai^tinho sem par ; 

Passava dias e noites, 

Pelas contas a resar: 

Até o Papa fallava' 

Enuo querer canonisar ^• 

O bispo benzeu-se logo 
Com tamanha devoção^ 
Como quem davo e'm resposta, 
Lá irei que sou christSo. 

IV, 

Venham todos vér a festa 
Que vae Ijnda de pasmar ! 
Vem mil padres enfeitados 
Com seu habito talar : 
Vem na frente o senhor bispo 
Esta aldeia exorcismar ! 

Para que não volte á terra 
Essa terrível visão! 
Disse o bispo exorcismando 
Loffo após d^uma oração. > 
E deitando a agua-benta 
Foi-se á Sé em procissão. 
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Desde entSo, n'aqueila aldeia, 
Viveu tudo sempre em bem. 
Nunca a má da rapariga 
âppar'ceu a mais nioguem. 
As creancinhas da terra 
Já medo d'ella nio tem. 

S6 a casa em que vivia 
Uma noite ardeu por si;- 
Sem ninguém lhe deitar fogo 
Ficou cinzas logo ali ! 
Nao me digam que é mentira, 
Foi um milagre que eu vi. 

O senhor que pôde tudo, 
Tal milagre permittiu: 
Inda é viva moita gente 
Que em cinzas a casa viu. 
Podeis ter isto por certo 
Nunca a bocca me mentiu. 

Olbem os filhos maldosos, "^ 
Que não respeitam seus pães, 
Os castigos que Deus manda 
Por esses erros fataes ! 
Aprendam todos seus filhos 
A respeitarem os pães. 

Contar- vos um conto com mais singeleza, 
Tfinguem a sabê-lo por certo o Tara. 
Agora se a velha fingindo fraqueza 
Por nós o contarmos, de nós se rirá, 
Nao posso dize-lo ; nem essa certesa. 
Depois d'ella morta ninguém nos dirá. 
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AúnÍDhas, Anni&has, 
Toma bem cautela ; 
Tua mãe não brinca 
Tenho medo delia. 

tenho medo delia. 
Mais sim, ou mais ai. 

Toma bem cautela, 
O' meu zigue-zói. 

Anninhas, Anninhas, 
Isto assim não dura ; 
Anda fazer queixa 
Ao teu padfe-^cura., 

A« tèu padre-ct]ra« 
Maii^ «im, ou mais aí, 

Anda fazer queixa; 
O* meu zigue-zai. 

O' meu zigue-zigue^ 
Fujamos da aldeia ; 
Ha sesões na terra 
Podes ficar feia. 
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Podes ficar feia, 
'Mais sim, oa mais ai ; 

Fujamos da aldeia, 
O' mea zigue-zai. 

Sò rujo comtígc^ * : « 

Depois de casada; 
Na terra em quer vivo , 
Sou bem reputada. ^ 

Sou bem reputada. 
Mais $\m^. ou mais ai: 

Fugirei casada, 
O* meu zigue-zai. 

Ficavas mais livre 
Fugindo solteira : 
Contava da festa 
Não sendo festeira. 

Não sendo festeira, 
Mais assim, ou mais ai; 

Gosavas solteira, 
O' meu zigue-zai. 

Quem dá taes conselhos 
Não ama deveras ; 
Só forja mentiras, 
Só sonha chimeras. 

Só sonha chimeras, 
Mais sim, ou mais ai : 

Não ama deveras, 
O' meu zigue-zai. 

Anninhas, Anninhas, 
Quem ama não foge : 
Dá-me cá um beijo, 
Casemos já hoje. 
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Casemos já hoje, 
Mais sim, ou mais ai. 

Quem ama não Toge, 
O' ineu zigue-zai. 

Anuinhas, Anninhas, 
Toma bem caatela ; 
Taa mãe nSo brinca, 
Não DO sabia ella. 

Não no sabia ella« 
Mais sim, ou mais ai ; 

Toma bem cautela, 
O* meu zigue-zai. 



Ali VBEJi fiHCAIVTADAli. 



*Ài manas, cantemos, 
Cantemos folgadas, 
Que d^hoje a seis dias, 
Sâo as consoadas. 

Aposto que o Pedro, 
Largando as manadas, 
Não falta nas danças 
N'aldeia dançadas : 

E o sôr Padre cura 
De vestes sagradas, 
Virá vêr as^ moças 
Suas confessadas : 



E nós todas juntas. 
De mãos enlaçadas ; 
Iremos pedir-íhe 
Ser abençoadas. 

Em vindo as mordomas. 
Festeiras votadas, 
Mil festas, mil danças, 
Serão começadas. 



16 
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CantemoSf ò mauas. 
Cantemos folgadas, 
Que d*hoje a seis dias 
jSâo as consoadas./ 

Paliava a Maria, 
De faces rosadas. 
Ao pé do moinho 
Das três encantadas ; 

Que Toram três moças, 
Que resam baladas. 
Terem sido tpdas 
Do demo furtadas. 

Chegou o seu Ptdro 
De 4:alças listadae, 
Que festas e brincos 
Das enamoradas ! 

Ninguém a par d'e)le 
Tem trovas moIéit<ias; 
Tão bellas, tão meigas. 
Tão bem afinadas. 

Na sua vida, 
De cordas doiradas, ^ 
Ha notas que prendem 
De bem moduladas. 

Chegou-se á Maria 
De faces rosadas. 
Ao pé do moinho 
Das três encantadas. 

£ com lindas falias 
De ba muito estudadas, 
Paliaram d*amores. 
Ternuras sonhadas. 
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*Mai cedo Vieram 
Taas consoadas : ' 
Disseram as moças 
D^iaveja raladas^ 

• Quer tarde quer cedo 
São bem empregadas, 
Para o meu noivado 
São ja convidadas. ' 

Ai pobre Maria, 
Que pragas raivadas 
Serão o teu dote 
Nas vodas tratada^^ 

* Mui cedo vieram 
Tuas consoadas f ' 

' Quer tarde quer cede 
São bem empregadas.' 

E com lindas Tallas 
• De ha muito estudadas, 
Paliaram d'amores 
Ternuras sonhadas. 

São quatro e mais quatro 
Semanas passadas. * 
Onde vão as moças 
Tão bem enfeitadas? 

As' vodas de Pedro, 
Que são celebradas, 
m terra onde foram 
D'amor começadas. 

E a linda Maria 
De faces rosadas, 
Deveu a fortuna 
A's três encantadas : 



16 • 



244 POESIAS 

E os dois se casaram 
Em horas fadadas, 
Por santos e santas 
No céu festejadas. 

E as moças do sitio 
D'inveja raladas, 
Queimaram de noite 
As três encantadas. 

Do pobre moinho 
As traves tisnadas, 
As fúrias attestàm 
Das enamoradas. 

E como ellas foram 
Na noite queimadas, 
Em que são três missas 
Por nós celebradas, 

Achei acertado 
Fazer recordadas 
N'essa mesma noite 
As três encantadas. 



o TBOVADOB. 
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Saudades chora 

O trovador, 
Que alegre cauto 

Matoa4h'o a dor. 

Triste assentado 
A.^ beira mar, 

Quem passa escuta 
O seu torvar. 



Que lindas torvas, 



Que as trovas 1^0 ; 
Nascidas todas 
Do coração. 

Saudoso canta 

Seu fundo mal ; 
Quealindft^B^iha '■ 

Foi desleal/ 

Tantos amores 
Que lh'elle deu, 

De todos Bertha 
Jà s'esqueceu. 
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Que só é rico 
De maita dor, 

O pobre e triste . 
Do trovador. 

Muitos castellos 
k dama tem; 
' Causa de tanto 
Feroz desdém. 

Tem muitos pagens 
O castellâo ; 

Multas herdades 
Que SDQS são. 

, Muitos guerreiros 
A' sua voz • 
Na sala nobre 
Muitos avós. 

E tem nas WBts 
Cinco bi!as6est> i 

De seus maiok?es 
Qu'eram barCes/ 

E o pobreotrifite 
Do InmNiffi*, 

Só tem nobresa 
Na muita dor : 

Só te» as trovas 
Por sea krasis-; 

Só tem riquesft 
No coração. 

Porissfra.dama 

Lhe bAo qaéfiboBk? 

Por isso o. IriíMe* 
Mo tem ninguém, 
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*k' guerra, á guerraf, 

VafSsàUoá méas ; 
Por minha fílhá, , 
Péla meu Déitó. 

A' guerra, * g(i«rá, 
Pot f&eas «t6s ^ 

A^ guerra Xéàús 
A' miftba TOt. ' 

E o pobre e triste 
Do trovadof , 

Ao ouvir *gwierr»* 
Foi-s^lk'a icft. 

Pegou Se manso 
No bandolim, 

E sem esforça 
Cantou assim : 

* Ai linda Bertb»« 
Ai meu asoor ; 

Ouvirás novas 
D9 trovador. 

. Ouvirás (^mo 
Lá se bateu, 
Contra déx morros 
A cpiem reacei. 

Ouviráâ ooBO 

Salvou ceu^aié; 
A quem um mofino 

Aaatatr fa0. 

Aí linda Berthd/ 
Ai mtu «BQíor; 

Ouvirás novas 
Do troT«dor. * 



248 POESIAS 

» iir. 

Tão crua guerra 
Ninguém a viu, 

Como foi esta 

Que se seguiu. ^ 

Durou por annos, 
E sem parar; 

Morreram ipuitos 
N^este lidar. 

Ninguém na guerra 
Mostrou valop^ 

Que avantajasse 
O trovador. 

Que não sMmporta . 

Ninguém morrer, 
íSe é sem ventura 

O seu viver. 

Botte que dava. 

Matava dez, 
Que vinham todos 

Cair*lhe aos pés. 

*Por Bertha* disse, 
' Eu. morrerei ; 

Ja que de amaina. 
Vedeu-m'o a lei.' 

Co'a lança em riste 
' Partiu, voou ; 
Por onde.passa. 
Mortos deixou. 

E o pae tocado « 
Pe tanto amor, 

Chamou de parte 
P trovador» . 
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*-Muito vos devo, ^ 
Dom menestrel» V 

Sois tão valente 
Gomo fiei. 

Tenho ama filha, 

Bem no sabeía, 
Pois Bertha é vossa, 

Yós a tereis. 

Tenho olhos pretos, 

Mão de marfim ; 
Sorriso breve 

D'am serafim. 

Peitos a arfarem, 
* Porte gentil, 
Faces de neve, 
Bellesas mil. 

Sois tão valente 

Como fiei : 
Pois Bertha é vossa 

Pom menestrei. ' 

IV. 

Erga«-se altivo 

O meu pendão: 
Qae vae de voita 

O casteilão. 

Toquem nas trompas 

Em festival, 
Garridas marchas 

Em triumphal. 

Como lhe bate ' 

O coração, 
Ao pobre e triste 

Do infanção ! - 



«ávida fitada 
'. Dd Bertto vâr. 
CoÍdo elle a ilonhai 
Sem noiro ter. 

Lá s'ergâett}« longe, 

Oú torreeesr 
Do paa d« Befrifta 

As p€tt(S6(ssliei, 

E eila iSa vtm 
Sea fnae itua^if, 

Como era dd xisú 
Nestô tidar. 

E ao pobre e triite 
Do íflraoçW. 

Bateu-lhe rijo 
O coYaçfio^. 



Mal «abe & vé\h<y 
Qae áfegre vem.; 

Que ja de ha muito 
Filha nâoí tem ! 

Houve qum» soiPbe 
Ir-^lhe (Sanar, 

A rosa betta 
No S6tt. dto. 

Só qwt& entende 
O qii0' é ser pae, 

A dor concebe 
Qtie n^alma váe; 

Ao pobre vMlia, 
Que se mofvea 

De ver fiaiad^ 
Osafigwsev: 
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De vêr as «)iittbrás 

De seus avós, / ^ 

Bradar-lhe irada» 
Em craa \m.: 

Calpa os iaspiildofi 

Do coração. 
Neto dos netos. 

De D. EeimSo, 

Melhor te fora 

Ceder a amor, 
Que se fanasse. 

A linda flor. 

E o pobre e triste 

Do trovador, 
Cantou endeixas 

De muito amor. 

Pegou de manso 

No bandolim, 
E sem exforço 

Cantou assim : 

* O fero orgulho 

De D. Reimao, 
Matou-me cedo 

O coração. 

Ninguém se ufane 

D'acção ruim, 
Quem tem soberba 

Não tem bom flm. 

Que é grão peccado, 

QueoffendeaDeus 
Ter em despreso 

Os irmãos seus* ' 
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« VI. 

Aprendam todos 
N'esta lição, 

A ter bóDdade 
De coração. 

Que mais não haja 

No mundo amor, 
Como o que teve 
O trovador. 



A CEIFEIBA. 



Ha quem diga por inveja 
Qa'és feia por ser trigueira ; 
Dizem as damas da corte, 
Deixal-as dizer ceifeira. 

Quizera que* ellas le vissem 
Feita seunora festeira ; 
Que me dissessem depois 
Se eras ou Dão feiticeira í 

Que vissem com que requebros 
Te' vaes a mercar na feira, * 
Que vissem «omo inuòcente 
Yaes depois pular na eira. 

Mariquinhas d^olhos pretos, 
Mimosa— gentil ceifeira. 
És bella por caprichosa. 
Es linda por ser trigueira. 

Uel de ir á festa de longe 
Yêr-le na dança ligeira, 
A vêr se coras na dança, 
A vêr se tens quem te queira. 
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Hei de ir depois alcançar-te 
Dó atalho mesmo á beira, 
A dizer- te. que na dauça 
Eras gentil a primeira..* 

A di2er-te que eras linda 
Como a aurora prazenteira ; 
' A contar-te que na festa 
Eras só sem companheira. 

A conlar-le que não perdes 
Por te chamarem trigueira, 
A ti rainha da festa 
Mimosa — gentil ceifeira. 

A ti que eu vi assentada" 
Hontem á noite á lareira, 
Crendo deveras n'um conto, 
N'um conto de feiticeira. 

A ti que vergas a cinta, 
Como se verga a palmeira, 
Que tens escripta no rosto 
Inspiração verdadeira.' 

A ti que dormes co'o Chrislo, 
Pendente da eabeceira»; 

Sae só choraste na vida, 
ma vez — por brincadeira ! 

A quem chamam, por inveja, 
A Mariquinhas trigueira; 
Porque sabem que és de todas 
* A mais mimosa ceifeira ! 

Porque tens nos olhos negros 
O condão de dar cegueira, 
A quem os fita de perto, 
Com attcnção verdadeira. 
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Só te falta alva capeila 
Das flores da larangeira, 

£iue a todos diga que a noiva 
ra ainda ha pouco a festeira. 

Que nos dé a triste nova, 
Que pela vez derradeira. 
Vemos de perto tão perlo 
Aqnella fronte fagueira. 

A quem as mais, por despique, 
Vendo a formosa ceifeira, 
Diíiam -r coitada d^eHa, 
Sendo assim morre solteira I 



A UIIVHA AUA. 



' Cruzes ! . . . Credo ! . . • Deus me livre! 
Para longe as tentações í 
Sonhando com uvas pretas, 
Com ellas sonhei traições ! ^ 

» 
E resou o credo ^m cruz, 
E benzeu-se cinco vezes, 
E íicoQ-se resoluta 
Para aflrontar os revezes. 

* Querem ver que o lubishomem, 
Mal trindades der o sino, 
Vem tentar ainda esta noite 
No seu berço o meu menino \ 

Foge d'ahi, lubishomem, 
De cima d'esse telhado; 
Deixa dormir o menino, 
Deixa-o dormir descançado 1 ' 

À somno solto eu dormia, 
Sem cuidar em tentações, 
Sem sonhar com uvas pretas, 
Sem temer cruas traições. 

£ a minha ama . . . coitadinha ! 
A resar no seu rosário ; 
» Que o marido, ha já um anno. 
Anda a cumprir seu fadário I 
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Mal que soam as trindades, 
Sae da casa sorrateiro, 
E anda pelos montados 

Transformado n'um sendeiro. 

^ - ► - 

Três Tateas juras que dera, 
O tornaram incapaz 
De se ver um anno livre 
Do poder de Satanaz. 

Acabar devia o anno^ 
Em dia de S. Martinho; 
Mas o demo que não perde, 
Lá se foi valer do vinno. 



ií' 



O que elle fez. nãú»j6aisaè^ ; ih 
Mas passa pçNriverftedieirM,:'.. :; in>' m 
Que andará inda outco 9Mf> 
Transformado &'uni semteiro.I 






Agora .de que e» .ção^çflip, / .; . 
E d'ouvirrlhe a^ÍJ^n^çaq:;,,, ., . 
Que não quer Deus que b dçmonio 
Domine n'um bom christão. 



A. 



E a minha tlma'I*'cdííàdrntíà i 
Em chorar, chorat; porfia : 
Se a Virgem Santa á não ouve, 
Ai 1 qi^e perde a lua do dia. 






IJ 



Jl TlVAIVDBmA. 



Ai que vida qae passa na terra 
Quem não ouve rufar o tambor. 
Quem não canta na força da guerra, 
Ai amor! ai amor! ai amor! 

Quem a vida quizer verdadeira, 
W fazer-se uma vez vtvandeira. 

Ai que vida, esta vida eu passo, 
Com tão lindo gentil mocetão. 
S'eu depois da batalha o abraço, 
. Ai que vida p^^o meu coração ! 



Que ternura cantando ao tambor. 
Ai amor ! ai amor ! ai amor ! 



Que harmonia não tem a metralha 
Derrubando fileiras sem fim : 
E depois, só depois da batalha, 
Yél-o salvo cantando-me assim : 

Em t*as marchas fazendo trigueira, 
Mais t'eu amo, gentil vivandeira. 
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Não me assastam trabalhos da lida. 
Nem n^as bailas me fazem chorar : 
Aí qae vida, que vida, que vida, 
Esta vida passada a cantar; 

Qa^ea lá sinto no campo o tambor 
A. fallar-me meiguices de amor. 

Sói na guerra se matam saudades, 
Só na guerra se sente o viver ; 
Só na guerra se acabam vaidades. 
Só na guerra não custa o morrer. 

Ai que vida ! que vida ! que vida ! 
Aí que sorte tão bem escolhida I 

Mas deixemos os cantos sentidos, 
Estes cantos do meu coração ; 
Mas prestemos attentos ouvidos 
Ao taplão, ratapião, ratapião. 

Ao taplão, ratapláo, que o tambor 
Yae cadente faltando de amor. 

Ai que vida que passa na guerra. 
Quem pequena na guerra viveu : 

Suem sósinha passando na jterra, 
em o pae, nem a mãe conheceu ! 

Quem a vida quizer verdadeira, 
E' fazer-se uma vez vivandi^a^ 



17 * 
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O IliOIiDADf». 



Rufam na praça os tambores, 
O clarim toca a rebate.; 
Os eccos repetem guerra, 
Os eccos dUem cQm)>4tQ.^ . 

k nação chama os seus filhos 
A affrontar da guecra a çoite ; 
Adeus, ó terra da pãlrià^. 
You-me caminho da morte. 

Minha fiel companheira 
Que nunca me falhou tiro. 
Parece diíer-me * avante ' 
Deisa o teu santo retiro. 

Deixa a esposa, òs filhos larga, 
Affronta perigos de Marte ; 
Rufam de novo os tambores, 
Desprega-se o estandarte. 

Adeus, 6 terra da pátria, 
O clarim chama á batalha ; 
Irei por ti affrontar 
Densas nuvens de metralha. 
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O pendão ergue-se altivo ; 
Ao chamamento sagrado, 
Deserta fica a clioupana, 
Não falta nunca o soldado. 

Os eccos tristes que soam ^ ' 

Dizem adeus á <«^)osa : 
Levam a benção aos filhos, • 
Ao soldado abrem a lousa. 

Rufam na praça os tambores, 
O clarim toca a rebate ; 
Os eccos repetem guerra, 
Os eccos dizem combate. 






A KOSMUVH» 



E' livre o povo que ao heroe da Hungria 
Saúda em cantos de festivo amor. 
E crê e espera vêr raiar o dia 
Que ao longe assoma com viraz fulgor 

E' livre o povo, que o heroe prosccipto 
Na pátria acceita, e lhe diz : e: Aqui 
Teu nome fica na memoria escripto : 
Da pobre Hungria que será sem ti ! 

De imigas raças ao teu brado erguidas 
Tremem tyrannos, sem pudor sem fé : 
A' bordas brutas, ao poder vendidas, 
Oppões um povo á tua yoz em pé ! 

Eoussuth és grande ! Do venal cossaco 
A bocca impura confessou : tremi I 
A pátria tua cobre um veu opaco : 
Da pobre Hungria que será sem ti ! 

Falta-lhe o filho que ao gemer dorido 
Da pátria em feros, sem temor surgiu : 
E em pé nos muros de Comom erguido 
Um povo oppresso libertado viu ! 
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Teu nome, eterno, lá fícoa em Bada ! 
O povo é grato, com amor sorri ; 
E diz no peito, porque a bocca é muda, 
Da pobre Hungria que será sem ti ! 

Opressa, em ferros, opprimida chora 
A pátria tua, que ser livre quiz ! 
Um povo irmão, que a liberdade adora, 
Teu nome acceita — teu valor bem diz ! 

Descança um pouco I . . . Na cruenta lida 
Nem sempre é grande quem disser * venci ! 
Solta um só brado, volverás á vida 
A Hungria morta, sem heroe, sem ti ! 
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Ai que linda vai a festa 
Qae vistosa romaria I 
Só eu, coitada, não tenho 
Quem me seja companhia. 

Se alguém me levasse á festa, 
Aqui mesipo juraria, 
Co'o próprio demo cazar-me 
Dentro d'um anno e um dia. 

Palavras nao eram ditas 
Eis que um moço lhe apparecia, 
Mui cortez e mui guapo 
Que estas' falias lhe dizia : 

Acceito o teu juramento ; 
Dentro d'um anno c um dia, 
Lembra-te bem que disseste 
Com o demo eu casaria ! 



Agora já te não falta 
Nem amor, nem companhia, 
Podes vir comigo á festa 
Vêr a santa romaria ! ' 
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E' bem de vêr como a pobre 
De susto Mftijficaria, . il .. 

Cahio no cmq de joelhosi 
Resando á YiiigemTMarki » 

Desbotada como um lyrio 
Ora.choiava e tteçpiav. ; . . V 
Ora convulsa r^sav^, : .: ' í 

Mas nem palavra se- ouvia. 

Immovel, petrificada, 
D^alli se não desprendia, 
Yíva imagem do i^emorso 
Contrafeita se sorria. 



Té que uma voz a disperta; 
Que estas palavras dizia. 
' Serás minha desposada 
Dentro d' um anno e um dia 

O juramento que dQste 
Já ninguém t^o quebraria. 
Podes vir comigo à festa 
Yér a santa romaria ! ' 



líl. 



Ào ouvir estas palavras, 
Como se fosse magia, . ^ 
D'aonde presa estivera 
A coitada se movia ; 

Enfeitada para a festa^ 
Tremendo os passos seguia , 
Do vulto quo: tacitarâo 
the ia ser^v^idp dç guia ! : . 
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Atravessou pela aldeia, 
Como a pobre ^Ío iria ! 
Sempre a dizer em voz baixa. 
' Valha-me a Virgem-Maria ! 

* Valham-me todos os santos 
Que minha mãe me dizia. 
Eram esp'rânça e conforto 
No momento d'agonia. 

*yalba-me a Cruz!' De repente 
Olhou a pobre, e não via 

euem até'li a levara 
ucm lhe servira de* guia ! 

IV. 

Passou um mez, e mais outro, 
Passou um aono.e um dia. 
Depois d'aquelle em que fôra 
A' festa da romaria ! 

Na mesma noite n'aldeia 
Um vulto negro appareda, 
Que em voz alta o juramento 
D'alguem da terra pedia. 

Tudo n'aldeia era susto, 
Tudo de medo tremia : 
Mas a que vinha o fastasma 
Ninguém ao certo o sabia, 

S6 quem jurara casar-se 
Um anno antes havia, 
A que o fantasma alli vinha 
Coitada d'ella, sabia ! 

Sabia por seus peccados ; 
E a tremer ise bemna. 
Sempre que o vrilto bradava 
'Passou um aimo-eiim dia/ 
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V. 

Mais uma noite passara^ 
Oatra talvez passaria^ 
Sem qae o fentasma dissesse 
O que alli preso o trazia. 

A não ser que quando tudo 
Inda n^aldeia dormia, 
O sino grande da terra 
Sem mão de homem se tangia, 

E no dobrar campassado 
Â triste sortQ carpia, 
D'alguem que no lance extremo 
A taes horas se sentia ! 

E em lagrimas banbada, 
A' Virgem Santa pedia, 
Perdoasse a quem deveras 
Morrendo se arrependia ! 

Qaè o juramento que dera 
Sem remorsos o cumpria, 
Desposando a sepultura 
Antes d'uiii anuo e um da i 



Pelo eterno descanso 
De quem desce á terra fria, 
Resemos nós peccadores r 
Ave Maria ! 



'i;'- 






o aiI3VlIiiftÍD4l. 



Co'a mSo calosa mie domava outr'ora 
Na ardente briga do corcel o ardor, 
Um berço embala, descantando agora 
.Canções que alembram javenil fervor. 

Meu neto dorme, dorme em paz que eucanto 
Ao pé d'um berço, tradicções sem par ; 
Se o rosto a furto te orvalhar de pranto, 
Ampara o cedro que ò tufão tombar • 

Em briga imm^nsa, pelejando affoito. 
Ouvi sem medo trovejar fusis ; 
Das trevas densas d'enredado coito 
Fitei altivo os batalhões hostis. 

Meu neto dorme; das. passadas gloriai 
A voz d'um velho te fará leaibrajr. 
Sonha meu neto festívaes victorias, 
E ampara o cedro que o tufão tombar ! 

Gigantes luctas, de gigantes-raças; 
Do povo em nome combatendo vi : 
Torpes orgias, bacchanaes devassas, 
Dos reis nos paços resoar ouvi. 
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Meu neto dorme, dorme em paz qae eu canto 
D'um povo oppresso as tradicções sem par, 
Se o rosto a furto te orvalhar de pranto 
Ampara o cedro que o tufão tombar. 

Se o rouco brado de civis contendas 
Na pátria um dia se fizer ouvir *. 
Para que o povo teu irmão defendas 
Reccorda o berço que te viu florir. 

Meu neto dorme, dás passadas glorias 
k voz d'ura velho te fará lembrar. 
Sonha meu neto festivaes victorias, 
E ampara o cedro que o tufão tombar ! 



i ;. 



•...:.■ '-..i 'í ai: 


" 


.: o ...... ■•.'■ 'Ai>\\^ 


■íY- 


\ .' .. J Cíili'' 








A AliCACnOFRA. 
AO niElJ Am«0 jr. DE 9IACEDO» 



O que diz esta alcachofra, 
Queimada por intenção, 
Da bella por quem 'suspiras 
• Em noite de San' João? 

Bem queimada e requeimada 
Cá por ti a queimei eu ; 
Oxalá que nos rebentos 
Me revele, o fado teu. 

Alcachofra reverdece. 
Cobra de novo vigor ; 
Vem ao menos por descuido 
Ser mensageira d'amor. 

E queimei uma alcachofra 
Só por tua intercessão ; 
As alcachofras não mentem 
Em noite de San'João. 

Tenho fé nesta fogueira 
Accésa por minha mão. 
Com fadigas e trabalhos 
Em honra de San'João. 



Ahi vae essa alcachoí)*a 
No teu fogo arder, arder. 
Antes que murche de todo 
Que não chegue eu tal a vêr. 

Que esta alcachofra queimada 
I)eve servir de signal. 
Se um coração de donzella 
Pôde, ou não, ser desleal. 

Tenho fé nesla fogueira 
Accésa por minha mão, 
Que fallarâ a verdade 
Em honra de San'}oão. 

Não me deixeis mentiroso 
Nesta minha devoção ^ 
Dizei-me toda a verdade 
San'João, meu San^João. 

É consulta que vos faço 
Por outrem, que nSo por mim. 
Far-vos-hei uma fogueira 
Toda de pés d'alecrim, 

Se esta alcachofra queimada 
Inda chegar a brotar ; 
Pois é certo que a donzella 
Pôde inda chegar a amar. 

Ahi vae essa alcachofra 
De um amigo em devoção ; 
Dizei-me toda a verdade 
San7oão, meu San7oão. 

O que disse a alcachofra 

Queimada por intenção, 

' Da bella por quem suspiras 

Em noite de San'}oão ? 

18 
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Oh! dízer-t'o eu nfio ^Uera, 
Qae triste nova te doa : 
Ao nascer do sol brilhante 
A alcachofra marchott : 

E ficoa fSo requeimadàf 
.Como eu não podia crer, 
Que o amor d ama dònzella ' 
Assim podesse morrer. 

Mas nSo creias fit consittta ; 
Foi teíta do coraçlo. 
Mas os santos lambem mentem 
Em noite de SaB'I(Ao. 



OBXBmOiiJWÊJk H^AKiDEA. 



Com a mão que hoje tremula meneia 
O arco d'onde tiia alegres sons, 
Empunhando o fuzil outr^ora anceia 
Em pr6 da Pátria ter mais altos dons ! 

Se via o estrangeiro entrar ousado, * 
Calcando aitiro a terra de seus pães, 
Nunca Hinguem o vira acovardado 
Oppondo é invasão só tristes ais. 

Lembrava-se da mãe velha e doente ; 
Do entrevado pae curvo e senil ; 
Da amante que chorava ; e de repente 
Empunhava cantando o sm fuzih 

Orgulhoso guerrilha não esperava 
Ouvir o chamamento do tambor*; 
Mal que estranha bandeira tremulava 
Não consultave^mais que o seu valor. 

Âos escalvados serros da montanha, 
Onde tanto em criança lá folgar, 
Resoluto subia : dando á sanha 
Do soberbo invasor o próprio lar. ^ 
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Que saudades então, vinham, coitado, 
Pungir-!he acerbamente, o coração! 
Lembrar a-se dos seus, e magoado 
Por vezes o fuzil largou da mão. 

Mas de repente ao longe um som ouvia 
Desusado n'aidêa ! Efa o signal 
D^inimiga pbalange, que aturdia 
Bradando — guerra — o seu torrão natal. 

No peito o coração lhe puia ardente ; 
Cuida as queixas^ diamante ao longe ouvir, 
E a voz paterna' murmurar-lhe sente 
Santos conselhos : — Não deveis fugir 1 

Então na briga mais audaz se lança ; 
A Pátria invoca com ardor febril, * 
Tendo s6 posta sua doce esp'rança 
Nos beijos premio d'uma acção gentil ! 

Enganos tudo I D'uma baila vinda . 
De mão certeira que o fuzil conduz, 
Inda a peleja se não. julga finda 
Dos olhos ambos lhe roubava a luz. 

Desde esse dia, pela aidéa o pobre 
Cantando implora de quem passa o pao ; 
E acerbas maguas que no peito encobre 
Disfarça ao som da marcial canção. 

£ a nobre fita que devera honrada 
Nunca d'estranhos attrahir o dó, 
Se ao peito fl^outros é da — Torre e Espada 
N'aquelle a lenda lh'a encobriu o pó. 

Honras que prestam se a pobreza ostenta 
Sagrados symbMos d*infeliz valor ? 
E a Pátria morta já debalde tenta 
De seus bons filhos bem pagar o amor I 
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Ta que passas, descobre-te diante 
De quem ioda meudigo é portuguez : 
Do seu braço que outr'ora era possante 
Repara o qae o valor depois lhe lez! 

Com a mSo com c^ue tremula meneia 
O arco que lhe da tão negro pão, 
Outr^ora defendendo a Pátria anceia 
Em só a defender seu galardão ! 



UVBO ni. 



On parlera de sa gloíre 
Sous le chaume bien long-temps. 
L^humble toit, dans cinquante ans, 
Ne connaítra plus d'autre histoire, 
Berânger, 



CiOMBIi FBEIBE« 



IS UB OVTVBRO OK ISlt. 



De frontes curvadas, pendões abatidos. 
Acerquem -se todos de lucto em signal * 
Faz annos agora que em prantos sentidos, 
O povo chorava do meu Portugal. 

Se todos me juram segredo constante, 
De nada que ouvirem contar a ninguém ; 
Faz annos agora, talvez n'este instante, 
Que um velho soldado chorava também! 

Chorava : que o pranto nas faces rugosas, 
Não sendo de medo também tem logar : 
Ha coisas na vida, p'ra nós tão penosas. 
Que só nos esquecem depois de chorar. 

Ha gente que pensa que deve um soldado, 
A. se-lo deveras não ter coração. 
Eu digo que é falso, que vive enganado 
Quem neg£^ nos bravos tão nobre paixão. 
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Chegae-vos vós todos. Defrontes curvadas 
Prestemos tributo devido ao valor. 
Agora calados ; deixae, camaradas, 
Fallar-Yos os prantos na voz do tambor. 

Lá rufam na praça, lá choram sentidos" 
A morte, t5o triste ! do meu general. 
Prestae-lhe vó^i todos attentos ouvidos, 
Chorae-lhe de longe no seu funeral. 

A mim, que entre balias o vi socegado. 
Que posso jurar-vos que 4aunca tremeu, 
Compete contar-vos, á fé de soldado, 
O modo distincto por que elle morreu. 



Hoje que pouco valemos, 
Peccado não sei de quem ; 

Í^ue das quinas tão temidas 
ã se não lembra ninguém ; 
S bom, fallando de guerra. 
Contar coisas d'esta terra. 

Os velhos principalmente , 
Tem bastante que contar : 
Que^ sem desfazer nos novos, 
Demm bem de qm fallar, 
Foi do tempo. Qué a bravura 
Hoje mesffio aindii dura. 

Todos nós temos nas veias 
O mesiBi» mmw d'ettlio. 
Só nos falta baver oMm 
Que nos foile a# cora^ : 
E tentarHBos com revezei. 
Se querem vêr portuguezes f 
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Mas d'isto ninguém âtt¥Mi« 
Por menos de boa fé : 
Qae são sobras as provas 
Que nos ficaram de pé, 
De que só com muito geita 
Nos conservam em respeito. 

Orgulhos de dobco vale», 
E mesmo nada p'r'aqaí : 
Vou contar<*vos as laçanbts 
D'um homem cem quem servi. 
Que não se dobrava a peitas ; 
Que era soldado ás direitas. 

Talvez por isso, coitado, 
SofFresse como soffreu 1 
São coisas cá doeste mundo, 
Quem mais fez menos mer'ceu. 
Quem quizer ser bom soldado 
P' pôr de parte o ditado. 



II. 



£ das coisas que me custa, 
Por honra de PortogaU 
Yér como morreu na fórea 
Um valente general, 
Que eipozera a sna vida 
Por vêr a nação remida i 

Por isso o povo chorava 
Como eu nunca vi chorar : 
Eram lembranças sentidas 
Da guerra Peninsular ; 
Eram saudosas memoriai 
D'essas brilhantes víctorias. 

Eu que fui seu camarada, 
Em tão renhidas acções; 
Qiíe o vi sempre sorrindo 



^ 



284 RECORDAÇÕES 

Na frente dos pelolões ; 
Choreí-lhe a morte deveras, 
Dei-lhe lagrimas sinceras. 

Quizera que vós o visseis, 
'Como eu o vi tanta vez' 
Quando as bailas se cruzavam, 
Recrescer-lbe a impavídez. 
Não sei isto por que seja, 
Todos lhe tinham inveja! 

Eram sem conta as medalhas, 
Todas ganhas em acção, 
Como nem sempre se viam 
Brilhar nas fardas d'então : 
As que ao peito lhe pendiam 
Nem todos lá as mer ciam. 

Por i^so invejas, ciúmes, 
Dos que não podem valer, 
O levaram sem justiça 
Tão triste morte a morrer. 
Quem s'escapára das bailas, 
Morreu de intrigas das salas. 

♦• 
Foi deshonra aquella morte ! 
Foi vilania sem par ! 
Nem se atreveram, covardes ! 
A manda-lo fuzilar : 
Temiam os seus algozes - 
Que lh'esquecessem as vozes ? '• 

Quem viu a morte tão perto, 
Como Gomes Freire a viu, 
Não sabe^temer de coisas 
Que tantas vezes sentiu. 
Embora ôccos alardes, 
' Foram elles os covardes. 



111. 



Soldados nunca souberam 
Do que na eôrte se faz : 
São coisas muito pequenas 
As que se tratam na paz. 
Para a gente curar delias 
Dando peso a bagatellas. 

Por isso não me perguntem, . 
* Que é negocio que não sei ' 
Como mataram um homem, 
Sem por si terem a lei : 
São encargos dos juizes 
Condemnarem infelizes. 

Cá a mim só me compete 
Contar- vos como morreu. 
Dizer-vos por honra nossa 
Que até ao fim não tremeu ; 
Firme sempre no sen posto. 
Nem sequer mostrou desgosto. 

Pois soffreu Qomo bem poucos, 
Podem ter sofrido assim. 
Se me pertence tal sorte 
Deus se condoa .de mim. 
P'ra ser má aquella gente. 
Nem respeitou a patente ! 

Despiram-lhe até a farda ! 
Tinham medo de cegar, 
Vendo-lhe aquellas medalhas 
Que elle soubera ganhar : 
Que ninguém sem covardia 
Do peito lh'as tiraria ! 

Pois tirou-lh'as a justiça, 
Se ha justiça na traição. 
Eu por mim sempre apostara 
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Qae tremeu bastante a mSo, 
A quem ousou, sem respeito 
Manchar-lhe as cruzes do peito .^ 

Foi estrangeira a sentença. 
Qtt^eu não sei d'om poriugaeís, 
Que sem remorsos fizesse 
O que o B'resford cá nos fez : 
Era nosso irmão na guerra 
Mas filho d'estranha terra ! 



IV. 



Por mais que queira não posso 
Deixar aqui de chorar; 
Faz pena vér isto tudo 
Sem se poder emendar : 
Vér um soldado valente 
Acabar tão tristemente. 

Em quanto o tireram preso 
Só uma coisa pediu ; 
Esquecendo-se de tudo, 
Só um desejo sentiu ; 
O de morrer trinmpfaãndo 
Dando as vozes do eommando ! 

Até esse nobre orgulho 
D'um portuguez coração, 
Lhe negaram os algozes 
Da nossa pobre nação ; 
Não morreu como soldado 
Morreu na forca, coitado I 

goi-se de corda ao pescoço 
meu pobre general, 
Morrer aviltante morte 
Na sua terra natal ; 
Sem lá ter um camarada 
A quem desse a sua espada. 
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Sem lá ter quem lhe fallasse 
Das batalhas em que eDtroa ; 
Quem lhe lembrasse os comtates 
Que eile mesmo commaiidoa ; 
Repetindo-Ihe as façanhas 
Das nossas velhas campanhas ! 

Nada d'isso. Pobre d'elle, 

E a dôr que mais me doe ; 

Vêr assim abandonado 

Aquelle valente heroe ; 

A quem, mau grado aos tyrannos, 

Chorámos por tantos annos. 



Curvae as frontes agora, 
Curvae-as até ao chão ; 
Faz annos que n'esla terra 
Era tudo uma paixão : 
Faz annos, que a liberdade 
Morria ás mãos da maldade. 

Faz annos, que nós soldados 
Chorámos n^um general 
A morte d'um bom amigo, 
D'um filho de Portugal, 
D'um homem que n^sta terra 
Fora modelo na guerra. 

Curvae as frontes soldados, 
Curvae-as até ao chão ; 
Que lá resôa na praça 
O triste som do canhão ; 
Dizendo a quem não sabia 
Que é de lucto inda este dia. 

Soldados antigos que viram na guerra, 
Nascerem-lhe as barbas, crestar-se-lhe a tez; 
Fallando dos bravos que teve esta terra, ' 
A morte lamentam d'um bom pórtuguez. 
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Lamentam-lhe a morte: mas sentem no peko 
Orgulho de terem na terra natal 
Segaido um soldado, que ás balias affeito, 
O nome de todos deixou immortal. 



o VfiVEBANO. 



Ea sempre que fallo das nossas façanhas, 
Me sinto orgulhoso de ser portuguex; 
Que são ellas tantas, tão grandes, tamanhas, 
Qae nunca, que eu saiba, ninguém inda as fe2. 

Bem sei que ellas perdem do muito que valem 
Em serem contadas, descriptas por mim : 
Mas como ellas Toram bem poucos as sabem, 
N3o hei de deixa-las morrerem assim. 

Yae n'ellas a honra, vae n'ellas o nome 
De nossos bfiosos valentes avós : 
Se ^ terra dé ha muito seus ossos consome, 
Do que elles fizeram lembremo-nos nós. 

Lembremos, que os loiros por elles canhados 
São d'elles, são nossos, são *d'esta nação ; 
Nem ha quem possa trazer desbordados 
De coisas que a fama deixou tradição. 

Chronista de velhas, antigas memorias, 
O tempo mal pôde faze-las morrer ; : 
Que foram selladas ao som das victorias, . 
De quem sempre soube na lucta vencer. 

19 
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Yefrano na honra, vefrano na guerra, 
Jfm Telho soldado contod-me esta acção, 

8ae cm versos tradnzo, por honra da terra 
ue reina, que vive no meur coração. 



I. 



Contar o conto seguido 
Mão sei eu se o contarei. 
Que n*estas coisas de guerra, 
Em que por vezes me achei, 
Desfigura-se a verdade 
Sem tenção e sem maldade. 

Contar finuras das salas, 
Repetir casos de amor, 
Contados inda de leve 
Não lhes dou maior valor : 
ue não ha honras perdidai^ 
em nMsso perigam as vidas. 



s, 



Fatiando dos camaradas, 
E' como fallar d'el-rei ; • 

Sue foram todos valentes, 
portuguezes de lei ; 
Os de hoje, são d'outra raça, 
Melhor fora não ter praça. 

Yefrano fiz as campanhas 
Da guerra Peninsular, 
As cicatrizes do velho 
Dão-lhe direito a ralhar, 
QuMnda agora se não der^ 
Ter aqui outra Albuera ! 

Doidices de velho tonto, 
Que havia d*eu lá fazer? 
Com setenta annos d'ídade 
H não sou p'ra combater. 
Olha quem ! Todo ferido. 
Ficava logo tolhido ! 
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Qae senão... cala-te bocca 
Que me não sinto capaz, 
Era bom Tallar altivo 
Nos mèas tempos de rapaz ; 
Agora... qa^importa a idade! 
O valor da mocidade. 

Mas deixemos as1)ravtiras 
Que se não podem provar : 
Aqui estão as cicatrizes 
Que, essas sim, podem Tallar ; 
São cinco, todas na frente, 
A dizer que fui valente. 

Valente, não, fui soldado ' 
Gomo foram todos mais/ 
Por ei^sas terras da Beira 
Deixámos vivos signaes. 
Deixámos. Oiçam o caso 
De um pobre soldado raso ! 

II. 

Corria o segundo cerco 
Da praça de Badajoz : 
Eram mais os defensores, 
Mas menos bravos que nós. 
Façanhas d^aquelle dia 
Toda a gente as juraria ! 

Eu então inda era moço, 
Era valente e leal ; 
Defendia as coisas santas 
Da minba terra natal; 
Em coisas d'esta valia 
Não pôde haver covardia. 

Não pôde, que é não ser homem, 
£ não ter um coração ; 
W renegar das bandeiras 

19 * 
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De soldado e de christSo ; 

E' esquecer-se da terra 

Que 09 ossos dos seas encerra ! 

TJnha então na campanhía . 
*Qae de lagrimas cttorei' 
Um amigo como ha poacos, 
Como ea nunca mais terei, 
Morreu no cerco» coitado, 
Morreu a mim abraçado. 

Inda agora me recordo : 
Do legado que leçou; 
Tenho uma filha mnocente 
Que sua mSe me deixou. 
'Que grande dôr foi aquella' 
Amigo! tem-me dó d'elia ! 

E morreu como um soldado 

Sabe no campo morrer. 

Se tem fé no que defende x 

Como elle sabia ter. 

Oh I se tinha ! era um modelo, 

Bastava somente vé-lo ! 

E eu jurei vingar-lhe a morte 
Como se fora de irmão : 
Para mMr nas avançadas 
Pedi ao meu capitão ; 
Alcancei. Que elle sabia 
Qual a dôr que me doia. 



III. 



Ao outro dia houve ataque 
Como não me lembra ver, 
Mais renhido pelos nossos, 
Mais tenaz em defender ! 
N^aquellc 'troar profundo 
Parcia acabar*se o mundo I 
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Só a mim me nSo lembrava 
Mais qae a perda qae soffri , * 
Âtirei-me aos parapeitos 
Tão cego que nada vi : 
Se ea nãò tinha aii vontade 
Qae não fosse a da amisade \ 

Só me lembraram as bailas 
Depois do fogo acabar, 
, Tinha já duas no corpo 
Sem de tal me recordar : 
Se as pudera ter sentido 
Desejando haver morrido *. 

Francezes que lá Gearam 
A' conta d'a(}uella acção. 
Se chorou alguém por elles, 
Só se foi Napoleão^ 
Para não terem amores 
Bastavam ser invasores t 

Eu por mim sem este braço 
' Já lhes não fazia mal ; 
Tinha-o perdido sem custo 
Por este meu Portugal ; 
D'um mutilado vefrano 
Lhes não vinha a eUes damno. 

A cruz que tenho na farda 
Custou-me bem a ganhar, 
Compradas por este preço 
Poucos as querem comprar ; 
Não sei que melhor mercado 
Possa fazer um soldado ! 

Tive baixa do serviço, 
A' minha terra voltei; 
Não direi aqui a todos 
Se no momento chorei ; 
Tinha ali junto comigo 
A filha do meu amigo ! 
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IV. 



Por trinta annos fai soldado, 
Bastantes terras corri: 
Olhos pretos ane ella tinha, 
Mais lindos inda os não vi. 
Eram doestes que fallavam 
Mesmo quando se abaixavam ! 

Foi crescendo, foi crescendo, 
Fez-se bonita sem par: 
Com taes dotes quem podia 
Yé-la uma vez sem a amar? 
Eu por mim, mais era velho, 
Não cria n^outro Evangelho. 

Tinha mais fé n'aquelle anjo 

De singelo coração, 

Do Que nós tinhamos tido 

Na guerra do Rossilhão. 

£' que em ter grandeza d'alma 

Ninguém lhe levava a palma. 

Casou-se. Fiquei sósinho, 
Sem que no meu funeral 
Haja quem conte aos visínhos 
O' que fiz por Portugal ! 
Morrerei tão deslemorado 
Como vivi em soldado. 

Morrerei como quem serve 
Com disvelo o seu paiz ; 
Que as honras cá n este mundo 
Parecem ser só dos vis : 
Eu por mim, pobre vefrano. 
Já colhi o desengano. 

Testamento nao n'o tenho, 
Que morro como vivi, 
Como morrem os que servem 
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Com zelo como eu servi ; 
Que só pedem, como eu peço, 
Se não esqueçam 4e mi ! 

Agora que sabem da vida ao soldado, 
Escutem» attendam^ verão o finai. 
Morreu-se sem honras, morreu-se coitado, 
Sem ter quem lhe fosse no seu funeral. 
Morreu esquecido, morreu deslembrado 
Quem fora soldado valente e leal ; 
Quem dera o seu sangue por vér resgatado 
O solo opprimido do seu Portugal! 

Vinguemos-lhe todos o fado ínhumano, 
Resando por alma do pobre vcfrano. 



o C^BAIVADEIRO* 



Um velho soldado, que foi granadeiro, 
Ferido no Penço, e em Fuentes d'Honor ; 
Tem sempre por timbre Tallar verdadeiro 
Em casos que resem de guerra e de amor. 

Oavi-me este conto rapazes da aldeia, 
Que a todos contrista, que a todos põe dó : 
Se minto, que eu veja pias boras aa ceia 
Os ossos mirrados do velho Junot. 

Não minto, não minto, lá está Talavéra 
Que ao peito por bravo me poz esta cruz : 
De pô-la na farda capaz eu não era, 
Mentindo a creanças á face da luz. 

Lá vem o meu nome nas ordens do dia. 
Que os bravos recordam da Peninsular. 
Três vezes contuso, luctei á porfia 
Em quanto os francezes não vi retirar. 

Ouvi este caso — memorias encerra 
Que até ao conta-las vacitla-me a voz ; 
Quizera-me eu antes em trajes de guerra 
Defronte da velha, gentil Badajoz. 
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Quem era valente — r covardes não Unham 
As alas robustas dos tempos doentio — 
Sorria-se ás bailas, que mortas já vinham^ 
Saudarem 'gemendo da pátria o pendão. 

Que tempos aquelles ! que tempos, meus netos ! 
£a quasi que af firmo não vem outra vez. 
Deixemos tristezas. Eu qaero-oa qnietos; 
Lá vae este conto que é bem portugaez. ^ 

luntae-vos em roda. Quadrae-vos na frente, 
Às leis do meu conto prohibem dormir. 
Um velho soldado não joga/ nem mente. 
A'lerta rapazes que queiram ouvir. 



I. 



Ha muita gente que Talla 
Da guerra Peninsular ; . 
Ma^ ha pouca que eu conheça, 
Que voPa possa contar, 
Como ella loi na verdade 
Tão rica de heroicidade ! 

Da muitos livros que resam 
Do que o povo por lá fez ; 
Não sei ler, que se soubesse, 
Na guerra contra o francez, 
Ao que eu fui d'elogiado, 
Não morreria soldado. 

Mas que não contam da guerra 
Como ella deveras é, 
Para mim tenho-o por certo 
Como um artigo de fé : 
E' mister de muita manha 
P'ra fallar d'uma campanha* 

Apostara os uniformes 

Com certeza de ganhar, 

Que não vem em nenhum livro 
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Ò caso que eu vou contar ; 
Só se agora elles me ouvissem, 
E depois in'o traduzissem. 

£* amor d*um camarada 
Valente como um leão : 
Condecorado em Urdach 
Mais em S. Sebastião ; 
Por trçs vezes promovido 
Já depois de estar ferido. 

Salvo seja, aqui no peito, 
' Podeis-vos fiar em mim ' 
Duas balias lhe bateram 
No combate de Mondim, 
Sinto orgulho verdadeiro, 
Era também granadeiro! 

£u o vi com estes olhos 
Que a terra tem de comer, 
Inda depois de ferido 
Porfiar em combater ; 
Dizia elle gue o braço 
Nunca cedia ao cansaço! 

Deixae-me chorar, rapazes, 
Foi valente por seu mal ; 
Seis soldados como aqueíle 
Não tornam a Portugal ! 
Sempre firme e aceiado ; 
Aquiilo é que era soldado ! 



li. 



Estes contos não se levam 
Bem ao fim sem se fumar ; 
Sem cigarro não sou gente, 
Nunca pude trabalhar, ; 
Nem os artigos de guerra 
Prohibom o cigarrar. 
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Lá vae agora o meu coato 
Sem haver interrupçSo. 
O meu Pedro, além de bravo, 
Era um lindo mocetão ; . - 

Era^ o rapaz mais bem posto 
Que havia na divisão. 



Diziam-n'os inglezes, 
Que o B*resrord mandou p*ra cá, 
lue o soldados como o Trinta 
lo conheciam por lá. 
Que elles mesmos o dissessem, 
Orgulhosos ! — Quem dirá ! 



È 



Uma linda vivandeir^, 
Para todos nós cruel, 
Namorava o uosso Pedro 
Com amor* o mais fiel; 
Em signal do seu affecto. 
Já lhe dera o sen annel. 

Elle mesmo até fatiava 
Em lhe dar o coração ; 
O padrinho do noivado 
Era o nosso capitão ; 
Do morgado era madrinha 
Â Virgem da Conceição. 

Coitado d'elle e mais d'ella, 
Tiveram bem negro fim 1 
Se haviam ser desgraçados 
Antes morressem assim. 
Coitados são os que ficam, 
Coitado será de mim. 

Tocam sinos a rebate, 
Rufa na praça o tambor ! 
Alerta ! que são fráncezes ! 
Alerta contra o traidor ! 
Ouçam agora calados 
O final de tanto amor ! 



JVIZO CBIVICO.' 



A poesia, em todos os paizes, revela -se ao ta-< 
lento debaixo de certas condições de nacionali- 
dade, porque a litteratnra é tanto mais Tecan- 
da, quanto melhor as suas raizes profundam 
no solo da pátria. Qae verdor de inspiração 
n3o sente o poeta, recordando as montanhas, 
os bosques, os prados, aonde a sua mocidade 
se passou no delirio das íllus5es primitivas? 
Quem esq[uece nunca a fonte, aonde matava a 
sede, o sol nas dífferentes estações da sua luz, 
a. brisa suave danoute, o bulcão tremendo do 
inverno, que o fazia estremecer e conchegar 
ao seio materno — todos esses phenomenos da 
natureza, sempre reproduzidos, e sempre novos, 
que resurgem no meio da sua vida d'homem, 
como as lembranças suaves d'um sonho feliz? 

1 Do Capítulo X dos Ensaios de Critica do 
sr. Lopes de Mendonça extrahimos o seguinte juizo 
acerca das poesias do sr. Palmeirim. Apresenta- 
mol-o mais como illocidagao ao texto, do que co- 
mo reeommendação do livro. 

O Editor. 
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As propensSes esthetícas d'am povo devem 
ser para a poesia o objecto do ir.ais cuidadoso 
estado. É ali qae ó génio indígena se avalia, 
e se conhece ; ó ali que a poesia toma os seus 
mais brilhantes e mais rasgados voos. N'este 
ponto, asnossas opiniões talvez se afastem das 
crenças recebidas. À poesia vive, exalta-se, 
idealisa-se pela inspiração, e quando mais pró- 
xima fôr a inspiração dos instínctos populares, 
tanto mais poderosa, tanto mais enérgica deve 
ser. Béranger para nós não é só o poeta mais 
popular, éo primeiro poeta da França. O seu 
génio abrange a reflexão e o instincto, a pai- 
xão e o sentimento : o seu nome e a sua gloria 
hão de durar em quanto existir essa França, cujo 
coração eile traduz em cantos immortaes. 

Em quanto o mundo existir harmonicamente 
dividido n'esses grandes systemas que s^ cha- 
mam nações, o talento ha de buscar a sua es- 
phera de actividade no povo, caracterisar a ín- 
dole, as tradições, as aspira^^ões diversas da 
sociedade, onde elle nasceu, e se creou* 

Por maior que seja a força invasora da civi- 
lisação, por mais poderoso que seja o seu princi- 
pio essencial, que tende á unidade — não po- 
derá apagar nem asdifferenças de sangue edc 
raça, nem o cunho especial* da nacionalidade, 
que não vive só nos monumentos, nos livros, 
nas tradições oraes \ reside tainbem no clima, 
no céu, na natureza, que a civilisação pôde mo- 
dificar, mas nunca transformar de todo. 

£ evidente para nós, qué. a imitação servil 
estrangeira desfigura e empobrece as i^litteratu^ 
ras. Que se estudem as paixões geraes, as pai- 
xões -íyjptca^ do coração, isso queremos nós:. 
que se force a inspiração a reproduzir as nua»-- 
ces locaes da poesia estrangeira, isso imprime 
á arte um caracter factício, que limita a sua in- 
fluencia nas turbas, acanhando a acção das le- 
tras nos phenomenos do desenvolvimento civili- 
sador. 

Dizer que o sr. Luiz. Augusto Palmeirim é o 
mais popular flos nossos poetas modernos^ é re- 
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pelilr apenas uma convícçSo recebida. E é por 
ISSO jQesfl)0 a mais diílicil de avaliar : Ville- 
main já disse — ^ a poesia é uiça cousa sem no^ 
me, que muitas vezes uão tem feições distin- 
Gtas, é am capricho da alma, e com ella a im-^ 
potencia da analyse é o triumpho do gosto. * 

Esta asserção/sem ser absolutamente verda-^ 
deira, tem a^ra uma evidente applicação. Como 

Soderá o critico ir com o poeta ouvir o lolbis" 
omeMj sentir a mão mirrada da bruxa pousa- 
da nas faces, sonhar com nvas-preíaSy ou ir 
bailar com a ceifeira no caâipo, allumiado pela 
lua, e bafejado pelas auras bonançosas do estio? 
Como poderá ier voz para acompanhar o Ve- 
terano da Península, nos seus contos de senti-* 
mento, e de patriotismo — chorar o Camões 
como o poeta o chorou, amar a liberdade como 
elle, tão melancólica, tão intimamente, com a 
alma afogada em pranto, com o coraçsip tão pal- 
pitante de eathusiasmo, e de uncção apaixona- 
da ? Dizer ao grande poeta : 

Que poeta qoé não efa 
Da linda Ignez o cantor, 
Quem mais do que elle dissera 
Doesse fero Adamastor. 
Era um astro fulgurante, 
Era um poeta gigante, 
Tinha mais alma que o Dante, 
Cantava com mais amor. 

É* uma alma poética aquella que se exhala 
em mimosos cantos, que se lêem sem se pode- 
rem analysar, aonde se vertem lagrimas, sem 
se poderem discutir ! 

Que importa um verso mais frouxo, uma com- 
paração menos exacta, um som menos harmó- 
nico, se áquella poesia se pôde applicar o que 
diz Mad. de Stael na sua Allemanha : ' Podemo- 
nos isolar na arte, como na vida, e elevar-nos 
um momento acima de tudo o que se passa em 
derredor de nós, e em nós meamos. ^ 

k poesia, n'alguns talentos, nada é mais do 

20 
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que a acf ão reprimida : n'outros, desenvolve- 
se, robustece no tumultuar dos acontecimentos 
na corrente impetuosa da acção social e poli-*- 
tica. 

- O grande vôo do sr. Palmeirim data posítí* 
vãmente da gloriosa revolução de 9 de outu- 
bro : n'isso o seu destino assemelha-se ao des- 
tino de todos os poetas, que sentiram accordar 
a sua missão nas emoções pungentes e drama^ 
ticas d'uma guerra, e d'uma causa justa. 

Corria o anno de 1847 — o Porto estremecia 
de entbusiasmo, e de devoção pela sorte da re- 
volução popular. De repente o abatimento suc« 
cedeu á alegria, os gemidos de angustia aos bra* 
dos de victoria» Quarenta irmãos d'armas, a 
inaior parte dos que baviam alçado o estan«- 
darte da Jiberdade nas. praias do Mindello, ti- 
nham partido para os sertões inhospitos da 
Africa. A dôr chegava ao delírio, era profun- 
da, e* immensa como esse tremendo attentado; 
luva de desprezo arremessada és faces de todo 
um povo. Não queremos exagerar o que todo 
um exefcilo presenciou : não tentámos envene- 
nar as feridas, que o tempo já cicatíizou no 
coração do paiz : mas todos avaliam os transi- 
dos cruéis que deviam dilacerar o peito dos ir- 
mãos d'arma3 d^aquelies que haviam combatido 
pela mesm^ causa, e soffrido os mesmos re- 
vezes. 

O theatro de S. João estava apinhado de povo: 
apenas se ouvia o respirar anceado de todos 
aquelles peitos, e um confo rumor descozido 
de vingança, que agitava a imaginação dos me- 
nos exaltados. D*improvisQ, sobre a onda d*a- 
quellas cabeças, _ergueu-se um semblante pal- 
lido, com os cabellos em desordem, com os lá- 
bios afastados por uma crispação nervosa, com 
o olhar brilhante de cólera, ede inspiração, e 
resumiu n'uma poesia o pensamento vago de 
todoâ aquelles homens, perplexos entre a dôr e 
a vingança. E' pena que |i não possamos es- 
tampar aqui: a inviolabilidade será uma má- 
xima eminentemente constitucional, mas é tim 
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dos mais Tories obstáculos para a arte, epara 
a poesia. Felizmente, em tempos de revolução, 
a mviolàbilidade fica restfictaa<)s paços de quem 
a possue. 

.0 poeta firmou por essa occasiio uma das 
Caces mais características da sua physionomia 
Ijtteraria : era o poeta da nacionalidade, não da 
nacionalidade que se revê melancólica no que 
fomos, mas da que rasga com um olhar de es- 
perança e de fé as nuvens que encobrem o hori^ 
sonte da nossa regeneração ; e é esse mixto de 
popularidade, e de reflexão, de génio nacional, 
e de aspiração philosopbica^ aueconstitueuma 
das grandes superioridades ao sr. Palmeiriai. 

O que se nota sobre tudo no joven poeta são 
as tendências progressivas : de dia para dia, de 

Eoesia a poesia, sem atraiçoar a sua individua** 
dade, elle vae abrindo, desabrochando melhor 
o seu talento. O sr* Palmeirim possoe a fecan-o 
didade verdadeira, não a da quantidade, mas 
a da qualidade, a mais preciosa, a única qila 
pôde realmente merecer esse nome. 
. Ha reputações, e poderíamos assignaial-as 
por ahi, que alcançando os seus momentos de 
gloria, se hão de esvaecer como essas bellezas 
frágeis, que se abatem e. envelhecem ao pri^ 
meiro ou segundo filho: ha outras, queauan- 
donando o culto sagrado, hão de cansar-se em 
prodacções industriaes, mechanicas, e reduzir o 
talento a uma eispecie de petulância physica^ 
que nem engrandece a arte, nem satisfaz as ne^ 
cessidades litterarias do publico. 

Sainte-Beuve escrevia ainda ha pouco : ^En- 
irç os homens que se consagram aos trabalhos 
do pensamento, nada é mais difficil de encon-^ 
trar do que uma vontade no seio de nma in- ^ 
telligencia, uma convicção, uma fé. ' £: é as* 
sim : uma das grandes doenças do século é 
querer comprehender sem crer, absorver idéas, 
sen qne o espirito as acceite, finalmente girar 
no mundo intellectual, sem centro, sem per** 
tencer ao systema harmónico de um dogma 
politico, philosophico, ou social. Ha boje eví* 

80 • 
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dentemente uma serie de talentos sem orbitat 
que correm ao acaso, que se despenham, que 
se elevam sem '«paixão, nem desejo, Tòma-se 
uma crença por moda, abandona-se por indíf^ 
ferença: uina porção das vocações ultima», 
recae n^este terrível defeito — defeito que an- 
nuncia um symptoma de próxima decrepitude. 
A poesia lyrica não pôde aeixar de abraçar uma 
parte das questões, das idéas que agitam a hu- 
manidade; e como pôde o legitimista cantara 
liberdade, a revolução, se ellenem sejnspira 
vivamente do passado, nem lhe cumpre acceí- 
tar a iniciativa do presente e do futuro ? Como 
pôde o atheu faliar de Deus, ou o sceptíco 
idealisar as illusões da vida, do coração, da 
sociedade ? Como pôde faliar do soffrimento, 

3uem nasceu embalado entre os regalos da vi- 
a, e desprezar ariquezaeopoder^ quem veia 
' ao mundo rico e poderoso ? 

N'este ponto a poesia moderna tem caído 
n*uma exageração, procurando artificialmente 
simular, traduzindo dos outros, affectosecom- 
moções que tiunca sentiu. Creiam n'alguma 
cousa, creiam deveras, se porventura desejam 
apresentar-se com uma pbysionomia própria, in- 
dependente e regular. 

O sr. Palmeirim é uma das valiosas exce- 
pções a estas deploráveis tendências. E' por 
isso que lhe prophetisâmos mais do que as es- 
téreis palmas, que contentam a vaidade, sem 
satisfazer acrítica. Corre por mai*es nunca de an- 
tes navegados, mas tetn bússola para se guiar na 
procella, e ferro para ancorar no desejado porto. 
Porque se não ensaia o poeta n'um trabalho 
em prosa, de fôlego^ de dimensões largas? 
Cremos que havia primar n'elle, eque alcan* 
caria um estylo original, exclusivamente seu: 
pedimos isto para a prosa, porque a prosa, coi- 
tadiíriía ! á parte brilhantíssimas excepções, aa« 
da perplexa entre o sublime e o ridículo. Ha 
muitos escriptores, e talvez nem uma dúzia de 
prosadores, que mereçam deveras este nomo 
glorioso. 
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E iSco no desejo, sem esperanças de que o ^ 
alcance : porque isto fica* entre nós e o leitor, 
o nosso poeta é preguiçoso como poucos poe* 
tas, quasi tanto .como intelligente e talentoso. 
£ se Horácio dizia de Homero que adormecia 
ás vezes, este dorme mezes a sorano solto . . . 
mas sem produzir. £' pena ! Mas» antes uma 

Ereguiça contra a qual se protesta com tão bel- 
is inspirações, que essas actividades parvas, 
que a natureza por nossos peccados não creou 
preguiçosas. 

INOVES DE MENOOI<Ç^. 



E.. A. PAIiMEIRIH. i 



II a cbanté le courage malheureuz, la liberte 
' en d^uil et la patrie humiliée. 

Ludwig Boern — Beranger et Vhland. 



Hoje que as portas do sagrado templo da 
poesia estão franqueadas e patentes ao vulgo 
audaz e insolente ; hoje que as coroas com 

Sue as musas outr'ora adornavam a fronte 
'um Dante, d'um Goethe, d'um Byrou^ d*um 
Ercilla 8 d'ura Camões servem para ridí- 
culo enfeite de mediocridade^ ousadas; hoje 
que todos tem lyras e bandolins; que todos' 
recebem inspirações sem conto, parecerá um 
phenomeDo encontrar-se uma harpa affinada, 

1 Publicámos em seguida os dous juizo'8 criti- 
co» das poesias do sr. Palmeirim, extrahidos do jor- 
nal litterario de Coimbra «cO Instituto >« e da 
u Península >» semanário litterario que se publi- 
cava no Porto quando saiu á lus a primeira edi- 
ção doestas poesias. 

O Editor. 
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babil penna do nosso paíz traçasse já as ete- 
mentos d'uiú semeltmate trabalho. Fatiámos dos 
Ensaios de critica eirtteratura de sr. Lopes de 
Mendonça. 



A meditaeSo e a inspiração sio qualidades 
essenciaes do génio. 

O génio é um dom, que o Creador concede 
a pousos. 

A meditação é uma faculdade d^aima, de que 
todos gosam mais ou menos. 

A inspiraçSo é uma adivinhação ínstinctiva 
(]ue dá alma e vida ás creaçOes ^éticas, e cu- 
jas causas são tão mysteriosas como seiis eOFei- 
tos maravilhosos^ 

N'este sentido escreveu Victor Hugo algumas 
linhas no seu excellento livrinho — Litterature 
et Philosophie mélées.--Toda a composiçâ(^poe- 
tica, diz elle, é o resultado de dous phenome* 
nos inteliectuaes, a meditação e a inspiração. 
A meditação é uma faculdade, a inspiração é 
um dom. Todos os homens alé certo ponto po- 
dem meditar, bem poucos são inspirados. 

Se alguma composição poética tem o cunho 
indelével do génio, são por certo as poesias do 
sr. Palmeirim. £* poeta, a natureza o fadou, 
como elle diz : 

Nasceu-me puro e singelo 
O meu singelo trovar, 
Como nasce o lyrío bello 
Sem cultura á beira mar. 

Um dos dogmas da litter atura é, que o poe* 
ta nasce, e não se faz. E de certo não foram 
os. preceitos da lithurgia aristotélica, nem as 
regras ée Boracio e Boileau, que deram a co« 
mjmmarcessivel de poete ao auctor do Ca« 
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mSes. N9o. Foi a intuição do bt\\o; k^ uma 
scentelba de toz dítíDa, que «eceodeu fi'elle a 
cbamma do geaio^ foi a inspiração qoe fez bro- 
tar da sua alma torrentes de poesia. 

A sua alma joveo, ardente, entbnsiasta, aca« 
lentada por inspirações divinas, comotovida pelas 
misérias da pátria, a ver tãa ábai3co descer Pm- 
tugaly acbou-se no meio das scenas pungentes 
e dalorosas d^nma locta fratricida. Então detí 
nm t6o arrojado, porque vin^-a miséria dos po^ 
bres, e cborou com elles ; porque viu as necessi- 
dades do povo, e gemeu com elle; porque viu 
as circumstanciais precárias d'esta nação* malfa- 
dada^ e iomou a lyra c cantou os amargos quei- 
xumes, os dolorosos suspiros dos opprimidos. 

Os grandes poetas surgem no meio das fer- 
mentações populares ; despregam a incommeu- 
snravel extensão do seu génio em face das gran- 
des revoluções. 

Não fallemos de Homero, Virgílio, Ossian, 
Tasso, Àriosto, Corneille e Racine. Limitemo- 
nos a Dante e a Milton , que talvez devem o 
seu genÍD á epocha em que nasceram , e aos 
acontecimentos que então tiveram logar. 

O que inspirou Dante foi o predominio das 
idéas religiosas ; foi o amor da pátria, foi o de- 
lírio e as decepções da sua paixão por Beatriz-; 
foram em fim as calamidades da infeliz Itália, 
e as emoções d'úma guerra civil,. que o arro- 
jou ás plagas do exílio ! Duas grandes luctas 
civis dividiam então a nação em dous partidos: 
es guelfos, estrénuos defensores da iodependen» 
cia italiana ; os gibelinos, caqipeões dos direitos 
feudaes, eda velha suzerania do santo império: 
o partido dos brancos, constituído pelos plebeus; 
o partido dos negros, constituído pelos* nobres. 

A revolução ingleza ; as discórdias intesti- 
nas; um excessivo amor de liberdade ; o rei no 
eadafatso de Wbite-Hall, os puritanos e os ca- 
valleiros, Catlos I, e Cromwel, a protectora- 
do e o povo; o evangelho e a ilíiàda produiii- 
ram MittiAi. 

E para diaermos lambem alguma covjsa dos 
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nossos.; na^ seria com o presentimeato da reina 
de Portugal, começada nos ardentes plainos de 
Akacer-Qnibir, que Luiz de Camões quiz .ao 
menos salvar do nosso naufrágio, politico, a me~ 
moria gloriosa do que em epochas mais felizes 
haviamos sido? 

As sangrentas peripécias d'uma guerra d'i^• 
mãos; um patriotismo não vulgar; os contras* 
tes d'uma organisação viciosa; a religião e a 
pátria, o coraçã(f e a sociedade, a realeza eo 
povo fizeram do sr. Palmeirim um poeta po- 
pular, ^ bem popular. 

Desprezando a protecção humilhante dos gran- 
des, seguindo os impulsos do seu coração^ es- 
crevendo o que á liberdade lhe dieta va, tra- 
duzindo o pensamento de suas crenças, é sem- 
pre o poeta popular. Não sendo thuribulariode 
vis lisonjas aos príncipes, elle diz com bem 
fundado orgulho : 

Nasci do povo. Renego 
Finuras de cortezào," 
Ergo a fronte, e não me curvo 
Como se curva o vilão, 



Chamam ao sr. Palmeirim o Beranger por- 
luguez. £' merecida e justa a honrosa com- 
paração. O nosso poeta tem conquistado as 
sympathias^ não só dos espirites escrupulosos e 
difficeis de contentar, mas também do povo, 
que por um não sei que inexplicável, raras 
vezes se engana na bondade do objecto, sobre 
que recae a sua escolha. 

Qual é a musica de operários, que não toca 
enthusiasticaraente o Guerrilheiro e a Vivan^ 
deira? Qnal o artista, que não suaviza o seu 
trabalho continuo e incessante, recitando, jáa 
canção meiga, risonha edoudejante da.Yivan-? 
deira, já o canto austero, rude e enérgico do 
Guerrilheiro, já as strophes magaadis, affiíctas 
e sentidas do Portugal, d'esse Portugal, que 
mereceu ao poeta uma tão sublime inspiração? 
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Dicei-^ine nSo vos pareceu esta poesia um sqs« 
piro angustiado e de martyrio; uma lagrima 
ardente e de sangue, como a que o. filho der* 
rama sobre os goivos da campa, que lhe oc- 
culta al^ cinzas de sua mãe, que elle tanto 
amava ? 

A* similhança do auctor dos ContrabandiS' 
tas, o nosso poeta tem alargado o quadro da 
canção a ponto, de n'ella dar logar ás mais do- 
ceseffusões da alma, bèm como aos mais ar- 
rojados voos da poesia lyrica. E, como elle, os 
accentos patrióticos de^reridos na sua lyra não 
são a mascara deshonrosa de ambiçõ.es baixas, 
mesauinhas e ignóbeis. A belleza da unidade 
revela-se em todas as suas poesias. 

Se, porém, ura colorido mais vivo não preju- 
dicaria a algumas canções um pouco palllidas 
de Beranger, outro tanto não acontece ao nosso 
poeta, que teve o poder de harmonisar o bello da 
iorma e o vivo do colorido, com o magnifico e 
sublime do pensamento, com o rasgado e atre* 
vido da inspiração. 

A natureza líie deu a lyra, mas a liberdade e 
a pátria lhe deram inspirações, que uão tem 
sido estranhas ao seu génio, uem inúteis ao seu 
talento. Como todas as almas elevadas e no- 
bres, sente um grande amor pela liberdade ; 
e as suas poesias principaes talvez devam a 
sua existência e o seu maior mérito a este tão 
grandioso sentimento, que foi con^o o poeta 
confessa, das suds trovas singelas a singela 
inspiração. 

Liberdade I mago nome 
Que nas trevas me reluz ! 
Para mim és pátria e vida, 
Es farol d'extrema luz ; 
És sonho i]ue a gente sonha ; 
És amor que nos seduz ; 
Es idéa que não morre 
Em quanto durar a cruz ! 

Verdadeiro poeta nacional, achou também no 
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dinor da pátria iaspir ações para a ísna musa. 
Quem lerá o Camões , Portugal, Liberdade^ 
os Desterrados^ que não seja arrastado pela 
energia da phrase e pela vivacidade* das im-- 
pressões, que o poeta faz sentir? Ninguém. 
Ouso asseveral-^o. O enthusiasmo é contagioso, 
E cora que pungente saudade o poeta se lem* 
bra das nossas glorias passadas, com queamar^» 
gura recorda : 

Esse reino que em praias distantes 
O estandarte da cruz arvorou; 
Que depois n'essas luctas gigantes 
Nunca o rosto na lucta^ voltou ; 
Eil-o pobre; tão pobre que o mundo 
Nem se lembra do seu existir. 
Dai*lhe a esmola d*um brado profundo 
Talvez possa da campa surgir. 

Em cada uma das estrophes d*esta poesia, o 
sr. Palmeirim soletra no desdobrar dos secu-r 
los o que fomos: 

E^se reino que as ondas domava, 
Que entre todos se erguia senhor ; 
Esse reino que altivo encarava 
Das procellas do mar o fragor; 

cópia fieimenle o ne^o quadro da actualidade^' 
e diz; 

Jaz por terra gigante abatido 
De seus filhos a sorte a carpir. 

corta com a espada afiada da crença o nó do 
futuro, rasga com um olhar sublime de fé e 
d'esperança o espesso véu diP porvir, e chora 
e pede : 

.... a esmola de um peito sentido 
Talvez possa da campa surgir! . 
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Talvez possa da lousa quebrada, 
Despertaudo bradar — aqui eslou I 

£* certo que o génio d'uma nação se re« 
vela no caracter da língua, e se retrata com 
todas as suas cores no caracter da poesia. 
Porém isto muito mais se dá, quando a poe* 
sia é, como a do sr. Palmeirim , tão despida 
d'artificios, tão pouco ataviada d^estrangeiras 
galas, bem diffeTente de algumas, que, depois 
de terem brilhado em França pelo meio do 8e<* 
culo 18.^ vem agora arrebicadas de novo, en* 
irincheiradas atraz d*uma epígraphe de Victor 
Hugo ou Thomaz Moore, atiradas aos cantos 
dos folbetius a ver se nos namoram, esconden- 
do a face d^oclogenaria , debaixo do carmim, 
que lhe lançou um d'esses pretenciosos líttera- 
tos, em que a nossa epocha tanto abunda (1). 

O que pois caracterisa essencialmente as poe'- 
Btas do sr. Palmeirim é flexibilidade d'espirito, 
rapidez nas aliosões, belteza de pensamento, e 
um patríotisuM) sem igoal. A orna forma ele-^ 
gante, natural, cadente e harmónica, reúne potr 
tal arte uma imaginação tão vigorosa e fértil, 
uma instrucção tão variada, uma tão agrada* 
vel originalidade, que o coUocam a par dos 
nossos melhoies poetas lyricos. À pintura é a 
poesia mjoda (2), e por isso cT)mpararemos a 
originalidade do sr. Palmeirim com a de An-* 
dré dei Sarto. 

(1) Longe de nós stymatisar a poesia áo se* 
culo 18«^ Os nomes de Rousseau^ Malherbe, Oil- 
bert, Chaulieu, Dellile, são bem conhecidos. O 
que q4]eremo8 dízer^ é que alguns versejadores 
para adaptarem ao gosto da líossa epocha aquel* 
las poesias*^ para lhe fazerem perder a physiono* 
mia franceza, para as tomarem suas, ascaracteri- 
Bftm a seu modo^ sem todavia conseguirem o dis- 
farçal-as por tal arte^ que não se aponte immedia- 
tamente a. sue origem. * 

(2) £miHo Deschanip formulou esta Idéa nos 
versos seguintes : • 



320 

Gustave Pianche concede a este illustre discí- 
pulo da escola florentina, não aqnillo a que 
propriamente chamamos dom da invenção, ver- 
dadeira creação, mas um certo modo de imi- 
tar, tão elegante, e tâò particular, que com 
razão se pode chamar originalidade. Isto, se- 
gundo cremos, poder-se-ha applicar ao distin- 
cto poeta de que falíamos. 

O sr. Palmeirioi soube também adequar a 
forma ao pensamento. Nós, preferimos a bel- 
leza d'este á elegância d'aquella. Escravisaro 
pensamento á forma é uma crueldade. E como 
pode muitas vezes o poeta vasar a inspiração 
nos gélidos e fixos moldes d*um critico, traba- 
lhados a sangue-frio, no remanso do gabine-^ 
te? Todavia o sr. Palmeirim concilia admira-^ 
velmente estas duas condições estheticas^ pos-* 
to que, como as formas são os intreprcles (íeis 
das nuances (1) mais delicadas do pensamen- 
to, algumas vezes se resentem áá inspiração 
boa ou má, que animou a sua alma nesses 
momentos vagos e indefinidos, em que o poe- 
ta, comprehendendo á sua missão prophelica, 
se desprende dos laços materiaes da terra, para 
se elevar ao idealismo da vida ; para rasgar 
com mão ousada o véu do futuro ; para de- 
vassar os arcanos da Providencia, para deci- 
frar em fim o? mysterios impenetráveis d'atém 
da campa. 

Em geral as poesias fUgilivas^ e amorosas 
do sr. Palmeirim não igualam as suas poe- 
sias nacionaes e populares; comtudo ellas são 
a maga e singela expressão do sentimento i»- 
timo do poeta, das afi'eições mais puras do seu 
coração, e a sua melodia revela o que ha de 

.... La poésie enfin, 

Peinture qui se meut et musique qui pense, 

(1) Serviino-no9 doeste vocábulo, posto que 
seja puramente francez, porque diffícultosamente 
se pode traspassar ao portuguez, sem circumlo- 
quin. hGloêêario da% palavrat e frasei etc, pelo 
sr. D. Francisco de 8. Luiz. 
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mais intimo no sentimento^ mais enérgico na 
paixão. A pureza da idéa, a singeleza da ex- 
pressão, a doçura, propriedade e naturalidade 
das imagens assemelham-as a algumas poesias 
do auctor do Joceiyn, e das Meditações. 

Porém as outras suas poesias tem alcançado 
um verdadeiro triumpho litterario e popular, 
triumptio certamente bem merecido. O povo as 
adoptou como suas, e as casou com seus can- 
tos singelos e innocentes. Condemnal-as-ha a 
arte f Entendo que nSo. Esta deriominaçao de 
clássicos e românticos, ná opinião d'um poeta 
contemporâneo, tem desapparecido completamen- 
te de todo o escripto e conversação sensata. Essa 
lucta, que por tanto tempo atormentou a lit- 
teratura, acabou felizmente. Já não é a. esco- 
la romântica succedendo á clássica; Não. Ain- 
telligencia deu um vôo mais arrojado. .Esforçou- 
se por esclarecer as operações da alioa no co- 
nhecimento do bello; uma scienci^ novad^ahí 
nasceu •— a esthetica^ qa i theoria do hello na 
Htteralura e nas artes. 

Afferindo as poesias do sr. Palmeirim pelo 
padrào^ doesta sciencia, a que modernamente 
se . tem dado tão grande impulso, merecerão 
ellas o estygma de reprovação ? Não. : 

A sua lyra, que sempre tem sido oechodo 
Bome do seu Deus, da sua pátria o do seu 
amor^ lhe asseguram um futuro brilhante e 
um honroso logar entre os poetas d'este século. 

Não renegueis, esperançoso poeta, o precioso 
signal estampado por Deus na vossa fçonte. Con- 
tinuae, como até aqui, vossa gloriosa carreira; 
lembrando-vos d^aquellas expressões do 6eor« 
ge Sand « temos de crear uma litteratura in- 
teiramente nova^ com os verdadeiros costumes 
populares tao pouco conhecidos das outras clas- 
ses. Esta .litteratura começa no seio do povo 
donde, em pouco tempo, surgirá brilhante. » (1) 

I. I. DE S. ToBBES E Almeida. 

(1) Prefacio do Compagnon dutourde France, 

21 



AM POmiAtt DO ttli. PAI^WEllilH. 



PoB Dial nosio críticos e criticas não faltam 
D*esta boa terra. Mal apparece um livro, são 
(perdocMe-me o vulgar da phrase, pelo ex- 
pressivo d'ella) trinta cães a um osso« 

O fim da maior parte não é nem animar o 
anctor, nem dirigil-o apontando-ibe os defei- 
tos ;*— é escrever, e só escrever. Parasitas da 
litteratura, não podendo ter uma vida própria, 
procuram viver á sombra dos outi'os. 

Ignorantes das regras da arte, incapazes de 
sentir e avaliar o que é bello, arvoram-se atre-^ 
vida 6 loucamente em juizes do que não en- 
tendem. Em cosendo e vestindo â portugueza 
quatro retalhos de Jules Janin ou Gustave 
Pianche, ficam todos vaidosos de si mesmos^ 
e julgam ter feito uma obra prima. 

Aqui no Porto, porém, em que a vida in- 
lellectual do maior numero, afora os negócios 
domésticos, se resume n'um zum-zum de co- 
madres fallando da vida alheia, é ainda peor. 

A critica aqui vem do soalheiro para a im- 
prensa. Ora, sem dignidade, queima deante do 
auotor um incenso abjecto e ridículo:-^ ora, 
impudente, conspurca em linguagem "^das pra- 
ças os fructos do talento. 

Não será pois uma critica o que vou fa- 
zer : pejo*-me de dar tal nome ao meu tra- 
balho. 
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Demais as poesias do sr. Palmeirim pela 
maior parte já tem em seu favor a sentença 
do publico ^ tribunal mais recto, senão mais 
sábio. Â arte poderá condemnaNas ; mas o 
bom senso do povo, <iue raras vezes sci ?en- 
gana, já as tem applaudido. 

Eu mesmo não sei entender-me com. a ar- 
te, do modo que elia tem sido comprehendi- 
da até agora. Das escolas clássica, e român- 
tica nem adopto, nem rejeito uma completa- 
mente. Aqúella julgo, que, por muito restri- 
Gta, não deixa espaço aos arrojados voos do 
Çenio ; -—esta parecê-me que, ao principio só 
livre, se tornou depois completamente anar- 
chi ca. 

O bello é ura só : — -a arte deve também 
ser uDia única. A separação, e 'diversidade 
existe' somente nos caminhos, qu^ conduzem 
a esse bello. Camões e Milton, Racine eShaks- 
peare, Elpino e Victor Hugo são para mim 
lodos bellos, — são todoè irmãos, porq^ue tiram 
a sua luz do mesrBo foco — a alma humana. 
Querer oensurar um d'elles, por não ter se- 
guido esta ou aquetia escola, é um modo de 
vér muito acanhado. A arte deve abranger um 
horisonte mais largo, sem comtudo se tornar 
anarchica. Deve dar espaço ao desenvolvimen- 
to das differentes orginalidades ; mas evitar-* 
lhe es desvios por preceitos, que o génio e 
bom gosto indiquem, e o senso commum abra* 
ce e reconheça. 

Paliando agora especialmente do lyrisrao mo-' 
demo, bem pequeno julgo eu n^elle odominio 
da crítica pela arte. No meu entender esta exis- 
te quasi toda, — nasce espontaneamente den- 
tro em nós mesmos. Se uma poesia me arre- 
bata — me commove ou dejeita, se me falia á 
imagioação ou ao coração, julgo-a boa. A im« 
pressão," que faz na minha alma, decide e gra- 
dua o meu juizo sobre ella. 

Será pois d'esta sorte e debaixo doestas ba- 
ses, que eu vou fallar das poesias do sr. Pal- 
meirim. 

21 • 
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EBte joven poeta é um d'aquelles, que mais 
vezes foge do presente tão doloroso, para vol- 
ver olhos saudosos para o passado — ou son- 
dar os arcanos do futuro. Enthusiasta e cren- 
te, porque é moço, punge-o vivamente 

O vêr tão abaixo descer Portugal. 

tlevolve então as memorias d'esle'povo, que 

já foi de heroes, e hoje é nem eii sei 

de que ! . • . . É ora em cantos sentidos tra- 
duz-íhe o que Ífoi — ora em versos enlhusias- 
tas, e cheios de crença no porvir, fai-lhe co- 
nhecer e amar a liberdade. 

Liberdade I mago nome 
Que nas trevas me reluz ! 
Pára mim és pátria e vida, 
£'s farol de extrema luz ; 
£'s sonho que a gente sonha ; 
E's amor que nos seduz ; 
. Fs idéa que não morre 
Em quanto durar a cruz ! 

N^uma parte o nosso poeta, n'um canto en- 
tre esperançoso e desalentado , chora sobre a 
morte da pátria, lamenta o aviltamento a que 
tem desoiao, e pede a Deus e aos filhos d'ella 
um braço possante, um brado profundo, que 
a faça tornaV á vida: 

Bouvfe tira reino que ao mundo absorto 
Deu outrora costumes e leis. 
Esse reino, coitado está morto ;. 
Mais com vida talvez não vereis. 

Era grande — poderoso — gigante ; 
Hoje poibre mendiga a pedir. 

Dae-lhe a esmola d'um braço possante ! 
Talvez possa da campa surgir ! 

Além, o sr. Palmeirim ezalta a nossa passada 
gloria litteraria, representada no primeiro poeta, 
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que este povo teve. GamSes, eom o 8^ amor 
tão puro e ardente-* sua. vida tempestuosa -4- 
sea vasto génio abrazado em amor da pátria, 
é pintado por elle com vivas cores-— descrir' 
pto viva e fielmente. E' o poeta interpretado 
por outro poeta. 

N'outra parte o sr. Palmeirim inspira-se da 
nossa gloria militar ; e os cantos — D. Sebas- 
tião — Portugal — e as Recordações da Penin- 
sula— vem-nos despertar, queoutr'ora demos leis 
ao mundo, e ainda ha pouco fizemos recuar 
diante de nós o gigante, a quem a Europa se 
curvara. 

Poela do povo e pelo povo, — génio creado 
no meio das nossas luctas civis, o sr. Palmei- 
rim traduz-lhe em cantos expressivos o cora- 
ção — a vida — as crenças — os receios e espe- 
ranças. O Guerrilheiro, o Sebastianista, a Me- 
dilação, as Poesias populares, e outras perten- 
cem' a esta classe. 

A melhor d'eDtre ellasé sem duvida—Os des- 
terrados. — Ouvi-a da própria boca do auctor no 
theatro d'esta cidade em 18i7. Tenho*a ainda 
depois, assim como algumas outras, ouvido can- 
tar em differentes partes do reino aos cegos— 
espécie de menestréis errantes da nossa terra. 
Produzia-me sempre, assim como agora, a mes- 
ma impressão, que da primeira vçz sentira. 
Todavia tive um certo pezar de a vêr aqui. 
Queria-pa antes na memoria do povo, cujadôr 
exprimira, do que lançQdA pela imprensa nas 
mãos de muitos, que passarão pór ella com 
indiferença, e talvez mesmo com indignação 
e desprezo. 

Das poesias populares, aqui menos conheci- 
das, peza-me não poder transcrever alguma. 
Ricas de verdade e singeleza — cheias d'essa 

{»oesia do coração, que só o povo possue e Tal- 
a — doesse sentimento, ora folgasão, como o 
cantar de moça em dia de festa, ora experien- 
te ou triste e religioso, como a linguagem pau- 
sada do patriarcba do lar — ellas são um dos 
mais bellos titules de gloria para o seu auctor. 
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Réstame ainda faliar d^algumas poesias, pe- 
ta maior parte amorosas. Bem qoizera , se o 
meii trabalho me não obrigasse, esquiva r«me 
a isso. Está hoje este género já tão estafado, 
que dirficii é ter«se n*eile originalidade. Toda- 
via ainda algumas d'ellas são de mereciíâento. 
Ao contrario de tantas, que por ahi correm, 
e que não são mais que um composto de li- 
nhas medidas e arregimentadas com um tom- 
tom de consoantes, — téem muita vida e sen- 
timento. Yê-se que n'ellas não é a intelligen- 
cia, ou a imaginação que escreve, é o coração 
que dita o que sente. 

Talvez que eu devesse ainda considerar as 
poesias do sr. Palmeirim pelo lado do arranjo 
arlistico ou métrico, dafórma propriamente di- 
ta. Todavia este trabalho ]á vae longo , e de- 
mais eu não julgo a perfeição de forma abso- 
lutamente necessária á poesia. Não é um verso 
errado ou duro que estragará uma poesia gran- 
de pelo pensamento. 

Eis o u)eu juizo sotbre o livro do sr. Pafineí- 
rim. Como portuguez, e talvez ainda comoan^ 
tigo camarada do auctor, eu quizera veUo nas 
mãos de todos, que bem portuguez e digno é 
elle.- 

Oxalá que o sr. Palmeirim não pare n*oroa 
carreira tão bem encetada. Para o poeta do 
povo — para o operário da liberdade ainda não 
chegou o dia do descanso. Um e outro ainda 
carecem muito dos esforços de todos os seus 
filhos, • 

P. U. P'0. MATA. 
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Nota A. 

« 

O Suicídio pag. 63. 

Entendemos n3o dever fechar este volume de 
poesias, sem algumas notas que nos parecem 
indispensáveis, umas vezes como illucidaçãodo 
texto, outras, como complemento a algumas das 
poesias n'ellè contidas. Começámos por trans- 
crever aqui a seguinte poesia do Sr. 1. da C. 
Cascaes, intitulada ' O Suicídio ^ em resposta 
á publicada pelo Sr. Palmeirim» a paginas 63 
d'(sste volume. 

o Í9U1C1DIO. 

▲o MBV AMIGO, O SB. i;,. A. PALMSfRIMi 

Wbether^tis nobler in theminde tosuffer 
The stings and arrows of putrageous fortune 
Or to take arms against a sea of troubles, 
And by opposing end them ? 

Shaksp^abb. 

Mancebo, teu passo incerto, 
Teu magoado parecer. 
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Dizem, que ondéas ariiicto, 
Nos mares do padecer. - ' 

Yaes (tu dizes) em juizo 
Dar a vida a quem t'a deu : 
Se em juizo, os mais roubámos, 
Ninguém rouba o que é seu. 

Se marchas com passo incerto, 
Como vaes tu em socego? 
Porque Xe lembras' da vida, 
Se já lhe não tens apego? ! 

Buscas o termo a teus males 
No porvir, que a morte dá ; 
Mas, d'esse paiz das sombras. 
Que romeiro veiu já ? 

Quem disse, que além da campa, 
Da vida as penas dão fim ? 
Que o fio do mal se quebra, 
Que a sepultura é jardim. 

i 

Onde refliéxos tremulam 
Dos raios, que a lua envia, 
Nas aguas depositadas. 
Em elíptica bacia? 

Onde vive, namorando 
O nascer e o pôr do sol, 
No trinar de seus gorgeios 
O plumoso rouxinol ? 

Onde, a viração ligeira. 
Em doce beijo fremente, 
- Da flor o cálice abrindo. 
Roubando á flor a semente. 

Converte ò furto em riqueza. 
Uma s6 morte fingindo ; 
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Em cada bágo^ mil flores, 
Mil vidas reprodaiindo ?! 

Olha, se o cantor dívi&o 
Tão querido meu e leu, 
Tasso por vingar despresos, 
A si próprio a morte deu. 

Não deu, não : soffrendo tanto, 
Poz no céu toda a vingança; 
Com fé viva, a Deus s'offerece ; 
£ se pena, -- em Deus descansa. 

Justiça I — Já Roma applaude. 
Clemente desce do sólio, 
Vae por suas mãos sagradas 
CoroaUo no capitólio. 

Já é tarde 1 Mundo injusto 
A coroa, que outros bonrára. 
Não quiz Deus^ que honrada fosse. 
Pelo cisne de Ferrara. 

Melhor corda, que não murcha. 
Cinge, ó Tasso, a tua fronte : 
Claro 6oI, de nuvens puro, 
Eterno, — sem horisonte. 

— E o cantor de tuas glorias, 
Portugal, o teu Camões f 
O filho, que á mãe deu vida, 
O melhor de seus brasões ? 

Coitado l padece, esmolla ; 

Yé a pátria que desaba ; 

Roga ia Deus, que o chame, o leve; 

Assim morre ; a pátria acaba.... ; 

Oh I mas nunca o termo soltai 
Da própria destruição ; 
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Termo, qaeos braços armara 
DeGilbert e de Calão. 

Vê no céa jiiizo seguro, 

Do que fez, do que lhe fazem ; 

E resignasse, e recebe 

Âs esmollas, que lhe trazem. 

Pois covarde, ninguém diga, 
Esse braço, ás armas feito. 
Maior esforço não houve^ 
Nunca teve humano peito. 

Vêde-m*o, a vencer ^s onda9 
{empregando uma só mão ! 
A perder o sangue, a vista. . . 
Mais valor teve Calão? 

Acaso foi mai3 romano, 
Do que o nosso — portuguez ? 
Fez Catão mais pela pátria, 
Do que o nosso Camões fez ? ! 

— Yér. exlineto; o que mais ama. 
Quebra o animo a Calão ; 

Dor maior Cam5es affronta, 
E^ maior seu coração. 

Um, vendo a pátria que morre, 
Foge á dor de a vêr morrer. 
Outro ainda ao vel-a morta. 
Vive para a defender! 

— Mancebo, suspende o. passo; 
Se em teu bra^ vae a morte, 
Desanná-o : talvez em pouco, 
A ti voiVa amena sorte; - 

Ingrato, não menosprezes ^ 
O presente do Senhor : 
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Vé, que as feras o conservam ; 
Não queiras ler-Ihe inferior. 

No painel dà vida homana 
Tens quinhão a preencher. 
Qae luz, que sombra te caiba, 
Toma a sorte por dever. 

Embora, duro tormento 
ÂíSIja teu coração; 
Põe em Deus os olhos d'aima. 
Mais força terás então. 

Duvidas? Medita o livro 
Das acções de teus avós, 
Dir-me-has, se elles mentiam^ 
E se não mentimos nós 1 

Abre as paginas modernas ; 
Verás o lume evangélico, 
Nas trevas, allumiando 
As prisões de Silvio Pellico. 

A cada martyrio novo, 
A cada mortal ferida. 
Um novo raio d*esperança, 
Surgindo de novo a vida ! 

Lê, medita esse thesoiro 
De moeda sem igual ; 
Que o bem da vida nao vende, 
Não compra da Dfforte o mal. 

Dir-me-has, que mais esforço, 
Se a coragem do suicida. 
Se vivendo atormentado, 
Martyr ser da própria vida. 



33 i NOTAS t 

Nota B. 
O Sebastianista pag. 109« 



Transcrevemos, da 'Revista Universal Lis- 
bonense' a seguinte carta, remettida peloau- 
ctor á redacção d'aquelle jornal, enviando-lhe 
a poesia inlituladú *0 Sebastianista.' Serve 
de illucidaçâo á nacional e popularíssima len- 
da da acreditada vinda d'EI-Rei D. Sebastião. 
Ei-la : 

Sr. Redactor. — Remello, para ser publica- 
da no seu acreditado jornal , essa lenda ' O 
Sebastianista' que o meu orgulho de auctor 
me faz suppor com algum mérito intrínseco. 

Aborreço preâmbulos, porque de ordinário 
os que tenho visto, parecem escriptos de caso 
.pensado para armarem á credulidade publica, 
fazendo passar por obras de cunho o que de 
sua natureza nasceu ôcco e enfesado. £-me, 
porém, impossivel deixar passar este meu pe- 
queno trabalho, sem algumas observações pré- 
vias. 

Quando me lembrei de escrever esta lenda * O 
Sebastianista, ' procurei de antemão possuir 
os materiaes que eu julgava indispensáveis pa- 
ra a construcção do meu edlficie. 

Apezar de Deus me não ter allumiado bas- 
# lante, para me pôr ao nivel dos altos segre- 
dos da seita Sebastianista, procurei, como pro- 
fano que era, rastejar-lhe os dogmas e mys- 
terios, ajudado, n'esta inlproba tarefa, pelos es- 
criptos e conselho dos mais abalisados prophe- 
tas. 

Passei dias inteiroç abraçado com o mea 
Bandarra ; e noutes mal dormidas, em que se 
não tiravam diante dos olhos as amarellas pa- 
ginas, em que tinham sido depositadas as sa- 
gradas inspirações do * Moibo db Granada, ' 
e do * Preto do Japão ! ' 

Por vezes acordava «obresaltado, e posso ju- 
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rar, se necessário fdr, que s6 de novo conci- 
liara o somno, depois de ter lido, e relido 
com fé viva, i^ robusta crença, as ardentes 
revelações da ' Madre Leocadía, ^ e um livri- 
nho da má catadura, attribuido vulgarmente 
ao / Beato António, ^ que eu por mim , não 
creio que com tamanha santidade se occupasse 
em cousas d'aquellas. 

Já vêem, os que lerem a minha lenda , se 
alguém a lér, que não passa, nem podia pas- 
sar, de um humilde traductor do que deixa- 
ram escripto apóstolos de tauta valia. Em quan- 
to á traducção, foi trabalho de consciência ! po- 
deria demonstral-o em copiosissimas, notas, to- 
das textuaes; mas corria-lhe o risco de afu- 
gentar os leitores, receiosos de tanta erudição 
da minha parte, para demonstrar uma cousa, ^ 

3ue só muita crença, eum atilado estudo põ- 
em" supprir. 

Depois doeste raciocínio resignei-me. E\ po- 
rém, superior ás minhas forças deixar de decla- 
rar aqui, que tenho em meu poder umattesta- 
do de dous frades capuchos, em que juram aos 
Santos-Evangelhos, que estiveram com D. Se- 
bastião na llha-Ej(^coberta; no dia 30 de Julho de 
1638! 

Não devem comtudo receiar os crentes pela 
sorte do Desejado: porque, segundo os mes- 
mos frades nos informam, andava sempre com 
dous leões por guarda de hpnra I 

Vamos agora a fallar serio. Nada do que vae 
na lenda é de improviso ou gratuito : as pro- 
pbecias servem-lhe de base, e a minha crença 
intima suppriu o resto. Â que veiu então* o 
preambulo? Escrevi-o, porque entendo que se 
algum mérito pôde ter o ' Sebastianista ' é de- 
pois de desapparecerem os escrúpulos ao lei- 
tor sobre a verdade da tradição, base essencial 
e indispensável ás composições d'este género. 

Fica-me socegada a consciência, tendo as- 
sim dado a todos os Sebastianistas em geral, 
ea cada um em particular, uma prova de quan- 
to lhes respeito as crenças. 
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k quem ficar desconfiando de que escreyi 
estas linhas pela vaidade de fallar de mim, 
peço-Ihe que pense melhor, e mais christã*- 
meiTte ; antes de lançar ás costas do (próxi- 
mo um peccado mortal, de que o critico^ e 
não eu, terá de pedir perdão a Deus. 



No*A C. 



Nâô morri ! . . . ^ • . . . pag, i 1 ♦. 



Publicámos em seguida à poesia do ér. j. dá 
C. Cascaes, bem conhecido poeta dramático, 
dedicada ao sr. Palmeirim^ e que deu origem 
á poesia publicada a paginas llí d'este volume. 



o POEVA OOBUEIVVte. 



▲ o MEtr AMI60 O SR. L. A. PA&MKIRIM. 



Morreu-te o canto -^ poeía ? 
Sons da portugueza lyra, 
Melodiosos vibrante : 
Porque, a lyra, então quebraste ? 
Porque o teu estro d'outr*ora, 
Hoje um som d'elia não tira ? 

£xtinguiu-se ethéreo fogo, 
Que allomia a mente — o peito, 
Desses, como tu, poeta^ 
Que buscam da gloria a meta. 
Sem parar, na lida insana ; 
Qual onda em pendido leito? 
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Finou -SC a vestal formosa, 
Qae nutria o lume teu? 
Sua casta virgindade, 
Impensada leviandade, 
Acaso manchara^ ^ é logo 
O sacro fogo morreu í 

Nem já te vagueam sonhos 
Na deserta fantasia ; 
Outr'ora, mundo habitado, 
De flores, jardim ornado,^ 
Abobada^ em que fulgiam 
Estrellas de poesia ! 

— Olha, bello, de mil formas 
O matiz da natureza . . . 
D'aorora, suave brisa, 
A tormenta,' que horrorisa, 
A lua, por entre selvas, 
Alcantis de rude aspereza. 

« 
Õ sentir d^bumana espécie, 
Em seu modulo infinito; 
Desventura, paraíso, 
Nos segredos dum sorriso ; 
N'um lance d*olhos furtiva. 
As queixas d'um peito afflictó. 

Fundo ai, do centro d^alma^ 
Expressão d^acerba dor^ 
De pobre, velho soldado, 
Alma e corpo, à pátria dado; 
Pot taça, de vil desprezo, 
Bebendo ingrato amargor. 

Galhardia, honra, virtudes, 
Das eras, que já lá vão ; 
Esses corações leaes, 
Homens, d'um rosto, — não nfaís ; 
Que bradavam ct>rú seus feitos 
Ao mundo-* somos nação! 

22 
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Em mil pedaços a patna ; 
N'essa catadupa ingente; 
Profundo ç^b^«, a^bQdonbo^ 
Realidade — * não sonbo, 
Qae o brilho doâõl passada 
Cobre de nui/»em pieseuLel, .'. 

Oh! nada d'Jalo, mancebo, 
Te acorda, no caraçâo^ 
Momen^tíOis SttMimes d'alma» 
Em que Deus^ d'eteirQa pahaa 
Coroa a fronte do pe^ekat 
Ao crear-lbe a impiraçâoi? ! .- 

— Pôde iremnla vellliec 
Levantar dd marte a Téa ; 
N*esse extremo adens da vida, 
Viver biai, adermeoida; 
Como caveirav ^^ aTuhQ 
Na Tace. d'«m mausole». 

Pôde, eftfre^dBr ntnnera, 
Na invernosá estaçSa 
Occultar inteiro ro^to 
De sol nada^ até sal posta, 
Mas, mivem de primavera 
Occ«ltap o dia — não. 

Acorda poeta 1 -- O sônyio, 
Esse retraibft da. HKMrle, 
E da maiteeilã: s<&nM»t6. 
Se a^asQ^ repousa a mente, 
E quando. sQAbd ? -r- nâo dótrme : 
Perience?-ljbe immortal s^ttâ. 



Breve — já,, «acodt^ opm> 
D/es^se fqnesiQ lei,Hrgp : 
Quem sabe, 50 o ésq^^ime 
Vil! alg03 do pen^aweA^o, 
Agoía. mesmo prt^para 
O teu deispQrtac a>mai:g.Q?! 
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Quem sabe, sé a liça agora 
Conta novo campeão ; 
Hontem, occnlta aemente. 
Hoje, carvaHio frdndenfe, 
Ha pouco, luís itidisU&eta, 
Agora, actíeso darão l 

Sabes, se do &o d'oiro. 
Com que julgavas suster 
Brilhante carro de gloria, 
Haverá sequer memoria? 
Quem pôde, do tempo a foice 
Destemperar, amollecer? 

Poeta, -*^ de novo: á lyro; 
iUana, o trabalho coastante 
Da gloria-^ doce prresente. 
SolioSf cori^am livremente 
Seín cessar, os carmes teiiâ: 
Na mão> a lyra^ e -*- avaiUe ! 

Na mão a lyra; — não queiras, 

Incertezas d amisa(}e 

Tornar em realidade. 

Não seja, cruel verdade, 

Voz de fúnebre propheta: 

— Morreu-le o canto, poeta ? . . . 



Nota D. 
O Árabe . .\ . > pag. 125. 

Bsta poesia é traduzida do |f>oeta bespanho), 
atguos aanos residente em Lisboa, o sr. Ber- 
mudez de lastro. Dat^do-lhe cabiinétlto n'e$te 
volume, cedemos, mais que tudo, ao dèdejade 
dar a ooíihecet ao ptiblicò , péla traducrçio, 
um i»peef(fren dé poesia moderna d'úm ^vò 
tão nos^ iraião, e tãò pouco còiitíécidó è^iVái- 
liádo^efitre ikòi^. A úa^ão; que tem a gloria de 
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possuir Zorrilla,Esproncfcda, Larra, e Marli- 
nez de Ia Roza, deve ser conhecida e avalia- 
da, no paiz que conta no numero dos seus pri- 
meiros poetas, Garrett, Castilho, JoSo de Le- 
mos, e Serpa Pimentel. Foi este o nosso in- 
tuito, dando logar n'este volume á traducção 
da poesia hespanhola 'O àbabk. ' 



Nota E. 
A Camponezá ....... pag. 129. 

Talvez não devesse ter sido aqui collocada, 
n*este primeiro livro, o romance ou canção a 
que ailudímos, visivelmente inspirada da bo- 
nita e singela poesia de ^BérangerV intitu- 
lada 'Le Ghàsseur et la Laitiebe. ' Quando 
aqui a publicamos ainda não era intenção do 
auctor dividir o liVro em três partes, como de- 
pois Tez. 

Nota F. 
Luiz deCamofeft. ;..... pag. 134. 



Esta poesia do sr. Luiz Augusto Palmeirim, 
publicada em todos os jornaes, e recitada em 
todos os theatros da capital, e a que o auctor 
deveu o sen primeiro tnumpho poético, foi de- 
pois aciemente censurada n'um jornal littera* 
rio, publicado em Lisboa, intitulado o 'Pha- 
ROL. O sr. ^Palmeirim acceitou a critica, eí a 
poesia 'LUIZ de cam&es' sae hoje correcta^ em 
tudo a que ailudiu o referido jornal. 

A immensa voga que teve esta poesia, des- 
culpanps de transcrevermos aqui o artigo pu- 
blicado na ' Revista Universal Lisronbnse, * 
em que narra o effeita que ella produziu, re- 
citada pelo sr. Rosa no tbeatro de D. Maria. II, 
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servíBdir depois de estimvio, qae pegoii como 
moda, de ser estudada a declamaçSo* do verso 
poFtugaez , quasi qae em desuso bos nossos 
theatros. 

Esta poesia acaba de ser ppsta em excellente 
musica, pelo bem conhecido Hapsfro, o sr. An- 
gelo Frondoní, e cantada em varias phylarmo- 
nicas e salões de Lisboa. O artigo a que nos 
rererimos, e que diz respeito á declamação do 
* Camões ' pelo. sr. Rosa, é como se segue. 



o CAU6WSH. 



O sr. Rosa, recitando a poesia, seguiu os 
verdadeiros preceitos, que regulam a declama- 
ção moderna. 

. Facilmente se observava que havia sido es- 
ludada perreitamente. O sr. Rosa mostrou se 
não só dominado pelo pensamento de cada ver- 
so, como também inspirado por ^algumas das 
palavras ^maís notórias, em que o poeta havia 
também deixado o cunho do seu génio. 

O tom grave e pavoroso, com que a pala- 
vra Adamaaior lhe saiu dos lábios, foi prova de 
que o auctor havia estudado a gigantesca crea* 
cão de que o poeta fallava. Todos os nomes 
que a poesia contém,- foram proferidos como por 
qiiem sabia a historia-los neroes, em que faU 
lava. Em nome de Camões, a inspiração fez 
voar sempre as syllabas pelas vastas regiões 
do pensamento. Sobre o nome de Fetrarcha dír- 
seria que a Laura havia derramado uma lagri- 
ma ; o nome de Tasso, parecia um suspiro de 
louco Qinor ; o nome de Ignez íoi como um ge- 
mido que vem do sepulchro accordar os vivos; 
e a gravidade austera com que disse o nome 
de Castro transformou-se em canoro som para 
íallar do Gama. íste vigor de expressão con- 
seryado nos nomes e nas palavras de mais vul- 
to cresceu de ponto na harmonia que ligava o 
pensamento magestoso de toda a composiçSp. 
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Foi intiiQa a €oav4Qçfto com queTepeiiti os 
daus yersa$,(9(9 que q sr. Palmeirim descrere 
iuteirf a alma d^ Camões. 

TinKa mais alma que o Dante, 
GaâCava com maii$ amor. 

l^foduzíu \^n effeilo aovo a mapeira vag^ 
com' (j\í«.o.$r, H.as^^ dissei:' 

Vede bem o sentimento, 
Com que dá« mAl»^ ao vento, 
Queixas mil do seu tormento, 
Tristezas do seu trovar ! 

Eçsa declamai^ indeGaidi», quo tanto oa^ 
ptiva os espectadores, era a transição para a 
iQ^estade oom que a iiamoniii^ cheia e forte 
do p^ríod^ revestia aqaellas subtic&es palavras 
da oiiava <|ue 3e seguia :■ • 

A sorle fel^o poeta 
Das cinzas da pobre Ignez : 
O mundo fal-o propheta 
So destino porltiguez! 

Os applausos , que repetidas vezes haviam 
iqterrompido o actor, chegaram a ponto, que 
o fizeram parar no meiod^sta oitava. A» pausa 
mostrou que o sr. Rosa estava muito commo- 
vido. Parecia que o pranto . suffbcava todos o^ 
espectadores , e esta espécie de electricidade^ 
communicada ao publtco peUi artista, era ai}^- 
nas o effèíto t)a m^iraçSo ligada com o gen^o. 

O mesmo effcíito ptoclaziram. os versos :' 

O npssQ nome temido.,, , . . ! ^ 
'..&)ijè, ,^ só é conhecido j , 
PeíQs- cantos de. Cajmôes.! 

^S^ria IqpgQ referir o eSèito de edda Y«rso«, 
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mas nSo podemos deix«r de fallar nas lagrimas 
que rebentaram de todos 'os olhos quando en- 
tre solaços, vindos do coração, o sr. Rosa disse: 

Qae poeta I e que soldado ! 
Que trovador tiò leal ; 
Dè todos abándotladò 
S6 achou. . ; um hospital. 

A deseripçãd d«s Lu$iêdá$y na oitava que 
printipia 

Ah' vivtím ás victòHás, 

Toi sublime. Não houve uma só pa^ia, que.nio 
fosse cheia por bravos geraes^ 

Na ultima oitava^ o sentimeato amargo que 
encerram as palavras 

D'aquélle génio portento 
Não temos outros signaés, 

passou para o tom nobre com que vingou a 
menoria do grande poeta repetiudo : 

• Mas que imòortà se a memoria 
Da cantor aa nossa gloria, 
Alcançou maior viciaria 
Nos seus cantos colossaes 1 

As pessoas que assistiram á recitação do Ca- 
mões, guardarão para sempre a sensação que 
não tentámos descrever, porque ; sò pêlo ou- 
vido se comprehende. Quando o sr. Rosa se 
retirou, todas as vozes chamaram pelo poeta, 
^, lio^ vetddr dos anãos , colhera as paláas 
oê tamafAho (riumpho: o sr. Rosa vòltotfásce-*' 
iá, e mtti dehciadafàente agradeceu áo puhUcò 
ett nétà6 do auetor, qu^, nãó estava presente. 
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Nota G, 

A Primavera > . . « pag. 145. 

Esta poesia, foi escripta com o visivel intui- 
to de tirar da rima o parti4o aae os poetas 
francezas, á frente dos quaes collocaremos Vi- 
ctor Bago, timbram e se esmeram, como reac- 
ção necessária, ás, na generalidade, deslava- 
das composições do fim do século passado. 

Entre nós os srs. António de Castilho, Hen^ 
des Leal, João de Lemos, e António de Serpa 
têem constantemente trabalhado, para dar re- 
alce á poesia, pelo primor das formas, com 
escolhidas combinações de rimas. Dó sr. Cas- 
tilho são muitos os exemplos a citar, mas a 
chácara da ' Senhora pâ Nazareth ' é um mo- 
delo apreciável, entre a abundância de outros 
do mesmo auctoc. 

Do sr. João de Lemos ' O Festim de Bal- 
thazab' do sr. Mendes Leal o 'Ave César' 
e do sr. António de Serpa 'A Greoa' são 
•também modelos de poemetos, em que o pri- 
mor da forma muito contribuiu para dar realce 
a estaà composições. 

Comtudo, este não é o género do «r. Pal- 
meirim, e, se escreveu a 'Primavera' como 
uma tentativa, nem por isso foi sua intenção 
abdicar açinelleem que são escriptas uma graii- 
de maioria das ^uas composições. 

Nota H. 



Esperança otr Receios I . . . .pagu 158. 



, Estes versos foram escriptos, para serem re- 
citados no tneatro de D^ Fernando pela me- 
nina Maria Amália Macedo, artista ainda no 
verdor dos annos, e que, se em Portugal bon- 
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vesse uma bem organisada escola de dectaroa- 
ção, poderia de futuro honrar a arte-a que se 
dedica» Não é aqui o lo^ar para cousiderações 
doesta natureza, e por. isso só iameularemos, 
se não a decadência, pelo menos o vergonhoso 
estacionamento da arte dramática em Portugal. 
Dé muitos estabelecimentos^ nullos com que o 
Estado está sobrecarregado/ nenhum no nosso 
modo de entender é tão nullo, como o Conser- 
vatório actual com a péssima organísação que 
tem. 



Nota I. 



Oa Destemidos pag. 167. 



Esta poesia, é a que se allude no juizo cri- 
'tico do sr. Lopes de Mendonça, impresso no 
fim doeste volume. O auctor'publica-a, sem 
receio de ser accusado pela sua acrinjonia, at- 
tentas as circumstancias excepcionaes em que 
pela primeira vez foi publicada no Porto. 



Nota K. 



Melancolia pag. 175. 



Estes versos, a ' Imnocengia * e a ' âmisâde * 
foram as primeiras tentativas poéticas publí* 
cadas pelo auctor, estando ainda no Coiiegío 
Militar. Com repugnância do sr. Paimeirim 
as inserimos n*este volume, por nos parecer 
que deveria ir o mais completo possível. Só 
não. aproveitámos aquellas, em que não poder- 
mos vencer o auctor a annuir àso9 publicação^ 
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Nota L 

A Virgem e o Sepaldiro , ♦ pag. 178, 

Antecípâiúós aqui iliria áccosaçSo de plagia» 
to qoe taiyez possam dirigir ao auctor. A ' Vir- 
gem £ o SÊPtJLGãAo ' rèsènte-se da leitura da 
bellissittiá Orieiital de 'Victor Hugo Mntilula-* 
da *Fantomks' e que dotoeça: 

Helàs I que j*en ai vu mourir de jeunes filies ! 

O sr. Palmeirim, não tem a estulta vaidade 
de se persuadir , aue possa haver cODÍronte, 
entre a Oriental ae 'Victor Evúo' e à sua 

Soesia. Mas nós, prevenindo a critica, cnten- 
emos dever aclarar este assumpto . * Victor 
^uGo' mata mais 'jeunes filies^ n'esta poesia 
só, do que o sr. Palmeirim em todo o seu li- 
vro. 

A Oriental do auctor da ' Notre Dame ' é nm 
verdadeiro tributo dâs 'Cem Donzellas' ; ápoe- 
siado sr. Palmeiriu), é apenas a necrologia a u- 
ma que morreu dançiindo. 

Para não metterem o auctor em danças, não 
nos arrependemos d' esta nota. 



Nota. M. 
Meditação. pag. 178. 

Esta Canção^ on como lhe queiraia chamar, 
apbtoir deriM^ser iidd etti g^«âtt«h8 ooflta Nimf^ 
rànHi^dlocsecl auctor^ é |iopiriàTÍ8Siftíd^ p^dí^ 
palfliaenlie no. a^ecéi ta; 

- Sem magica profniatDenl«^i^cri|ita fim^ elltfy 
o fofoiXemi^M ámoMado a rarías^ tooitris p^^^ 
potaires^ è è oonhecidê pelo titaio de^Aii<»ti3 
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Foi escripta em 1HÍ6, duraote o tempo da 
revolta, chamada da ' Mabía da Fonte. 'Achá- 
mos razão ao auctor, em dizer no prologo does- 
te livro, que o momento e as affeições do povo, 
alentam a crença, e desenvolvem ou vigoram os 
>ustinctos poéticos. Esta poesia, acceita primi- 
tivamente no Mi&ho, não só D'esta provinda é 
hoje conhecida e cantada. 



NotA N. • 
Caçada ileál « . » pag< àtf. 

Este romaacet-^enda, eu; o qae é, foi Éiierve- 
mnettte accQsada de immorftl, por om iomal 
litierario que então s& publicava em Lisboa. 
Crèinos que o audor Ifae Bao daria aqui cabi-^ 
mento, se não estivesse convencido de que a 
crítica era mais do qua infundada. Se este con- 
to é immoral, a historia que diz o que aarra 
o conto, e D. João V, que fez o que a bis-, 
toria não úega ; não podia aqui ser apresen- 
tado com feições diversas. Se as portas . do 
convenfib^de 'ODiviítLAs ' se abriram eom èf- 
fèito, fiãdr cpeio'^^^ oescrfplor, nem o crftitío,. 
se devam dar ao trabalho de as irpridicamente 
féchwr. . 

KOTA O. . 

Os Besejt)^ do Infante. . . . pag. 2^0. 



Esta canção é do ' àlemtéjo '* a província 
mais povoada de contos e tradiçOes ae todo o 
reino. A primeira quadra é textual ; àásim a 
ouvimos ali repetir amiudadas vezes. O resto, 
è aima amptíaçSo , os compkiaienflo, á tfpf^- 
cia^vel Btogolei^ q«o;iei^a^ a^ pllmcirt qUMdM^ 
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que no ' Alemtejo * se decora ainda no' berço, 
e repele geralmente entre o povo. 

' Nota P. 
S. Gonçalo d^Amarante; . . pag. 226. 

Esta lenda tem uma certa baze histórica, 
ou, para melhor dizer, tradicional. O auctor 
aproveitou essa baze, seguindo depois, e de- 
senvolvendo racionalmente as tendências do 
Santo , que não podem ser de certo as de 
casamenieiro das velhas. Não dariainos estas 
explicações, se o auctor não tivesse ficado re- 
ceíoso que algum académico, dos da batalha 
' d'Ourique ' se saísse a campo, com alguma 
iesaffronta em defeza de S. Gonçalo, e por 
isso nós nos mettemos como medianeiros na 

Juestão, para evitar futuros desgostos á Âca- 
emía. 

Nota Q. 

A Lareira . • pag. 232. 

Este conto e a ' Ceifeira ' publicada a pa- 
ginas 253 d'esta collecção, Toram primorosamen- 
te recitados pela dístincta actriz a sr.^ ' Emília 
das Neves ' em beneficio de militares progres- 
sistas, compromettidos pelos successos políti- 
cos de 18i7. Consignamol-o aqui, como bem 
merecido elogio á artista, que mais d^^uma vez 
concorreu pelo seu notável talento, para tor- 
nar menos penosa a triste situação de bene- 
méritos e dístinctos orficiaes. 

Nota R. 

Âbniobas * *, • pag- ^^S* . 

Esta toada popular do ' Ribatejo * foi pelo 
auctor aprôvâitada como eosaío da condo, oa 
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mais propriamente * cantiga ' antiquíssima em 
França, e modername^te aproveitada com um 
génio, Qum tacto admiráveis, por 'Bêrangee* 
o mais bemquisto, senão mesmo o primeiro poeta 
francez. A rasao porque o * refrain * estribilho, 
não mereça as ijonras da importação, nem é 
justificável, nem mesmo plausível. Não quere- 
mos dizer com isto que o género seja uma novi- 
dade em Portugal. Não é. Tinha porém caído 
em desuso, e banido das obras d'arte, é ape- 
nas boje conservado no poVo , sempre fiel ás 
tradições litterarias. 

Como editores, mal nos cabiam as preten- 
ç6es a eruditos : nem discutimos géneros, nem 
pleiteamos antiguidades, nem preeminências lit- 
terarias de nação. Resta-nos dizer , que não 
julgámos mais poético nem mesmo mais racio- 
nai o toníon, tontaine^ tenton, dos francezes, 
do que o nosso zigue-zigue-zai^ portuguez, ou 
a qualquer estribilho, tão destituído de senso- 
commum como estes. 



Nota S. 



As Três EncantaiJfls. . . . pag. 241. 

]á algumas pequenas poesias tinham sido pu- 
blicadas pelo sr. Palmeirim, quando imprimia 
esta na 'Revista Universal ' então redigida 

Selo distincto poeta o sr. A* F. de Castilho, 
luitas vezes temos ouvido ao auctor, que á 
bondosa animação cem que fora recebido pelo 
sr. Clastilho, deveu o animo com que continuou 
a dedicar-se á poesia. Não é só ao sr. Pal- 
meirim a quem lemos ouvido fazer igual con- 
lissão. Parte da mocidade que hoje escreve deve 
ax) auctor dos ^ Ciumbs do Rardo ' e do ^Amor 
E Melancolia* ou exemplo ou conselho. Se 
muita boura n*isto cabe ao sr. Castilho, tam- 
bém prova qiie se não perdeu por ingratos. 



3S0 KOTAS. 

Nota T. 

Esle género *^áolau ' foi encetado pçíó sr. José 
Freire ae Serpa; aiíctor d'om voluíhe de so- 
laus, apreciáveis pelo singelo perfirme de na- 
cionalidade qne respiram. Entre outros *Ci- 

DAZUNDA, ou BrASÃO DE ÇôIMBRA, ' O O Ínli- 

fiilado ^ DòNA Lucinda Moniz * sâo na nossa opi- 
nião OS mais perfeitos debaixo d'é$te ponto de 
vista. * . 

NotA U. 
A Vivandeira .' . pag. 25S.'" 



Esta canção, escripta de propósito para ser 
posta em musica pelo sr. Miró, logrou o exitb 
mais feliz. O sr. A. F. de Castilho, fez na ' Re- 
vista Universal ' a devida justiça ao tacto mu- 
sico, e bom gosto litterario, com* que o sr. Miro 
entendeu o veFdadeíro género e iodole d'eistas 
fíeq.aenaâ eomposições, £ rdr(^. encontrarv ci&l 
Portugal , um compc^itor que queira, ou saiba 
descer á ebistQsa simplicidade que> requer a 
oançao, para poder faoibinente ficaf na caemor 
m de quem ^ove a musica. Por isso Ktâo len 
mos ainda canções propriamente t^aoioittaes, co- 
mo todos os mais paizes.t Somos, sestHXM)^, um 
paUido reflexo da Andaluzia^ pfovificia «buotr* 
daate em cantigas d^uma individnaJMls^de 5tfij 

Smris. As tentatira^ que em Portugal se téeiD 
Ho pára encetar eçlte género, não merecenai 
mMçâOy sa exceptuarmos a níusica e^orífta 
pelj» sr. Pittio, para as caoç^ do * Ai«FíAGbiie' 
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do sr. Garrett, e a composta para a 'Vivati- 
DEiRA ^ pelo sr. Miro. Pessimamente cantada, 
no Theatro do Qymnasio, ainda assim o talen- 
to do sr. Miro ponde conseguir que spbrevi- 
vesse incólume á ronceira execução da can- 
tora. Comprazemo-nos eih registar o triumplio 
obtido pelo sr. Miro, n'um género que fingem 
desprezar os nossos imp.revísados Dionizetits. 

k raposa da fab^ila diz que são verdes. . . 
quando lhos não pode cbegar ! 



Nota "V. 
Rcoordagdei d« Pficvitii&ula» « pa^. 261. 



E§te9 cactos, que léeio 90^ base uma epo- 
cbi( hjstoricia, e u:a> certo colorida local, ^ foram^. 
quando o auaor os çomoçoii a apresentar m 
p^btíc^ perfeiiafienl^ recebidos. Ke&UadoSrio^ 
dos^ uwas veizes no Tbeatro de I>< Mairia: 11^ pe- 
lo sr. Rosa,; outras no Gymnásio, pelo sr. Braz 
Martins ,• eram entre-actos obrigados em todos 
os tbeatros particular^^s da capitai e das pro- 
víncias.. 

Imitações mais do que- deslavadas, mataram 
o género que tinha merecido as honras da pa- 
rodia, ao espirituoso e^ distincto critico o sr. La- 
tino Coelho. Hoje, o auctor suppõe uma gran- 
de difSeuidade rebabífítár este genèro, morto 
ás mãos de semsabo^rissimos imitadores'. 

A historia dia 'Guírra da PBmjretiLA * j)e* 
to • General Poy * foi a áínwftar níaís podero- 
so consultado n'um paiz , aonde não ha tim. 
único livro portuguez que trate do assumpto I 
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Nota X. 

Gomes Freire. . pag. 281. 



O General ^Gohes Faeire' fuzilado em 1817, • 
não serviu em Portugal durante o período que 
decorre de 1808 a 181i. Contemporâneo po- 
rém d'estes acontecimentos, illustrou pelos seus 
largos conhecimentos e provado valor a terra 
em que nascera. Rivjilidades com o General 
' Beresford ' ou antes as suas reconhecidas ten- 
dências liberaes, motivaram o desgraçadíssimo 
fim <jue leve. 

Â biographía de ' Gomes Freire ' no ^ Pa- 
norama' pelo sr. Rodrigo Feiner, é um pode- 
roso auxiliar histórico, que deve -ser consulta- 
do por quem desejar saber os precipitados lan- 
ces d'aque!le drama de sangue , começado e 
findo na ' Torre de S. Julião da Barra. ' O Ge- 
neral ^ Gomes Freire^ quiz antecipar o pro- 
gresso das idéas liberaes em Portugal, e mor- 
reu victima das suas patrióticas tentativas^ 

Nota Z. 

O Granadeiro . pag. 296. 



O assumpto doeste conto tém um aôer que 
seja de verdade. Estes amores, se nem que 
rouianescos, Toram assim contados ao auctor, 
mas mettidos a bulh^ pelo velho cbronista que 
os narrava, 

A. sextina : 

Nos pontos mais avançados 
K foram por fim topar ! 
Recostada sobre a relva 
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Sem bulir, nem respirar ! 
Morrera também a triste, 
Morrera sem se casar! 

. Era pelo cbronísta contada em raza e pro- 
saica linguagem, de tarimba, com um tom e 
sal cómico admiráveis. Bem averiguada a ra- 
zão, 6 bom do soldado fora casado três vezes, 
e fora também victima, no terceiro enlace ma- 
trimonial, de todos os contratempos descriptos 
Sor ^BÉEAi^GEft' na sua canção * Les Tbois 
[âris. ' Por isso o narrador foi dado por sus- 
peito, e restabelecida a verdadeira poesia does- 
te conto. 
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